
uiz Carlos Prestes Falará Amanha ao Proletariado e ao Povo de Campos
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II tf H.° 303 «rV SASADO, 18 DE MAIO DE 1548

Â Intima Cooperação Entre Hitler e Franco
Insuspeito depoimento do ex-adido militar alemão cm Madrid — 0 bandido faiciita e iuii relações

com o Eitado Maior Alemão

Perante cinco mil ptisoai falara, 10b Jeliran*
tei aplausos, oi dirigentes comunistas Pedro
Pomar e Joic Maria Criifim — A saudação
da TRIBUNA POPULAR a0 grande povo —
Oi deniocratai de todo o mundo voltam oi
olhoi para o porto de S. Paulo Oi rema-

neicentei do fascismo terão derrotadoi

i «-ii Wtitt t tranco, numa Aa nos conferência* Ae Iroicto A
t^ntcrtent espanhola t mmadlaL Ao centro. Illmmler...

M06COU, 17 fPor Mayer B.
Nindler, correspondente da
V. P.» — A imprensa publl-
eou hoje, em nove colunas,
uma declaração conjunta do
t nente geit. Ounther Krtppe,
ex-adldo militar alem&o em
Madrld, e do coronel liam
Remer, que desempenhou

Idênticas fun.6c« em Tamerr,
descrevendo em pormcnor.ia
cooperação mUltar • a capto-
nagem hUpauo-germanicai
durante a guerra.

Krappe e Remer, no mo-
minto prisioneiros de guerra
da Un'... Soviética, fizeram
a declaração hi quatro dia*.

Dlsserim que leram na lm-
prensa soviética que o Conse-
lho de Segurança estava dls-
i-utindo a quesUo espanhola
• acharam de seu dever ln-
formar o governo soviético do
oue sabtem a respeito das re-
laçôct entre a Alem:nha de
Hitler e a Espantu de Franco.

PARTIDO COMUNISTA ARGENTINO CONTRA
PLANO IMPERIALISTA DE TRUMAN

a \stii-. U r.!, ,,>,f «.. êm
.„.la.t.a .,;rrl.! rt a THtRtSI
roeu\ti, . -«aia ,->.!, h.
tmtmm t»ttm t* ******* tiillfli-
'¦." •» • t'ii> 4» Ia*. « ., ila.i a..
r-afilt»»» .IhiiiIa. .1, »,/. ,1» I ,a
tttft) lt»l"M.II» t* H« -a-.4rt,,ia
4* • â» l.-!« • Kt» p»»-» dl*» til»
tmtUm»,

Alua» tni<m «-s«l «l««« m noa-
** com*.alil,.llu .!e ,r.l». í. *
t,.fill!.to «tt I emliai» I trruli.»
4* 11 11 l-r.l.-a |* ,:.,, Ir, ia...a
«•fil»t--KU li» Hwltalte» Uniu-
l.llaí.a '" . 1 tu; fr£aal ,, M ("».
mrlrta. Ü**-**M*|i«U p*t tatu. ir
lati,» «3» l**;llJ-i ( «nittilil» • tta
tu-Twrr.iatar io d» quiiii.i.» á* *'¦

0 Cs-nl Cf-r.traí do Partido Comuntit* publicou uma de-
tvyjm* .-.t*:..*.id» com o projtto do Presidente norte-araerlca-

i «.• Tranas. lobre a crtãfio da um exercito cooilneatiü. con-
iii ti-4 Mnlntea trrncts:
| _ i -.-.--..-.»íla a g-attra tom a drrreU da "Hio" f-wltla
¦__, t-i pt/eet ** dl«p*i»tT»m » retonitr-alt toa »ldj» -Konomlt-s.

«iliair» i <KUl a b»-.*- do» âforiloa» de Trrrà. YalU r I'o!-.lani.
i íirajíaar.fifm m i rr i (.-..ti v-, a prrtur-lht» aJadA para
tnk ¦¦ tniot do fawUma * da Ur*»nb. awtm como para ti-
lu «t faie-r» «onamlco--otla-tt« que rnstndram o íiichmo e
MM ai (urrr*.» l-npertalUtJL». N'f»U Urtfi. o» poro-t — ptr-
11- • ¦- n libertado» prl» Unlio Horletlca •— tnconirarmm a

ir-i.it!» d» crande polrnela toclatl-tla. I or ostro lado, na»
fiiifi rapluilila». oi tttom monoj-olhu. do grande ea-

.';-•;•-! (tnbando po»Içòe» em MM mp-rcUro-t gotrerno» e tn-
:•>»•»:-. < :\ *-• If.l.-a extttior num imlldo linji-ti.ili .í i r agret-
r«f t»w motltro. o» 1/ ndo» Unidos foram desviado-» da *--o*

i *> i: ¦ a Inglattrra da poiitlca é*. i •¦•; *-.-.:,_.,., com
MU SoiitUea. prU qual • poi o Inglêt rolou naa nlUmat

rmm~m*~m*m*-m»mlmm*>m*mr+*m^mm*mm**mm*m^^

A política de blocos visa desencadear uma nova guerra
«w»*aaw«w»»>*.—por mercados e matérias pn nas -—~~-——>¦¦-—¦-

Texto do importante documento do Partido Comunista Argentino

!-¦¦'•-» de eooperatfto entre
i Irii Ortrides. que te viu de
ii '.-:-¦:¦¦:'.? da ONU. foi
asMâ ;•¦ ¦ i-1 a pouco na In-

i e nos EE. UU. por uma
de crtictnte tom a con-

ImperUlltta. Em lugar de
tr com a Unláo SovleUca

ot demais ptlset demo-
tia liquidação dos restoi

i furisno na Espanha, Portu-
11 ta iodo o mundo, as poten-

tspe:la!istas assumem uma
di crescente hostilidade

i tam a Unlfio Soviética e pai alvo seria a Unlfio Soviética
ela pt-Tos e governos que com e todas aquelas naçfie» que resls-

firmeza lutam apor anlqul-ltam á domlnaçfio política, econo-

Ur os restos do fascismo e tuas
bases •-conomlco-soclata.

BLOCOS KEOEMOmCOS —
2 — Esta política Imperialista e

agresrlva dos setores reacionários
dos I-:-.'.-ti .-. Unldcs e Inglaterra
Impulsiona seus paliei para uma
corrida pela formuçfio de blocoa
de Estado, sob sua respectiva he-
gemonla, com o obJeUvo de de-
sencadear uma nova guerra por
mercados, mattrlas prlmra e es-
ir: r» de Influencia, cujo prlncl-

mlca e militar du potcnclas im-
apertí listas.

Esses blocos Um como objetivo
Imediato reforçar ou estender o
domínio político e eccnomlco das
apotendas imperialistas sobre ot
pais a Incorporados • tait blocos,
presslonando-os econômica, poU-
tlca e militar mento para tubme-
té-loa a aua* etferaa de Influen-
ela. Intcntltlctndo a exploraçfio
de auas riquezas pelos teus mo-
nopollos Imperialistas. acentuan-
do o controle de seu comercio in-
terhS^Í cxlchio e reprimindo as
forças populares que lutam pela
recupwaçfto econômica, por aua
Independência nacional i por
sua liberdade poUUca.

LUTA I.MPERIALI8TA 
3 — Tanto os Estados Unidos

como a Inglat'rra. cada qual por
seu lsdo. tendem a formar bio-
cos rob ma hegemonia, para ser-
vir-ae deles na luta Inttrr-lmperta-1
lista que entee ambas as poten-
das se desenvolve em todo
o mundo. Isto rt.v Impede I

•fi-**. ¦«•-*- '>» '•>mr't'iimt$tÊ$,M

-. ^^BKcPÜMvH^ -' -iti '-ai

do taldo da guxm com aua ca-
pacldade Industrial aumentada e
cem t:acrl Idos relativamente pe-
quenos* quanto ao maierta! hu-
mano, ot Estado) Unldoa modl-
ficar.-im a sou fevor a relacio de
forçaa referentes á O.fi-Breunha
e te esforçam para Impcr sua he-
gemonla no bloco cnflo-saxAo em
via* de formaçfio, o que determina
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Declararam qut os estados
maiores alemão e e»panhol
começaram a cooperar Inll-
ntamente depois da guem cl-

• <'• >;.'(*:.:'. HA • * PAO.I j t-ti***»**-» "*«• t08\ t*ml*m tom m-m,
i *Ml»lf tif I» ntmt.'1-aia — m»!> d*

rltifr, mil ja-iwli. 
*|tle «U[vffi >'. a

NOVA YORK. II lU. r.i -
O t...>rn. ¦ 4a ll.-asi! riu:.
i-.-.i ama laeotilrt nota aa
ii-' ¦ n.ltr <ta» Sar, t'n|.
da» i;Ur lliirallfa o problrm»
r>|ialit,u|, n* i|»l -ii,!;,!.

qut. de a.orjs, rr.l.-l lliía.rina.
C4*m talllala*.. tt l«:<-a« li! I
íarr. na 1 ,-ianlu .a ' < n
nlder»»e»m-rt*it« ttif-íotftt»" •)*»*
aa aponUdaa pelo govina
rrpul-lir atí.»

O delegada bra-.iirirn. «r.
Pedro t*âo Vtltno. qae lllte-
gra o referido tab-eomlti. In-
illfiij I--.K a nt'tf»:*T'i dr *'-J

coferrio — com ha»* tm tn-
fa-rma.óí, 'inLiJii pela tra-
i-iiii-U l-ta-ilrita roa Madrld
— dtt qae • total de for-*»»
mllllarr» (ranqnlilai rhrga a
lOO.tMd homen». Atterertitmi
Velloto que naqurle total n-
Ua In.-lul !,., a l'i lt ia .Mm
Ur. a MlllcU c a PaUnce.

Recorda-»c que anterior-
rat-nte a delegado da Polônia
assegurou que a» forca» fa-
Unr-hU» aim.rui 100.000 ho-
men». tendo qu< porta-roir»
repub'lcanot dlueram que
Ulti força» |aa„i,,ii:a, aUngir
a total de om milhio de ii«-
llirn».

tan» o l-aeal « .ur «r tt-tlrndlan»
pata na.

Abrindo a eoafennria fakw o
dtpuudu comumiui Jm* Ma.-;»
i*.".». .*:: Relaiou r. • ¦-.. i de
luas lOtnvWai OOM o captiAo Aa

Ipatio. tfimtr.ti»!)'.* tfilvino Pita»-
Ira de Alnvrida e t«m o deltgado

v~i*:í:o r ml*. Tol díllramementc
actarnsdo pela rniü». t)_*•-<• que

| ttavu p-o-.tsuda Junio àquelas
l auiorldadts contra o u.rcrlsmo e
IpedlO *:;» c.iUb ?*,-**, , RO tenU-
I do de que a iraoquilldsde voltas-
-«<• a rtí:;»,- na cidade, l-emtec-.i
jàs duas autoridadea-. que lUtler t
; ií-;vki:.:.;. que eram fortes, fo-
\ttm «matadot. Cm faartüitta Mt,-
[ da tnquitudaa no poder, em nes-
lio pai', teriam tamagadoa maUá
, rapidamente ainda e nâo resls-

tirtam ás forças democrAUca* o
| mesmo tempo que f\i* t-angren-

tos precursores rtautlram.
Flnallrando. Crlsplm afirmou

que o proletariado da Santca as-
' uva travando a maior lula de sua
existência e que esta cidade terfi
o cemitério da reaçfio, Verda-
delra tempestade de rplausee re-
gtlu-at ás ultlmM pslsvru <to
drputado José Maria Crlsplm.

1-tTAil VUO«!0«ju* (JOp.ca, 
A »«*utf falaa a itmlteamUia.

t*iAto Pomar, Tfaieu .tu lu-.aa
ttt.-n.vi.»! da PaiSfdo Oomunttta
tta t*«»ll4í*U a aa tí*t*HA*A*.
Q«»n4a Pedro I* í! »' |t» eí-.r*Kt.
trava na itítj*m* fot an-mrtaoa
que A*t trsXnlhtAate* Au t>. t»
ttavitto #*4n loitat t que Um »-h-
met tv* lOMl, lleui* tmto ea*-
na* imaelonatiii». Qim**4o m tj »
poriuuttM fhnaram. t*ntt tmif-a

|t pa?#««**. qu# a'4 w enemua-
tam. (tteravam de atefria,

Pedro Pismtr tramialUtJ ao prnvo. tm no do Partida Comunuu
e da TRIBUNA l-OPütJUC uma
laudaçáa "á hero^a e armoírásl.
ca cidade dt ainte», qu» tem ao.
fere ii *oi:ad«* m vbUa de tado
o 11,-aíiI e de t-xl-w m p*l*ea Ae-
moctitlcot. em tu* Aa Jutu.
enárglM e piwuura «uiude Aa
teua r tua:'... .*. fyinu to -:•:•
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PROTESTAM
JORNALISTAS DO

BO RIO

As diligencias Devem Ser Procedidas
Pelo Próprio Tribunal Eieifiral

OMoldi
que ambas as potências tt-
xonlcri". de comum acordo,
lutem por Impor aeu predomínio
na política mundial. Mas haven-

iodos os trabalhadores ao grande comicio
lo dia 23 sob a bandeira dos seus sindicatos

0 requerimento do advogado Sinval Palmeira,
«obre o regiitro do P. C. B.

O Bdt-of-ado Slnpol Palmeira, Presidente do Tribunal Regional}**rtnrtr* Ara Ti f* Ti i. .. « «*¦.¦.___a -^  .__

Vibrante manifesto da Comissão Sindical pró Comicio do 1.° aniversário

da legalidade do P. C. B„
_* Ctmtato Sindical prt-Co-11» li tnlvtrsarlo da lega-

ti do P»rlldo Comunista do
! «th» dt Unçar o teguln-

amftttoi"TRABALHADORES 
DO

iDISTRITO FEDERALI 
O de Maio comemora-to o
iro inlversarlo da conquistai legalidade do Pa: tido Comu-**» do Brasil

noeesa Pátria. Depois de Untos
araot de luta Intransigente e he-
roica o Partido do ProlcUrlado
adquiriu o direito de pleno fun-
clonamento. Este acontecimento
marcou, tem duvide, um novo
íinpiii. o nas lutas do povo e dos
trabalhadores.

Comemora-se esna data hlstd-
rica no memento cm que os po-
vos. atravej a organização dasEste fato tem• Importância enorme no de-1 Nações Unidas, procuram a todovolvlmento da Denocrada em transe assegurar a pcz ameaçada

6REVE CONTRA FRANGO
I REPUBLICA MtGEMTINÜ

BUENOS AIRE3, 17 (Espe-'Jl para a TRIBUNA POPU-
W - A Federação de Ope*
ms em Construções Navais
2 m estabelecimentos
gw» como particulares,
L.l05 uma Breve <»e 24
'<h ide, rePudl° a» «K-me

L 2™,d5 bandido Franco e
Wm dc protesto contra o
fe"!1? dos lideres repu-«canos Alvarez . Japlraln.
tanta? So dos trabalhadores,
Po'Peronistas, como comu-
m* socialistas, foi unanl-"'• Parallzando-se as atlvl-
rSm»°i es!alelros' arsenals
le 55m!ocals duran^ o dia
J 

autoridades não Inter-
CH™s-P.eltan.d0 os direitos,,,f operários
llvremente

Soda ííte.?0^^ P»«-
«vrcmont'"" de manifestar
fe»#a dita- t mimmlÀ \ V> t» I -í^*-/

fascista
& opinião mundial* Zapírnii!

de novo peloa incendlarloa de
guerra, como o reacionário Chur-
chlll, e os agentes do capital co-
lonlzrtdor. "O primeiro pasro pa-
ra a guerra é liquidar a Demo-
crucia" — disse o líder do povo
e dos trabalhadores. Senador Luiz
Carlos Prestes. No Brnfl! as for- j
çns reacionárias, açuladas pelos
lmperlall-tas desencadeam feroz
reação contra os trabalhadores e
ru.is organizações de classe. A'
sombra da carta fascista de 10
de Novembro de 1937, anulam o
direito de agrévc. Intervém na vida
dos Sindicatos, fecham organiza-
ções como aa dos Esttvr.dores de
Santos, prorrogam o mnndato dc
diretorias sindicais liquidando o
direito de livre escolha dc seus
associados, resolvem a seu tolcn-
te sobre o dinheiro dos Sindicatos
e fingem d-seonhecc* as Impor-
tantes resoluções dos Congressos
Sindicais realizados, com a par-
tlclpaçfio dos Sindicatos reconhe-
cldos pelo próprio Mlnkterlo do
T:abalho.

E, nfio podendo vencer pelo lu-
dibrlo e ameaças aos heróicos tra-
balhadores que na sua luta rigo-
rosa contra o fascismo rrcurtm-
se a descarregar os navio? do ban-
dido Franco, como os estivadores
de Santos, ocupam mllitarmcnte
es.-a cidade, assaltando lares eles
Implantem o terror, entregando
a sorte do povo trabalhador ao
conhecido espancador Pedro de
Oliveira Sobrinho. O Ministro do
Trabalho, Negrfio de Lima' e o
Chefe de Policia Pereira Lira e
seu acólito Imbassahy, no affi de
defender empresas estrangeiras
como a Llght. Leopoldlna, Canta-
relra, criam um ambiente de ln-
segurança, como fizeram no prl-

metro de Maio, e logo apôs. a
treze de Maio, restabelecem o fa-
mlgerado 177 coníra os trabclha-
dores e serventuários do EsUdo.
Tudo Uso foi precedido da com-
panha de persegulç&o ao glorioso
Movimento Unlflcador dos Traba-
lhadores. obedecendo ao plano

(CONCLUI NA 6.» PAGINA)

deteaado do P. C. B.. funto ao
Tribunal Eleitoral, acaba de dar
entrada nessa corte a um re-
querlmento, colocando á tua dls-
poslçío todos os orquleot dot7ue-
Ia i-r.-nr.l-ar,:,-> política, parte dos
oaals se encontra no Ministério
da Ouerra, para onde foram re-
movidos por ocasldo do golpe
militar de 29 de Outubro.

No requerimento em apreço o
delegado do P. C. .fl. levanta
uma questão essencial para a
própria salvaguarda da inde-
pendência do fudlclário eleitoral:
e para mie sefam as diligências
procedidas pelo próprio Tribunal,
sem drlcgac&o a qualquer au-
torldade do Executivo,

E' o seguinte o texto do reque-
nmento em apreço:"Exmo. Br. Desembargador

Eleitoral — O PARTIDO CO
MUNI8TA DO BRA8IL. por teu
delegado, nos processos 411 e
413 em que sc pretende o can-
eclamento oe seu registo, vem

expor e REQUERER a V. Excin.
o aegulntee

O Colendo Tribunal Superior
Eleitoral decidiu ordenar dlb-¦:•• -ii, i.a.. a serem exccuudas por
esse E;e:i*,;i.i Tribunal, no ten-
ildo dc se apurar a procedência
ou improccdcncla de acusações
formuladas contra esse Partlao,
cem fundamento na alínea "b"

• CONCLUI NA $.a PAU.I

A pritãi de Maurício
Roitman e Vitirío

Martorelli

Os Jornrllstaa abalso «-nl-
nado-e. do Estado do Rio. dirt-
giram o a gulnte telegrama
ao ministro da Justiça:

"Exmo. 8r. D*. Carlos
Luz •— M. D. Ministro da Jua-
tlça e Netoclofi do Interior —
Palácio da Justiça — Rio de
Janeiro — Os Jornallstis fl;i-
mliien-T-, abaixo assinados, pro
testem vecnieniemehte cor. ira
aa arbitrariedades <¦ violen-
clns praticas pelas autorldt-
des policiais de Suo Pnuo,
orendendo os jornalistas
M;ur!r!o Roitman e Vitorio
Mírtorell quando cm exerci-
cio de .- i;;t profissão, o qua
constituo greve ntentedo ás
liberdade de Imprensa e
omeaça á democracia. Cor-
d*als ssudr.ções (aal n miro
Crveí. Ralmimdo Monteiro,
João Alvrs R'be!ro. Rui Gon*
raives, Álvaro Pere'ra, João
batista Oom- s da Silva. Joáo
Lopes Filho, Antônio Rtno, i:-i-
Kerd Ferreira e Fernando
Goldgaber".

"0 N RTE FLUM.HEC.aE II LUSZ CARLOS PRESTES"
CAMPOS. 18 (Do correspondenU) — Reall-

eor-rc-A aqui. amar.hfi. 18, o grande comício-O norte fluminense a Luiz Carloj Preste". To-
da a cidade e ai estradas e Uo cheias de palréls
e cartat-es aluzlvos á vlsIU que o Senador do
Povo fará a esta cidade, atendendo ao convite
do Sindicato doi Trabalhadores Agrícolas e Pe-
cuarlos tícsíe município. Milhares de volantes
Já foram atirados dos mais altos edifícios, con-
clamando todos et democratas a comparecerem
a essa magnífica festa.

O presidente do aludido Sindicato, sr. An-

tonlo Jofio de Farias. Informou que vlrfto dele-
gaçôes dot seguirtei municípios circur.vUlnhos.
entre outroe; Itaperuna, Niterói, B. Jcsua e Pa-
dua. e caminhões lotades procedentes dc Macaé.

Damcs aqui o programa da festa: sabatina
e palestra pelo Senador Luiz Carlos Prestos, nos
dlsfltos camponc es de Saturnino Braga e SSo
Joí, respectivamente, ás 10 e ás 13 horas. Fl-
nalmentc. ás 18 hora*, na praça Silo Salvador,
terá Inicio o grande comlclc, o qual. a Julgar pelo
extraordinário ertuslasmo que Já reina entre o
povo camplsta. assinalará um íxlto retumbante.

PROTESTAM OS UNIVERSITÁRIOS CARIOCAS
CONTRA 0 TERROR POLICIAL EM SANTOS

CONHECIDO PELO NOVO ESTATUTO
PARTIDO COMUNISTA ARGENTINO

BUENOS AIRES, 17 (Es-

íofcS- ° govcrno
Car FarrcU íoz re-
vi, £tU Pohtlc°s» que ha-
^ it Jftr0mU,gad° Cm *¦um»o e revoeado em

outubro, quando Perón foi i segura os direitos Já adqui-
forçado a renunciar ao [ ridos pelos qua participa-

ram das eleições de 24 de
fevereiro, entre eles o Par-
tido Comunista Argentino,
cuja legalidade é assim da-
linitivaimuitü reconhecida.

seu posto por um movi-
monto de generais a almi-
rantes. O Estatuto cria a
Corte Eleitoral e obriga os
partidos a se reorganizarem.
Mas um dos seus arts. rcas

Estudantes democratas, lnde-
pendentemente de organizações
ou entidades de classe, foram le-
var na tarde de ontem á .\sscm-
bléla Constituinte o seu protesto
contra ns arbitrariedades poli-
ciais praticadas cm Santos. Per-
to de duzentos universitários
cariocas foram assim aos repre-'sentantes do povo brasileiro re-
clamar medidas urgentes que
ponham termo ao terror dirigido
contra os heróicos estivadores
santlstos.

Procuraram os estudantes em
primeiro lugar falar ao depu-
tado Café Filho, do Partido Re-
publlcano Progrosslsta. O uni-
versltárlo José Ribamar Ma-
chado, dirigiu em nome dós es-
tudantes cariocas a palavra áque-
le. parlamentar, pedindo quo
fosse éle o porta-voz na Consti-
tulnte do seu protesto em faca
das medidas adotadas pela poli-
cia de Santos e levasse aos por-
lamcntares o pedido da nossa
mocldade estudantil de atos qua
pusessem termo ao terror desen-
cadeado naquela cidade contra o
seu proletariado.

O deputado Café Filho fala
agora aos universitários. Aflrmn,
a sua boa vontade em concorrer
para a toluçfio do tfio desagra-
dável caso, salientando que le-
vara ao Parlamento o protesto
dos nossos estudantes e votará
pelo envio de uma comlssfio par-
lamentar a Santos, a fim de qut
seja a aituaçfio estudada de per-
to. O deputado Café Filho ter-
mina tua breve oraçfio assegu-
rondo que nfio considera aquilo
apenas um protesto dos estudan-
tes. mas um protesto de todo o
povo brasileiro.

Os estudantes presentes ergue-
ram entfio vivas ao deputado
Café Filho, qua «» despediu
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"Guerra dos reacionários do Governo aos trabalhadores" — Grande massa estudantil vai à Assem-
bléia Constituinte — Falam os universitários aos deputados Café Filho, Euzébio Rocha, Osmar de
Aquino e Lino Machado e aos Senadores Luiz Carlos Prestes e Melo Viana — Solidariedade aos
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Um grupo dt mnlvertltarlos. íoe çrue foram õnt.tm i Constituinte, quando pediam transmlttese o df.putado Cati Filho no Parla-
manto o* teut reclavtot d* medida* repressiva* a* arbitrariedade* policiais tm Santo,
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TRIBUNA POPULAK
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Dfi*t*( —¦ PÍDRO POMAR
!•'« •!....« »..'. m A) ii \*. o riO « "in.' lTii.\.'
QssbjSj .- AWNSO MUKUO t*r!|.llt!iHA HSUTVÂ

As.aai,!. A»-.,1.1a. *totfl te», W 0*4*1 - l.l.l .. J} %t>10
MrstNAiliMAI. ~ P#r« « ts,..! « fmttitmt „ul GtlWPft a»
a«a,.ii.i «,«,ia!» Nbjbjsji») a*»!**» i'**h<»i QrlAMi*v«ta»,Ctiurn.

hm 4aaaaís-a-lVí Oftjlaal, l.|0l.\ l.t.llv» (*«.0*O.

mtMftHO AVUl 10 Br!AtKrtt>0 VIA AÜHÍÍA - Pt**-» Ai.#. .
*&*l*mAm*. f li I **>« A»*t«)« ».!.,«.'. I-', .!, Jo*» I-,,. .! '. .,.1 «
U-la!«l. «,t .*CV, SJk, Ui, |.,«tita,,a, | *Alt*«t Qt% í t*>, Ma.*..»

« Art*. 0r| ICO

ProleiU o Cireuln Cais
t-tío MartliíuitU

Paralisaram
na Raiz

. io riifrrrariiiti» B príMÍDÍC
tKllçà'1, chegou-no» * rit.ii-
«ate a**m pormenore» concro-
to* de que oi irrvit-o* da
!»«opoldina na Ilalt da Ser-
ra, haviam a* primeira» ho-
ra* de hoje, »ldo Interrom.

fido»*,
CONFIRMAÇÃO

' Pelai ultima» noticias,
iniilirnins, que, realmrnlr.
os serviço* dn Ircopoltiiu.»,

o trabalho
da Serra
naijiit-Iri trecho da ferrovia,
fiir.ua paralisado».

mf eomf 
| «tr» . f f ** .-xt mAwm -**«>«g»tV»7«V _..

lidem* da çnrtjte Ottotiatj Ma
iiuirUs*. tfiriate t* l-TtJtdtBII'
4« tstíwiirui Ml *»*»¦* tf* '---*u- .
ara: ia ¦. a.! t*r t » HaSta-l;..*! 

'

Jímfsatll» a M*-*» Viala», H»í*»j««t j
m.*a* rm attj pitM*»»s* ha mm» jtf» *ord*3« qu* tf» u» sjsjtfi at j
I «tálalS* Uiiva» -j-.as 

j. Jlai , . !
prAitr* ..-!«. m p*rit*r«*» u»
taU.aC..-)** **<íU. BjSj «ia ********** |
10 rifl qU* .ai». . tt-«* lia*
«s»a sjbjsJJÍMbI tfe«tsai**iAUí.», Ut*
t...•, it a ieAt*nvfi m .•-*.--->

'«to tmUl* fítmo. Aatt*!» I*>|t*sjc*« a tfitvriliU*»* «*»*«»! r«t«t.iniw imiiiM MM BMtw*.*»* > mm* m» oMmm* «tnta *£t(sirafiuiiija a tosttlíftiwte d*»'** j«^ M* tfa *,.-« tiwuí» pai*muirtoAm na tmm, w» teoMto «^w*** tte* »**» éunm • rt*.tf« sjjM nla aul» t*j*f» r»*u» p**,, ^ ^ n»t»,|t«i||Bja, tf*
m ptAüata iio rawtasteai** «*** >t»*#* mtpti-A^u * i*«te*A>'l
Ci'lmí- »4 ii.j,i-«aesat* t-.4i*.:f*a* «ít tel*'O *r, A!f««*te luttteaejtt* n* rtavtt «11**3» íMa* mm *?»*«'»*.«:í**a na isr.** *t« o.--.'..*» a (tra *
et Mpstjau tn'ttr* «oltesrteate-
tf* «a i.uav<i tc«-.;-».-.rittj-. tf* tt.
.'a.ti Miuiuv» tteimarv tiitina

Solidários com ns estivadores de Santos os bancarias Aifc
i sua repulsa ao sr. Negrão de lima o soa confiança oa lir 1

J
n

It*M«t.t'»#a» 

*J.-*|tt>t*.Sal ffít -íl»
¦ ¦Cl*»»», 4» 11.....-» tf» t-*la,*«ia*k

.,..., ania t» uwtr, aa. Mil**"* !»ã**ít# * i«*-v4"í** ali*».
( *»*-aatw tfia* 4* «rt»*»» mem**?, W»H*.-- *jt» t* utotíwm* ***

' ttt mm «rais» mm et ||\IM|«]sjra**Jajn|M 4* s»*».»;*.!» d» *JJm
I IrtorÁn*» ta» Ma t* iruwi .*,.»«»

, tfa* m*im*t tmm attt-tsit»* ¦$» mi*

tf» :• " 5 ia *.'.-.¦. quet-tf'»
«sntirio tfa lua fruíHasA-»

¦a

SEGUIU PARA OS EE. UU. E A EURO-
PA O MNISTRO JOÃO ALBERTO

pela "thppíri* «U Pan Am«rl-
ean World Atrtraya, *at*a*ütu. «x».
.tm. p»ra o« ftalado* Unido», o
ministro JoAo Albtr-o Un» d»
liarr.«. j-reaiiieii*.* tfo Conselho
d* ImlgraeAo • ColonliacAa •
:•:'*'.¦'.'..¦' cia l-*undacAo Hrt*:;-
C«*nirat. {>« Nova Yen. o *»•
elvfa de pot-eía a* u»rv»por!*rA

«* e. u, «aiptit o lüitim-.tílSa
!«íl(»'.a.;-UU,«i I OI 1.1 (.Mvaatttíí.
!tt* Kiaaií»'

n •', «»la-'!*5l!t» »?:.«»;**, A»
?lü-eaiaitri* «M-aítiioa ini «alta
«jbjbj d«'«t*fA« «te t«i>»!}**atei»i*
«te tolhi to* roto i^snte |«t»i| o
U»ta*'4Ua5*S* tfsnallutlM. lirtra* á,"tor li-;»»! «ou* **» <i« »:ti»

S to*** tf* B*Atj|ta Bfflfjgj * pt.,.
tfaHta «te «»u qo te* um tmtm
» ,,•..'.=-'.« rateia tf* if.uHt» *-»
mmjt 1* sajajsjBj«Mti ««»•» tf« N III

_ 
'.•«•^riaa.tfae**. v.rT.tTA * «t»u!.-ia.

>* Itíltr» tt» pttiUl \ ."«•: «te». at«»"«-.;-*í»lt(a» (fcriM . .
d »u»r.*i» »ir,iu*u * *.xu:»4f« miU r-»:*ntat*tu r*0

RevivrrteJo o» tu»* gloriosos tltt greve-, 2.0Ü0 bancárioi, rcuniáe, t*n t
teroblciít, aprovaram par ac.araação o Relatório tia Greve c 1 ht*^,-
«ie Cortlat tia Ct-niitiaio Etligmaltíada a ação do ir, Ncfrdo «Jr ú
contra 01 bancírioi na Comiisão Paritária - - Denunciado o teu dW i
mter.ínçéo co
USTDF

<!a;u
P«í!

intiSiiitlicsto -r Editei es delfgado» da
EolM***3f*co «paio e ImsMSa lolí-^cfíiide aoi tíítvaiíaiíj j!

Santot f ferroviários da L*opo'tiirta

par* a -.-••.••» < - •• «*it»darA a*
pO*a«J!>llltf»tftS ac-iívcíiitrai tf»
ttntfa tf* irandat mouo* A* tmt.
tr*ni(r» p*ra o Itraiii. Nt* prtn* I
ripai» mm* tfo Velho Mimdo JA 1
«« »tit-aj,it.a»n. no mi.rr,r:;".-, **• I
(t*! «*» tr -aiilrirt*» otasa-rtarvtfo.
"ta-toe*,'' o meimo pr***!4r*na.

Jkteu «te «tet* t*4i Uf-attetet i«
ir^rnr».'., as*«l-»* * NjrJfitttt
tom «Atswai f»«i!*M,i tf* Or*
«tem «te Dt* • A r.« .**¦.:*i• ç,1
a tt«a«*«
« •» ««ti»
aa» ,tat<áu itit,"t» ura» grarto* tr.»
ntfolUtAo tf» apete « tanflirv;,
; ..raiiic.-.*.* ntim» iteta «m qu*
a* RMM «ia r**ttiv attrute MO
a* «iriíiu tte* tífcjMtvi.utaj,, »»,
«tsam o traja tte ir NttrAo tf»
aUtort nt» a'....'.>:a r*tfa t**
m*U fíf.:-.it-i-.*,n » *.- -.n.i.* tm
ira ea t»»t »:,•»*•!«,• t* » t* »tu» m•
ttm Ít .-.atar
11.1:1 1 1.1 1 .. K . m . ir.ii-

AO irmi. IIOS 11 \ ¦-e
< m-.ki - tn- TRABA.
1 11 si.1.1:1 . DA UOItT 
A'a 18 hora*, cem o aateo tf*

A-**«xi»e*o ui..* rmpr**í»*lo» do

(tro tte a**«aK*.ato*. «ruf ness ..-.st *<» iu% * r.-*;- '¦•»•?« t,<f»
t d» »•.«»- tfvaU<*c--- t*s o-!«>•('» tf v* n«ftf»r,*ts, dtt«ifaeo tf*
tatft*. tteíti »*!!»«».!.* proítS* * dat*M ma OttnpiM tt-nrürí» dai
tal te tf»* *uiol*!»»«í5 tto Slíiti'* Tt*tol»»*«te « «te Dtítrisa P».
leito Aa T**i*»íi-» «*-«-"•"'»"»- d'r»L prtNvdtm a trilura do Re!»
tfw **•»* a p*«tet» «te tr. Pterat** tíjeto tte »ri#»*c*,a

*'Afll1 tf» ttis fqt<\ í£h, «
tottamtKite tte úitr 1s[2tão, «* latricirtai i:
P*s»*4*»t ta» astral

s*!«%|

0« ^alMpret^arraa*»»^

Será uma grande festa democrática
A Cnnstuto Central promoto-

ra tfo Orande Comício do dia SS.
suin!« as mrlhorts e-;*-r»nç».«
•em o esiraorilnario Asito
qij «**a fetta aislnalarA. Ut**»
(lie, no Largo da Carioc*, devt*
1* r...-,:ii;»r-«c a maior con-
rm:.-..-:., tf« fcivt, ;». verifica.
da no Rio. fterA mal* urna o;- -r-
tunldada para o povo manifei-
tar a «ua opInlAo «obra oa gre-
ves problemas poUtlcot, «co-
nomlco» a sociais desta hora •
par» prepetr *o govtmo a* tolu»
çsV» ra*l* ad(*quadaa. atmbora
teniia a Orialldad* ds fea.ejar o
prltTaUlro aiiivertArte da oo-*.-
qut»U da legaildada do PCB,
trssc comício aerA uma ft*t* de
hrdo* os t-toad*oa Iníere-uada»
tm «tebeter * etUm e.-or.ômic»
por que atrav-*»*mc*» • amante*
da .":»::.--¦:*-:* hoj» ameaçada a
ferida por um frupelho fasoitte.
VMA auiim M.Aii CATE-

GÔBICA DE AMOR A'
nt.MOCRACIA 1
r.--'.¦•::.-..•:•.• s :--•::.-r. no aelo

da Comisslo Central a oplnlAo
d* aiiuna do* teu» membros sd»
bre o slgnlficsdo a o andamea*
to dos trabalhos do comido.
XI» o que nos disse o deputado
Batuta Neto;

— Este grar.rtln.so comício do
Largo tfa Carioca serA urna afll*
mi-..;fo catregórioa do povo do
seu amor A dtrmocracte • por»
tanto de solidariedade ao bravo
proletariado eantlst*. em *ua
luta contra a reuç&o que ester*
tora em nosta terra, a de cuja
uort* o capital ettrangeiro co-
lonlzador nAo «*onsegulrA salvar.

LUTA CONTRA A GA.
NANCIA E A I.xriO-

«*»>trtír«a9 r«»s» rtseiitf a qt***"**l
«te -Tartte tf* viiatete**. n* qaal-•"-»»•!«# a nua* rtvau
Sr|t:.!r« rr!.!.'. :!"*JÍ*íi rat-ieaja;!.

. ,,* ,'icajiio tf» tJma
» ftntrt t-.. ur». aut t* pre»'
i*fn t agir asaTAt teiiritmeístí»»
tte tmpit**. st;-'.o ea «-.*:.;>»¦
nh*!f««» tfa (V.1 tu*-, tf* rs- *-r»»
•.-,.11 .-t-ti-r-ll-l-a iw pn a 1.
BSJSjBJtfJBtltM! Aatt B 61* \Omm o*
lítrurto» qu* • ir»*,»i»'»o «têm.
te reter» ae *tmrt** «te pre!«!a-
rí*d», A Comutiô P»rlam«fite-r
r:::»r»tí»iia tft »»i-*:*» a «nua.
tiu r.f. tu;»utta» qu* l*f* tom *
>:::tet. tf» «mprria nt*** o9 **
ve tft pt»!i!ro. r«-!-.».-r. « toda*
as »-!*»* pira oa itatettuatere»
da !-'ím qu* enirtlanio nio
í-mire.-rm * r*ao r>*:.*r-ti a con*
f;*r.e» na «iitfrte tte ntst* Ju*.
t* que ííftn-ltm.

O jovem trabtirMtter d» Urrftt i
ttrmln* o *eu tf!:-tmo »;•-:» -. - ¦
:M.ri a 1 ¦¦".:.:»:!' '¦•,• mt****t a
material doa ••.--.¦.--.• rt»9tar»
tfanco o apete que iiverara do
proífiatiaato ds 1 ght t to* tr*.

j l»!h«terr* d« !«>ca* a» «>->rpora-
Intensa vibração na expectativa do "roeeting" da legalidade do P. C. B.IftSí* ?,rt!0 **"**¦ ¦«»,

.... » r» • - »«» 1 * «1 ..... *i**301aí" •*-» lu,*J **mo o* qui— Vanoi membros da tomitsao ten traí falam tobre o significado
realização do Comício

0 Comício d o d s 23
e 1

mlcto. Potto adiantar logo <*ru*
no dia 23, ««Irtmo* cem um ca*
mtnhao *lt>gorico pela rtta. JA
ti'--.*.::i-.:'.¦:: -. convites e manlfestos
para a parUclpaçao no comício,
a todo» OB drp: r-..t:r.r:i'., s ir:..:.!-
no*, comttéi, *:nd;c**.ca» e organi.
zaçot» de muliure*.

OS CAI»tT<)NE8E8 E 08
JOVENS 

Irr' - rr.srarr.-r.-as ainda qut to-
doa os comllAs ijsopulares tiomarAo
parte no cam!-:-». arregimentando
grande* camidas do povo not
ta:.-.-- *. e contando com a coope-
rteio dss Ligas de Camponeses
de aI*car<paguA. Campo Orande,
Taquara, etc., eomo tombem llgaa
Juvenis, clubea tuponlvo* s ou-
ttos organismos de msss*.

„ ATIVlDaADE NOS DISTRI-
TAIS .

0 Suplemento da TRIBUNA PO-
PULAR, trrupoa de pesior** f*ten.
do comício* relâmpagos nas ban-
de* — te!» tAo »! -u.is doa p'.a:;c»
daquele DUUlttl.

CONVITE AOS TRABALHA-
DORES DO>tX0VD 

O 5.- olímpio Cândido do Valt
p-dlu-no* ou* irariatmtilwe *o*
*rus tamsradss do i-l-.í o teu

O *r. Pedro ds I-ranca, do DU*. tretirtíe para que toda- compa »•
tital Nori*. ttet-terou qi» todas a* c*m a tato eomteto. «*oniot!dsn>
células do seu distrito t*Uo ira* do astm a* riiteiria* d-.r.-r-ri::t:i
lr*slhando tm prol do Comício tte ¦ d* raltae e r:..'.-cr.:j.-..!a «rom vigor
Legalidade. Ttm disuibuldo vo*Io* reste* do fascltmq no Brasil,
tent.** e m*nlf*»tos * »»l f*a*r A COMISSÃO EXECUTIVA
circular tutomovtls cem amplifi-l «INVOCA .
eadorei. fasendo propaganda do| A ComtsSo Eseeuttva f|a Co*
comiclo. No dia 33, aa Célula* mI*i4o Cín**-** to r—••¦-» •**.

Hs^fiW Í.- - È r' 'J''-^ -^li»^««^-B«^^t*»r!Ífi " ''.Tg^»»ll«f '^S*l mm\*ttt^^O*Jf 4jBBaB»T^«V it^jWBT ' 
¦ tf* ~ ¦

f-r I^^HBBm^B^ a^''-"' gSJPBB*-^««^«'l^e^»»««»*^PTlW \ ! ^ í^-ÍM^Í- llt''-'^»^' '-'iai-^ » J-a.** V-A aBBBBBBBBBBBBB.
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Nos ComlIAs Distritais reina
grande atividade nos trabalhos
prepirativos da festa do PCB. O
sr. José Mascsrenhss Sampaio,
do Distrital do Centro, Informou-
no» que foi criada uma comissão
do Centro da cldad--, que se sub-
dividiu em varias comissões espe-
clflcss. tendo JA o plano de uma
salda de 100 ciclistas, com car-
teses de pi-opsganda a com alo*

RAÇ-AO ¦ gana contra ss filas de pao. car-
O dirigente meUopolltaao ine. banha. etc. A diiiribiilçAo de

Russtldo Uagalh&es assim no»
fslou:

— No dl» 23. a população oa.
rioca estarA em peso participan*
do do comido, lutando conra a
tranancla e a exploraçfio desal-
mada dos frigoríficos Armour,
Wilson, swlft • Continental que
querem matar de fome o nosso
povo. assim como oa moinhos
InglttT, Fluminense. Santlsta,
Barra Mansa e outra* empresas
Mtrangelraa. Contra essas com-
panhlas. «etoiitra a Ught, a Leo»
poldlna, a Cantareira, qu» SÓ ia-
irem agravar cada ves mais a si-
t içfto de miséria de nossa gen-
te, o Partido Comunista do Bra-
ali sempre se levantou com
energia, em defesa dos seus em-
pregados e de todo o povo.
Atualmente, aliás, o PCB A a
teudea garantia da emanclpaç&o
econômica do Brasil a a senti-
nela mais avançada das llberda-
de* democrático.*. Dai toda *
Importância do comiclo.
VANGUARDKlRO DA UNI-

. DADE DA CLASSE
,| OPERARIA 
I' O lider «indicai Roberto Mo»
rena declarou:

— O Comício «*omemoratlvo
do 1-* aniversário da le-talldade
do PCB. tem umr enorme slgnl*
flcaç&o para os trabalhadores •
o seu movimento sindical. Indo-
pendente e unitário. Desde a
sua fundação, tem sido ele o
vaiaguardelro da unidade da
classe operária. E sem essa uni»
dade, aerA impossível um movi»
mento sindical inteiramente U-
vre. Estfto bem Vivas no esnirl-
to do povo aa arbitrariedades oo»
metidas contra o u.ovunt.uo &.•»•
dlcal, proibindo a po'lcla as ma.
nlfcstaçocs do 1.° de Maio e. ago.
rs. praticando inomináveis bru-
iralidades contra os operários da
.Santos, fechando as suas orga-
nlzaçOes. inclusive o glorioso
Sindicato dos Estivadores. Por
isso lançamos daqui o nosso apfi-
lo a todas as fábricas, slndlon.
tos. Comitês Democráticos, asso-
olaç&e-. profissionais, etc, para
que comparcç.-.m ao comício do
P. O. B.
AS MULHFRF.S r->*'«PRE-

ENDKM O VALOS IWKksM
DESSA FUSiA 
A lider femlnll Arcellna Mo*

ohel declarou o seguinte:
As mulheres compreendem

n valor dessa festa e por Isso
tém trabalhado com entusiasmo.
íi-iti sendo feita grande moblll-
zaç&o nos meios fetninlnos. Aln-
da há pouco enviamos uma men-
sagem ao Presidente da Repú-
biics, manifestando a nossa no-
Udariedade ás mulheres de San-
tos. vitimas da truculenta poli-
cita paulista, para a qual anga-
riamos, em 48 horas, milhares
de assinaturas de mulheres.
A CONTRIBUIÇÃO
FEMININA
D. Maria Amálla Brito inter-

i*im « acrescente:
A contribuição feminina 4

t-rtfld*. Alem da meiuagiirn, es-
*mtmt ftattndo autraa eoltu 41»
nttmtn.t* itatócjo atedaa «jom o ce-

volantes, uma equipe para vender

Tp

"Noel Rosa" e "Enilque Dinls
Falha," oterecírlo. no propio dls-
trito, um c!-..'. dançante «rm ho*
menasem ao aniversário da TRI*
BUNA POPULAR e em ret«e-rço
da propsganda mencionada.

que
a cteatse opei*Arte *rnfrt-nia ato-
r*. na «tefeia «te »cus direito»
mal» ««frade* e da Demo-rari*.
uma «eoii*>oraçio tA pátfe v«>--y»r
tom o apoio de todo o proleta-rtedo.

A Ctrr.isio tfíitüu em poder
do presidente «te sindicato i c-eo
etc* para a trampanha fir-ancet*

ra «te -Tabíla da Vitoria".
AWtOVACO O RELATÓRIO
DA OREVE E A WtESTA*
ÇAO DE CONTAS j t-lrunt-ras, passou-te A tíbcuiA.*»

O p-tsidente do Slndlcalo do í" Ponto da o.-.t-m do Dia.
abriu. enUo. t» uabal!*ios da aa- o prtaldínte do 8l*"ü--»"o *""¦*;
rembiéte. Nao ntarido presente um relato minucioto das <•.'*•
nenhum dos membro» do Con*e- dtsnarche» da dtrtçAo do Sln-l-

tira, e as trunsbras irrscuiat do
Minltro do Trabalho qs,e. cem-
pr.m*r'rtr.*<». * a imitaiar a C-o-
mü-ilo l-ariiarte 10 «Mu sptA a
*?rir,a!ur* do B-irV*». a*é Ivaje
ftêtere aa rr-mprorrls-o aiiumldo,
prerur-¦ :*.d<» rr.ti:i-.o caluniar cs
di i :<¦*•,*.»» do Elndirato e lançar
entre ot lr*ane*a'tei a d.*-cn:;!t* ¦»
ca t a íurpelu*.

o rar^sroENTT. no sis-
CATO DENUNCIA MAIS 1*M

GOLPE -n:\i- ii i".i DO
SR. NtIGRAO Cl UMA —

AtfA» a aprrrtentaçAo da pres-
»açâo de conta» da t**om!ssSo de

a'ttrmb!«:a a elestr es «ru* dri:*D*ricaiti». que tfWi8s. ,
tida* A Unlüo Sindical dos Tr*»l t*te«a «;i*»r»raçte mtitrtta

"de todo* ot u-A-jtaSa¦*;$,.
Bratil. t-i.r^.«as«í mttstt
aos lr»b*'.!arí :rt tf* ttít*

Kcteva-ie em s .4 - <* tate
aptovaçia UMjUns* A*-*-»
IrttJlira p*ü|K»ta. Atisa «a
or*ador pronuiiciárB o tor*^ANTOS — toda • tarsta

rempeu cm totem» ç

pa:to derUiVà» pira a breve It-tarUt-
1-1'- ' da COTB.

Proreiüi!.*. a elc!«*ao, fo*am t*eo-
thldos per atootula malcria o pre»
sldente do Sindlcaio. Lueiano Ba-
eclar (teuto e o líder (indicai dos
bincariot. Almtr Bsrios, qu* n*
USTDF ri>prr*tn!srAo ot banca*
rios e seus tn!ere*sei de etesre r•uss s-.p! s-6:s de drmccr.-la* c
patriotas

HORÁRIO 0N1CO
I>-;ais de rejeitada peto plc^.

114*10 a ItaiercAo cm ata de um! •*¦ ^etWo ***&*&»*

a-lts 7 banr-i-t-a». teSiratil
dina Cceltia. arrúr» jrt,***rrj»|
do teu Ncfrto, irisr&o-.ira

voe* todos es enearegados d* eo»
mfJOM di» C.u-.a u... .,
assim como da ComissAo Central
pera ums reunlio ampla, domin-
ro A» 10 horat da manht. A rua
Conde Lage. 25.

£tWí*wámiattZmé}/cai

A SITUAÇÃO l
EM SANTOS ^

Santos. 17 (Do correspondente!
— Os soldados do 38.° B- C. aqui
acantonados. nfto sfio paraquedis-
tas caldos da estratoslera. Sfio II-
lhos do povo como todos os de-
mais soldados de nessas forças ar-
madas. Falam a mesma língua
dos santistas e nfio se consideram
tropa de ocupaçfio num* cidade
tomada de assalto.

Dados essas circunstancias que
de certo nfio ocorreram aos ou-
tores do Plano Cohen arquieta*
do contra Santos, os soldados do
38.* andam naturalmente pelas
ruas e falam com os santistas.
Que dizem eles? Dizem que espe-
ravnm encontrar a cidade em
completa desordem. Disseram*
lhes que os comunistas haviam
Incendiado Santos e que por Isso
eles haviam sido mandados para
aqui. Entretanto, pelo que estfio
observando, nada 'disso é verdade.
Aqui uncontraram cldadfios ordcl-
ros e trabalhadores.

De fato, onde talvez nfio haja
multa ordem é nos acantonamen-
tos dessa tropa. Sua situaçfto é
de evidente desconforto.

Até agora calcula-se em 500 o
numero de pessoas ainda presas.

ARQENTINA — BaUou o go
vér*ao um decreto regulamentan
do o trabalho dos ferroviArios
nas suas variadas categorias, dt
acordo com uma proposta do
ministro de Trabalho e Pre-
visão, capitão Hector Russo. '

Diz a explanaçfio de motivos
que a lei n.q 11:54*. ao estabe
lecer a Jornada ds 8 horas, nfio
admitiu outras exceçtte» que a*
derivadas do trabalho por equt
pe. O regime de trabalho nas es
Iradas de ferro, por exemplo, fi
cou assim sujeito a uma elsstlcl
dade injusta, a pretexto de que
a rigidez dos horários é Incom
patlvel com ele.

O decreto nfio foi dado A pu.
bllcldade ainda, mas referindo-*»
a ele declarou o oapltAo Russo
que ela satlsfas as asplraçttes dp
pessoal, defendidos no caso, con.
tra os empresas, por La Frater
nldad e a Unlón FerrovlArla. qua
sfio os dois grandes sindicatos
argentinos de ferroviários. A lei
n.° 11.544. agora modificada, é
de 1835.

—O cinema soviético estA ago-
ra abrindo caminho em Buenos
Aires, com o aumento de suas
exibições o a conquista, rira os
seus filmes, di casas dc maior
categoria. A semana passada,
por exemplo, a comedia musical"acontraram-se em Moscou"
teve sua estréia no Ideal, que é
o clne quo até o ano passado
apresentava ali. em primeira mfto,
a Metro Gold**/yn Maycr — um
dos mais luxuosos e prestigiosos
da oapltal."Lo Prensa" recebe muito bem
o filme, dizendo que se trota de
uma bela comédia de assunto
pastoril que também nos mostra
a cidade de Moscou dos dias
dhojij, a sua vida intensa e dl-
namlca.

—-Do agora em diante o pes*

soai uniformUsdo dos Correios e
Telégrafos da Argentina (cartel-
ros, metisagelros. etc.) poderá
também fazer carreira dentro da
repartição, galgando postos dt
acordo ..i.-n a competência de»
monstrada. A metade das vsgas
registradas serA dest-nada a eles.
Deverão para liso ser submeti*
dos « umt prova, «--.-i o n"«
deverfio ter cinco anos de ser-
V.ÇO C gOa.tr „t> a,..la.a ,*puWrA>.

URUOUAI — O Cot^selho de
Salários para a Navegaç&o apro-
vou um aiontnto paar os marltl-
mos cm geral e para o pessoal
de hldro-avlocs. As bases sfio as
segulnes: Salários até 80 pesos
por mé*. 30%; de 80 a 100. mais
20%; de 100 a 150. mais 10'.;;
do 150 em diante, mais 5%. Os
salários maiores de 200 pesos nfio
poderão sei» Inferiores a 235. Nfto
estfio compreendidos nesse au-
mento as chamadas categurias de
dlreçfto (comtutoantes, lmedia-
tos, pilotos, comissário», maqul-
nistas. mestres, etc.) sobre os
quais o Conselho ainda nfio «e
pronunciou. Um peso uruguaio
vale aproximadamente 11 cru-
zclros.

—O Conselho de Salários para
a Construçfto Civil estabeleceu
uma compensação paro certas
tipos especiais de serviço, na ca-
tegoria "Pintura". O trabalho
sobre andaimes moveis, escadas
e outros considerados mais <•>:
postos a acidentes renderá, alem
do salário ctomum, mais um peso
(11 cruzeiros) por dia; nas essa-
das fixas, a mais de 12 metros
de altura, mais 5 cruzeiros e
milo; tarefas distantes, íóra da
zona urbano, mais 9 cruzeiros.
Os aprendizes de pintores terão
um aumento progressivo de 2
cruzeiros e 30 r.os seus salários
cada vez mais até chegar ao
de melo oficial. — B. O.

Mais de cinco mil pessoas
assistiram ao comício o Barreto
zouTante oí£?S Pra^VárU. tilM para aisinar nm tele^aina de protesto
Enéas de Castro, no bairro do
Barreto, em Niterói, um comiclo
popular-democrátlco promovido
pela Célula do Barreto, com a
cooperaçfto do Comitê Municipal
de Niterói do P. O. B.

Ao comiclo que íol um dos mais
movimentados Já realizado sna-
quela Praça, compareceram mais
de cinco mil pessoas, que nplau-
dlram com vlbraçfio os oradores
que se fizeram ouvir.

Esclarecendo os motivos do eo-
miolo e descrevendo a situaçfto

de crise em que se debate o pro-
letarlado e o povo, focalizando
ainda a onda de reaçfio, contra
os trabalhadores, falaram Artur
Martins, Jofio Ribeiro, Fernando
Ooldgaber, Manoel Martins, Celso
Cabral, pelo Comitê Estadual e
por último, o deputado Triflno
Corrêa, pela bancada comunista.
TELEGRAMA DE PROTESTO

Antes de terminar o comiclo,
foi proposto e aprovado um te-
legrama de protesto 00 Preslden-
te da Assembléia Nacional Cons-

tltulnte, contra as violências da
policia paulista que. orientado
pelo Ministro do Trabalho, Ne
grilo de Lima, vem espancando
e prendendo os estivadores do
porto de Santos, obrlgando-os,
pela força das armas, a trabalhar
nos navios espanhóis do bandido
Franco.

Ao ser aprovado pela massa
popular, o aludido telegrama fo-
ram organizadas quatro filas
para receber as respectivas assl-
tintura.-,. -

Iho r.-eal. foi scUmado para
presidir a mesa o »¦.¦••;:• ¦'. ¦-¦ Ar-"1- Mo*»!», «jus , <•¦ •--.'.d--: para
dela farerem p*rte o pre*!dente
do Sindicato, Lt-teteno Bacetar
Couto, Olímpio 'Pernandes Meia
.«ecreterto; Acyr Paula Bruno, re-
preentante do Departamento Ju-
ver.!! do Sindicato: Amatla Mo-
rais. rrpresíntonie do.Dep. Pe-
mínima: Otecitlo Atmrida, Os-
traído Sales Abreu. Mimoel Pas-•!" • :'•-:•.•-*. membros da cure-
to* ia do Sindicato.

Po*to em dlscusífto o 1* pon-
to da Ordem do Dia. apresen»
taçfto e dl-cussfio do Relatório
da Diretoria sobre a grevB e a
p*e'teçfio de contas da Comis-
rio de Finanças, coube ao ¦<¦--<•.
tario do Sindicato proceder A lei-
tura dos mesmos.

No relatório da greve foram
apontado», como fatores mais
imprrtentcrt da vitoria, a unida-
de da classe, a rua firmeza fren-
te A luta. a Jurilça da causa que
a c!as~e defendia e a convicção
p-ofunda da vitoria, que animou
toda n componha, dando, aos 13
rtlas de greve, o ertuslasmo ne-
cesrar.0 porá manter a etiergla
e a dl-poslçfio de vencer sempre
no ponto mais alio atingido na
primei-a temana,
1N0 dreumento apre«entado A

assembléia foi enaltecida a pnr-
ticlpacüo da mulher bancaria.
que demonstrou uma extraordl-
narla fibra de combatente: a
colnbo-aefio financeira do povo e
do proletariado e o apoio firme
e decidido de todas as corporn-
çóes de trabalhadores, especial-
mente daqueles dos setores fun-
damentals da produçfto, como se-
Jam os trabalhadores da Llght.
ferroviários da Central do Brasil
e da Leopoldina, e os trabalha-
dores do Arsenal'de Marinha.

Denunciou o relatrrlo a atua-
çfto covarde e indl-mn dc um pe-
queno grupo de bancários, me-
nos de 20, que, procurando dlvi
dir a cla*se e levá-la a capl-
tular frente aos banqueiros. íu-
rnrnm a grave e tentaram açor-
dos excusos no Ministério do
T-abalho, crde foram recebidos
allns horns da noite, em entre-
vi-ta clandestina com o sr. Ne-
grilo de Limo, no momento exa-
to em que a diretoria do Sin-
dlcato, com ordem de compare-
cimento compul-arlo para o pre-
sldente e secretario do Sindica-
to. era convidado a comparecer
á Delegacia de Ordem Pclltlca e
Social. A manob"a foi denun-
cinda a tempo, evldcnclando-se,
desde entfto, a duplicidade com
trnie aglo o Ministro do Traba-
Iho. O pequeno grupo de trai-
dores foi expulso do quadro de
associados por proposta «pre-
sentada pela Comlssfto de Greve
do "National City Banir.", apro-
rada por unanimidade absoluta
numa das assemblélM-mo-nstro.

Numerosos fatos e documentos
foram citados nesse Relatório,
demonstrando, de um lado. a
unidade da classe, a sus podero-
sa coesfio em torno da dl"etc.rla
do Sindicato e da Comlssfto Na-
cional do Greve, o apoio e a rim-
patla que tiveram os bnncarlrs
de todas as cômodas da popu-
laefio, especialmente do proleta-
riado, o apoio precioso de repre-
sentantes do povo na Constltu-
inte. Inclusive do? dois senado-
res pelo Distrito Federal, e. fl-
nalmente, o alargamento do qua-

!» Em comemoração à "Quinzena da Legalidade", a célula "José Ribeiro Filho" fará
exibir na próxima segunda-feira, dia 20, às 20 horas, no cinema da A. B. I., o filme de
CIttRLIE CHAPLIN "0 GRANDE DITADOR" e "DOCUMENTÁRIOS DO P. C. B."

Convites no Comitê Metropolitano, Comitê Nacional e na Portaria da "TRIBUNA P0-
PULAR".

cato Junto ao Ministro do Tra-
tralha no sentido de obter o
triimprtmento do seordo firmada
t*fua prevA * lMtate«**o da Co-
mlsfio Parltarte des dias após
a assinatura do acordo.

O tr. Luclano Bacelar Cou*
to. denunciando ai Infâmias que
o sr. NetrAo de Lima vem pra*
llcanda nfio só contra todo o
proletariado brasileiro, mas tam-
bem contra os tancariteas. negan*
do-.- • a assinar a portaria convo-
cando a Ctrmstsefio Paritária. rro*
telando a sua instalação sob os
pretexto* mais Inaceitáveis e
ofcnslv ¦ para a classe, demon»*
trando em todo» os que apresen-
te. a sua parcialidade deb anqu«l-
ro e o seu «exilo A classe vitoriosa
e aos dirigentes sindicais tode-
pendentes, que nfio te curvam
frente As suas detcrmtnaçóes de
reacionário e racista empedernida
acabou por declarar que nfio con*
vocava o Comlssfio por nfio estar
disposto a st» sentar cm torno de
uma mesa da qual participassem
o presidente e o secretario do
8tndicato dos Bancários, em vir-
tude das declaraçócs que haviam
feito a lmprcnca.

As declarações que fizeram —
esciaroceu o presidente . — fo-
ram contra os reacionários e tn-
dignos decretos que extorquiu do
presidente da Republica; o íaml-
gerado e odioso 0.070, cassando
o direito dc greve, evidentemente
represália contra os bancarias, e o
decreto que mantc.e as diretorias
sindicais por mais um nno.

Rccapitulando a nefasta nçfio
do ir. Negrfio de Limo á frente
do Ministério do Trabalho, todos
os perseguições e atentados que
vem praticando constantemente
contra os trabalhadores e os seus
orgftos de asoclaçfto, relembrando
a sua açfto de fascista contra o
Congresso Sindical, os fostejos de
1." de maio. as suas declarações
monstruosas aos presidentes de
Sindicatos que o procuram para
tratar dos lntercscs de suas cor-
porações e apresentar as Justas
reivindicações dos trabalhadores.
Inclusive a d<>llbcraçfto do prole*tarlado dc se dirigir por si mea-
mo dentro dos sous Sindicatos e
participar da vido politica da Na-
çfto, op residente do Sindicato ter-
minou por conclamar a classo a
se unir tfto fortemente como o fez
durante ag revê, e se lançar lmer-
diatomente á campanha pela ins-
taloçfto da Comlsfto Paritária,
mantendo nela os dois represen-
tantes Já eleitos pela classe de
norte a sul do pnls, 6 qua o pro-
prlo Ministro, nfto podondo cs-
conder e nem desvirtuar tal fato,
confessara, pelo boca de seu ofl-
ciai de gabinete, serem, de fato,
os representantes que a classe
apontava c confirmava em tele-
gramas que chegavam ao Mlnls-
terio diariamente, vindos do to-
dos os Estados do pais.

Em termos vementes o Prcsl-
dente do Sindicato deniinrinu,
entfto, a manobra que se trama,
no gabinete do MInlSa.ro do Tia-
balho. que. segundo afirmações
correntes nas ante-salas do seu
gabinete, está preparando um
golpe traiçoeiro contra os banca-
rios, estudando os planos de uma
lntervençfto no seu Sindicato, ba-
6£ando-se nas Infâmias dos mer-
cenários da carta paga nos Jor-
nais, e dos seus policiais, que o
ajudam a fabrlccr mentiras sobre
divlsilo no seio da classe e outras
6cmelhantes e Igualmente ridlcu-
ias e ab-surrias.

Terminada a sim exposlçfto. no-
vãmente dc pé, numa segunda c
estrondosa aclamação ft sua d ire-
torla sindical, os bancários con*
firmaram o escolha dos dois re-
presentantes na Comlssfio Parita-
ria, firmaram um compromisso
tácito de lutar por sua reivindica-
çfto, cuja solução ficará entrcReiie
aos seus representantes na Co-
mlssfio.

ELEITOS OS DELEGADOS
A' U.S.T.D.F. 

Dentro, ainda do 2." ponto, o

,.,..-....,, £ diretoria
do Sindicato, em virtude de o
..-.._.:» ia..,..-.- frescas calúnias

centra a mesma, passou-se ao « •
ponto da ordem do dia: li . ...
Onlco. O aludido tclt*»Tama era
assinado pelo indivíduo Antdnlo

j Are vedo.
Para rnramir.har a rft-cu-.-ftn

itobre o HcrArio Onlco, o banefi.
rie Olímpio de Melo féz umn do*
cumrntada explanaçAo, tendo
oportunidade de criticar a atltu*
de precipitada de alguns tsoclr»
do Sindicato, em levantar um
problema da t-orpornçfio fora do
seu Sindicato. -

Iniciados os debates, foi bo
microfone a bancária Cecília, do
Banco do Brasil. Esta sra. é
multo conhecida des teus com-
panhelros, cm virtude de havrr"quebrado a Jura" que féz. por
oraslfto da greve dos bancários.
Explica ela os motivos pelos
quais o problema fcl levantado
cxtrn-slndlcalmcntc. Na sua ex-
pücaçfio odlonia ainda que, por

Eu-tdrrtrn.j-" «* dtiaUt ii
norte -racionaria ate ça
torm* «í-um». tu!-*r**'.«r-«t
ponto de vt«ta d» cia** a
sete bancArioi r-te r»--wr*>
vam nrm um per etti!» ét j
nário. Enirrianio
tosse salírnisdo r.<m •• ti-i*
â ser enviados ao t-n»ittr»a
República, Mlnhtro tfs TratA
e Assembléia Cínstisteí». et
nfio houve unanlmldiíe ni «,-*>
vacila do voto <!e folKuya»
ao proletariado de Eantoi.

Registraram - te latem*
brilhanies. como a das l
Bastos, Vespasalno, *i*nj*-a»,l
Viegas e outro». lírtpSteirtB!
que o Sindicato deveria «;*
o voto de rotídarlcdadí« **»
letarlado de Santos, rstltn
ainda que. cem eta tüiiílti
Sindicato nfio rsiá ictairtfj **>
Udo nlgum. Está n-r.f.pz--
defendendo a dcme«*riri».Al
«xintra o proletariado d; Sireai
a luta contra todos cs tn 

"

dores do Brasil. Os tareirtai
Santos foram tombem tüc*o da v: ita que féz ao sr.

Ntrgrfio, nfio trotou do assunto í pois estfio êlcs. «traves «St
a. ..i-unc-itc. Fora falar com êle Sindicato, filiados á Ü.G.S
sóbre o Movimento Católico.

No final dos debates ficou deli-
berado que o Sindicato -faria
aprofundados estudos sóbre o as-
/unto, levantando o mesmo cm
ccasifio oportuna.

SOLIDARIEDADE AO PRO-
LETARIADO DE SANTOS i..,úi lmperiallsta de diai

Terminado o quarto ponto da' presas estrangeiras .

fechado pela policia de Ote
Sobrinho.

Serenavam-se os debíles, **-»
do foi proposto tamWra. as**
dc solidariedade ao ir--." '
-'-1*-. !'"hl e aos ítrrovUrtai
Leopoldina, ambos ritlrnueSso

0â&Ma0i$

bancário Almir Bastos, um doo [ dento, logicamente, luta declsl-

"Le Flgaro", o velho jornal
da reação da França, adverte
seus amigos de que ndo devem
encarar os resultados do refe-
rendum como um triunfo da
direita, pois o mais provável i
que na3 eleições dc 2 de junho
para a nova Constituinte os
doÍ3 partidos da esquerda e os
grupos da resistência que os
acompanham deverão fazer ou-
tra vez a maioria. Embora de
mandra muito clara, preferindo
mats sugerir que afirmar, o que
escreve êle è que a vitória nâo
fot, em parte, obra dos próprios
socialistas, náo do partido no
seu grande conjunto de quatro
milhões e tanto dc eleitores,
mas de vários dc seus setores
— naturalmente aqueles sobre
os quais mats influi Lcôn
Blum.

A hipótese é plausível c pra-
vâvelmcnte será confirmada
pelo pldto já ás portas. Quando
a carta foi aprovada, o Partido
Comunista propôs ao Socialista
que os dois fizessem juntos a
campanha em seu favor. A pro-
posta foi, porém, repelida, e
isso deu a entender a muitos
observadores políticos parislcn-
ses que nem todos os lideres do
partido de Blum (vários deles
pequenos burgueses vacilantes)
tinham interesse cm defender
nas urnas, o que tinham votado
na Constituinte, mais por uma
coerência forçada com o seu
programa tradicional do que
propriamente per convicção.•

* *
**.Tp!((7*ít.mo-7ios. O que eles

não querem, esses amigos dc
Blum. é o governo presidido
por Maurlce Thórcz — situa-
ção nova a que se teria que
chegar fatalmente com a vitó-
ria do "sim' no dia 5 e a eleição
agora cm junho dc uma As-
scmblêia de representantes do
povo com o Partido Comunista
reforçado mais ainda como ma-
jorttárlo. E' que essa Câmara
já seria a definitiva e nela se
concentraria todo o poder.
Como, pois, evitar 0 inevitável
ou retardá-lo? Nâo empreen-

va pela aprovação da carít|r|
mulando apoio a ela e r*l-*--*[
contra depois...

Com todo o seu quase i
século tíe "socialismo" tm
nâo muito...) e cem ft»»»"
twctmdéncffl israelita, t eo*»»
Gaulle e Bldau't, consr.iMf"
e católicos, que o veto» «•¦*•

pretende continuar a /«¦*»
seu jogo político, mais W
hoje á Inglaterra e aos íiUUiiUJU tt, iKjyitii».''» - -— i

Unidos do que á classe oj»'
ria francesa, dc. qual sei-

'melhor defensor. Bem w.«(
¦'que 

o l«i partido, ffll eom»«»
sendo até boje, já deu ^
«r/io dc dar. O que -J*"
trflbolfiflafor da França (W>
um partido único do .>'-'•»"
do, resultado da fusão -" 

£
mmista c do Social-M "

suas massas e das suas W*
inclusive. Para um esteta
indfi-idua/iria pequeno tm
como Blum Isso ^aJ!L
troso". Como poderio M*''

' 
o, continuar a '-:,T/L,

brilharete ao lado de wm.
operários da marecifttng
rez e de um Duelos? »«J

junto socialista term^
á tona os seus idtr»^
conseqüentes, os 'íl",,r,(i1

novos surgidos na rtw
cm pre]ui~o - 6 c'

medalhões que UA W

vido para desviar a cM >

rária francesa dos '^..ii

detros caminho*, na $vara o a*|0lji
paftdfr'

muniquismo e as *«l,!

tòrf/on/iosaat de c

Btto-rMtefí«cl«- < »-nUrM

, di-riíí í

reação no tempo di i'mp

pular, com as via:a. ..
râ-lo para a frente c

piiular sempre.¦¦

* * .,
Orfl,adcrrofa(ío"si'rd„,a<i

ferendum significa, ac j
(ndo, o adiamento jo 

.

«fo problema do P^'^l
nuaçào do 9<*cr*°v^
por mais oito *•»«•*>»¦

que, por nSo ser a Ce» £
loberana e por »*> *»-

(CONCLUI hA 1-

.*> MSlÍ!®Sl i.u\\»»i' - *Mil lí \ l.« s
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II | trabalhos Ia Comissão Consicions
m ua%mit*m 4* OwatuAi-
¦.,>..*> ét !«_« il _UK» I«4

í» As *__»*- » fl» __ #*f
^j 4a jilrfiirta Ehif.R.-.
mt * 11*1 f».M«ÍÍ.._ __».

..... í_* pm**, t*tm H _*» Mi'
m mtmttmM ..*# a *s**

(t***, m*4*t p»'» • têilm-
tmü 4* smétm tm mm

ri rt.*'_U4» 4tí-_n«i»*t. «i
.. 4. ui** d* •?»-'.• í# tr, ««m

, ¦_ .'.-.si* i**twrá__ 9*1* **** ê*
ti ü. u:< bMana |_i»

.;.;•*., e*»**.|t.*f I» d_ri_i_s»
, ptdlt * rtitttUfi» 4a* t#U»

«;;.»s» u «_vl_S »»'-_* i$»
i (í}|»i. lega n» r;iitns _Mt_.

.4.JÍ.4. i_í'..-'.,»,ij-..-«. na c<_
s ama mj_5ka *p» r_im..

¦. 4:t_ir.*ii*! t_^4»m_ por
I mtísâmt, *m tUfMi ap*nm

. a A4--*i'i_4. i_* r_t m_>
,. .-direito p»f» • C*_t»*á_ •

H um* mm»*'» d* $utn*
,. . (í ««si f«|»t-tn!*H*«, Nla tm,

, j .¦¦•.*,.¦» <> p si* í» tt_k ta• -íkó tm i*i* t**m,
t.¦ *a t* :t i'»»'.t-.nf, itei»aí! 4«

4 •¦..<» lier.iv.ratn um p»*• ..... íi* d.-m_wt», íiisnín*
, ns AwiÉbMto Cw-âíüiílei»,

toí.ÜMta » «brtr ramlnhd tta
ií t-ftlttata dtmmriilta. Por

tfc&átjto d» um repí*-* emente
et *im n* ífi * mtatttttt* *m atanto de-

_¦•» ««** o ptt* )l m tu rtptt*
p'it tm te* títiutl» di-lceado.•r traindo _> rt_u_ poli*

lannUr ntse a mal* ria <i *
; i m»nlf«tawe, rm lenv» ta- to pr»!»!»» aem* coneim*

w í; t|*ia ífírtJf erva. «r-K ri» condi*
i m t-r -atOas do nm'* tempo t tom a»
u é* i«s_íf»e4© * pfBiwwfl to poro
* pu.,* wrr teme enrarcu punir** fun*

ãü pi»> * <|*.*<!to to pitl-knrialiioH».
upteto nau retríerade. a to

to Eif*n.õ ptla reprerensat--'* naeío*

Ml. _Af)Ut*.* 4«_*r „!._ nia iim-»dtUi<if.* |<.!«easiti»** a |!*wmtfl!9 mpwniiu »_ prattent_ __»u # 4 (jeíc-, fia pem* |.<e*Ji»{4_ a. U*
p'! .t» l»i wwttiMÍsi o pítsfeles-a to úismm. t*
m*Mn M 4lf«»e to a«5_Wi_» to m»5iti*i r*«
tofal- Q_ r_uli_i <-.u ,. luítuT

»M_»n.«> um pr»l*i» to Oi_*»H-m_i *m *M
tmimpottê* *¦* tosem* to _»-¦» pata. á# i*_»
M* «uu »_«.»» MplnutM rrpu_tr*an!, um pr_
jm» 4# l«t __»_» ««ia ní« _ tórnttrk» f_n i*
f»*tM káf uu «m a-1!*-*!» to rs.-*» munto, nua ns*
t-.-rfe»« rm *,.4 r«-^i m nmm plrriftoi. I»lítanfafiiw em irawi* '.niie A» plarirta. COMtt-listo ai p_a» p«ni nn\% ****** ewant-r ••»• •**»*>
m .:.••-,.-ífrin • fi--<*r_i »> melhorei r_,ut»«i*s to *i«tU!ti.4,. n_»*r.í., e*m i*nl;e<T • &.i**
*a j». ii'.:/.i mm n_> tel elutoruto o pnjfto ms-
_ «»mp-i"A-tffl «a qu» w f.^-iAe.i. a*\ mnw-Wi.*,
i» mt iieiiimi m_',_a d# uniia r»-'.efi*i.
mianto frrmutam a tottaraíto «tm dis.iv» •
tome* to «¦_»*•._ p»r» l_ee»ar na Carta Mat
ra a mt rlatorato • premuífato, O* ra_*.rt!»
iw tt*9 apfM#nliun «ma i-*mtr(mi.tto Itoall ia.
»«r»'*uminto, na tn* prepaMa MatUtadoi_t t<m-
mW** Atmeetitíem *tn»â». em t*mm Pata. - --
m*> o êPtttn d* ret», a auienomta. * *»!«> aa»
mltltarfi • an*t'ati*.tt*, a reforma amite* fie.

Arara, no nienarto. a po*o rpar* tm* a A**.
tmotlta. tm lar» to projrio, aa pronunet* da
moto maU tome*r**»lra a p*ocr_"IMa r elimina
ai fanimdttta*. aa tottllitoitfa, a íaira to wt»-
paetlra êa m»I*rt» mt# o et»t^r«i, a reatitoto
«ue «I mii. te* a mu* «'tal ee-rdmlfa. p»ea4ade pn_!rma. a íl» "_rtmeni_i • rtta to eft_-
ritKa* to n*»o paro. rteei» tiwlrar ai nono»
r_ví"l..'lB!«*a * orteniA-loa na *n!8í#<> da umacm-w '.tio dlm* to nowa |em*_, Ko_a po»oimffeu uma tmlael dee-rKí*» diante d* manu*
lenflo _»a Carta da 3t pala OorortttuWe, •:•;- ar*
n_u uma ml!*>rta reafl<mart» a fa.fIM» ro jo.rema, para Uwar o leí-nr no Pai» a aerarar a
ert*e. ameaçando a* mlntmaa tiberdielM d-ma*
r-i»ilfat » a preprta ei*1«lenrta da A**emi»!«la,
Ct.et.t_ o memento em oue a» r^rre-miante» do
poro pedem reparar a efetua prailrada ai» een*
Hmentos demeerillea» d* Naçla. eumprtnto o
deter, prometido ao poto «te tm elrmi. de talar
uma Cart* i^rdidrtram-n'» dem*v^|iea a pro-
imtVia, i aíinra do fulcro da ntsaa Patla.

Pll

ititigtalista

m* i imtpmm naatt*
, ewirui.de ama na*

t JtraiL • pi-frlle d*
iUi»Km # teiir» Ma*
i s» iu_fc» eepliaL ura

*¦» »íiiiisde» ma.
m*. mit_f ao próprio
i (amailiti au par» ia*
im ntimb**. ,*-**¦**-
tm tu fttttiiara e*s*-

m alltim do P- C-
ii»»m*tin*t*a nlt* em

i tm lamtria. a agra*
a i>: >!h*» ia fut

li».
'lm i*t*i tentada.

wn 4i-ii.il. porem, diura
fnlu-i 'r-i IM lifljIJo TI.

i Mür-n Mituean. que
> iK-ri nm. nio «A so
i lienii i. beta eom»

•u -{;_::-!-_.->.. potlllcu
«anti. o rr.-imo. entre*

lie ie pôde diier da
. t*H í-'. no dU 24 do

lüi.B-. |_| lhe ««liriUiU
Mt*- ptts o roreto d»

i (.«tor* (arnrlro. e. era •
i ItqKtim.Mo fm .e des-

í 4. .-.4-.r llltrlllC pr',»j competente, a llural-
i tkia foi ii-i.ii.i l.i, o que

M inpoti*ivrli peto
«ii t moirerrm ¦ ln»U-

(uiiImUr. para que a
11 eás tlrjwe is esrurav' o aihlltli que em tua

iíoj, dlttrlbulda pelo
i» t»Udo do Rio. o

file nio drrUrr os molho»' tttaioB ceder o eatro
i dot Sindicatos e Amo-

l Pi«n»lonals de Niterói.
foallíar o Partido

•-««in-. .a-iii!n esta Bfre*'•politk» n*da tem a ter
i euo, oquecendo-te, por1 W». de rebater a noss*

-tio de »er ». s. Interra*
membro destacado dn

tW.oral faióllca.1 • rrtfeito Moura e1 ínfonvernou em v« defiir-ff ii icusaçôc» que lhe

cia. í-e nio p* ¦» da uma de*
n-.u,--.'..sçio pública de • -'.:***¦
tittato to um gottmo rep'e*
leniato no Conadto ta í>nü
pan cm otaciuno e..:-« ert*
met a OKU MIA InvetUsandoT

Era preclto que esta tar^uel-
ro reacionário tie«« a laser
pMte to r.t.--o Governo para
que o lu».'! deve ao mundo
to drpott to etmatamenlo to
nattuno oie vi-.te. ti- ver-
s r.h.-ío. deprimente r^-.i-
culol

novo bode

rifoí dQ nazi-

ismo
11C0 banqueiro » ... _,
* «tsoclos que. fantaalado

^trabalhista, ocupa o Mlnls-»-o Trabalho está estudar.-
.M que anuncia, um plano
iJMclonallzaçao" dos nossoi". nâo para libertá-los das'ss que os exploram, ai-«leias com capitais es-':«. mas para que ncS1 wna-.ns e na estiva nftoi trabalhem "elementos e*-
Çitlro.", poi. "0 que houveiMnloi" _ apregoa Ne-' - lol "obra deles".
Kvuna. outra neta, distribui-1 Wo Bablnetc do ministro,wtna que em Santos nfio¦fiavenío plebiscito nenhum.' "ai Inquérito para apurarresponsabilidade "daquews
•2trecuam no se^lço-idc«mar nos navios do assas-"ancoi. a f|m de que n6oI sobre a ccletivldade ln-
m SM'ÕCS w* só devem«w sobre os que Insistem
.Pw-jvancla dos deveres¦'"« tâo iirpostos".
,f° 4»m provas, e num só'« que em Santos os fins
I, """stro-banquelro per- ,
?» wo típica. Císcnclalraen-'-.cistai, Bcndarme que ó tle«cirmo espanhol no Bruíll.«que cie vU 6 castigar
™» íemocrAtlco e antl-tas-*
l^o mundo, fiéis 4 oausa' ° Povo brasileiro defendeu
^«mpoMe batalha da Eu-
i ,';„ '««sa-am e se recusam
wí, ?" n°3 navl05 da lã-m» tcrror e dtt tral4:*0
Ja 

dcmotu-traçfto varonil Ua,"• iLsclsnío m ,„«_.. 1

expiatório

VOS i-;-TrcV-i da» tttat ope-
raeoes de guerra contra o

porto de s-.- •¦¦ t. o sr. Negrão de
Lima concentrara-se na elabo-
reedo d* am profatdo e tubs-
tanetoso estudo. Estava dUcor-
rendo sobre oi índices .cada vesl
mait baixos da produçdo nacio-
nal.

A tua pasta, que i a do Tra-
biikc. Indústria e Comercio,
nto tivera ainda o eandao de
despertar energias cladoras, In*
crementar m atividades doi
brailleíroi.

Dando grandes passadas pelo
aposento, ele parecia voclfe-
rar.

— Sn ido. ndo bastam essu
medidas salvadoras que venho
tomando? B o decreto antl-
grevista, a prorrogação dos
mandatos dat diretoria* slndl-
cais. a expedição punitiva con-
tra esses audazes trabalhadoret
santistas. nada disto produziu
resultado?

Desalentadamente, o homem
deve estar vendo que as crhes
nio se resolvem com metralha-
doras e canhões. Mas, como dl-
ter Isto de ptlbllco? Faze-lo, se-
ria confessar o seu fracasso no
Ministério do Trabalho. Indús-
trla e Comercio.

Urgia, pois, buscar alguns bo-
des expiatórios para o alarman-
te declínio da produção naclo-
nal £ o sr. Negr&o acaba de
apontá-los ao Presidente da
República: ot grandes culpa-
dos pela nossa degringolada sdo
ot aumentos de salários e o
tamba. especialmente este que
fala em "trabalhar... eu, nSo!"

Quanto i luta contra os au-
mentos de salários, o ministro
não descobriu a pdlDora, Esta
i a tese de Chateaubrland e ou-' tros calxelros Imperlalistas. tese
de que tanto gostaram os dlre-
tores da Llght.

Mexer, porém, com o samba,
culpi-lo por nossas desgraças
econômicas, esta i de se tirar o
chapéu I

Estará o sr. Negrão de Lima
cogitando de alguma expedição
punitiva contra os nossos mor-
ros e os sambistas?

Curioso exemplar de admtnls-
trador público esse que ai te-
mos, rcplmpado no Ministério
do Trabalho! Ele só concebe o
trabalhador vivendo com os sa-
larlos de fome e dando murros
no batente sem o consolo de um
samblnha...

ponde d verdade. O mesmo for-
noi rídiailarua. epetor de i«-u
(eítto moderado, 'a httlAria
rocambotesea de indiriduai
crrai-fi.» sai portoi ir itarfet
por maíilfttti to edrrridrtot a
serrico da r evolução comu-
atua".

Aconselha o mlnltlro a ouvir
m próprias autoridades de San-
tos, em lugar de se delsar leter
por informante* anónlmm que
o procurarem, em te* hotel,
altos horas da noite...

Concluindo, generosamente,
qne o tr. Negrüo de Uma lol
ludibriado por teus inlorman-
ta, o "Estado de S. Paulo", de
certo modo, defende o sr. Ne-
erdo, Inocentendo-o e procura*-
do ocultar a responsabilidade do
homem que dxlarcu guerra a
uma cidade e que deliberou tan-
car a desordem ne maior de
nossos portm, com o Intuito de
protocar um conflito através
do qual oi rractondiics fnreifi-
riam contra a* liberdades de-
mocrdtlcas jà conquistada» por
nmso povo.

Sem dúvida o "Estado de s.
Paulo' procura «rifar que o sr.
Negrão siga o destino dos que
hoje estão sentados no banco
dos réus em Nurenberg, Entre-
tanto, meimo defendendo-o, dá-
lhe um diploma de completa Ir-
respomabtlldadc, com o qual
não poderá continuar ocupando
o posto que ocupa.

Trata-se, evidentemente, de
vm homem capaz de comprome-
ter qualquer governo, dada a
força de sua* qualidades ne-
gatlvas. E' um caso perdido.

na ne arroz mm por grave crise
A iiiih .i ..uil.i ritá na diminuição tio cuttt* da produção O EttadoPORTO AlMQfíe l«e.*w_a«**t

»»J_í,4'», dh.íll-elto pel* WSr
pfes-i -m pttde i*». «ao em r_ deve adquirir ai terrai <f diilribut-lai aoi camponeiei, (orraando colonial
O tiífl-fa |w*f*s d« impêtia* at' • , , .. , ,, • » i _.?. •»«*¦- • r*-.€to Atue ctrtti aa- de n.'i,iilt,.ir_ **-* A opinião do pmidenle do Instituto do Arrex
mtntiu eonmattmtal», No p»* mm ê |„|tiuna* am Pitt*** to wa a ii» a proArtoi 355ewl_i to inw m Btm».mmpte *mt*Sm -*'">¦«,¦«•* nla t êtmtl* _._la*- qui p**>*
i«i<ffi!iiií-í-ii-ie repito"!*-).»* •
ptedatio t*n ri'l*to dai toiift-
latêtt do mareado tatematrlonal.
qut tetelatam a ImmaeAo de uma
.-:•--.:¦..¦ i t-.:;i:i! dt ptfpa**-
'.-•¦¦» p*}*a a gam* A itm *--'•
Inalo, qw *va. em 1111. êt ...
43-©30 qutdtot, a-Va-ço, pmtn-
temente. qua*e II9JM, .*•• «ao
em e**ts espera*** ama telhei-
fa to 13 mithott de tato*, qytan-
do hà 10 ea. i a p"odut*tt> era ta-
lenor a i mimHom,

A eallnra to trroí fen sido*
noi itiimot «ao», «oiapeaitooea
derMo «o» preçet «Ifoi consegui-
dm pela ettrrriatdo, pn-Mpei-
meafe depoli que a gnttta alas-
f_ o f_ft*_-fnrla doi produioi
atiàlitot,

PORQUE UflOB DIMtríUm
O OOSTO DB PIIODUÇAO

ir-.- a produeto aHàtlca ie
BornialiiA,** e entto perderemoa
eu aiuali «ompnttor». tpeíiil-

ra que a rUimliura pwa man-
ter-e, no fita ciianto da t_l. #
preeuf. pots. diminuir o ewia
da pri_u(_i e *i.r»-âr * p•¦¦»-t»
Pilitoto to fimplia^to da e_i*u-
mo tn'erflo.

v»n a fato;*! enearfetm a
pto^utto d_te t*tm\. A* um*
estto em (rande ça*.e wteu*
d»«. n*i»_ t* pato »*r petas m4*
diaa de t> ..•$%,*i.« pir quadra.
Um lia* a m*dt* *»r quadra tel
de ICI larea- enquanto naa álil*
n-, * __!-.<_ tem atdo rempre tnfa-
«ir » w. Oi adut»*a «*u rartint*
tom t ne* anm to guerra fal*
taram. A uiü-tV» to» laeeura*
t. teralmeeie. muito dwpefdlr*
t*. A maioria delai »e-re**t
de atua elevada por melo de
tKin-.i.s* A quadra de *••¦•¦ tr*
tlsadi êt*-*, forma euila «¦
enüílrw. ao pawo que a l*rl«*-
e*o natural (asua doi acudest
eutta apenai 100.

O MONOPÓLIO
RA IrWAfiEe*!

Tres Vozes Da Reação
No Palácio Tiradenleslã
Ura integralista reviveu "ilogans" de Plinio —

0 sr. Osório Tuiutí batalhou em defesa dos padres
das missões estrangeirai — E finalmente o ir.
Israel Pinheiro fez o elogio da exploração do ca-

pitai estrangeiro cm nosia terra
Ontem, o ar. Oofrcdo Te* mlnhou nm requerimento 6*

lc». Integralista, que ent-ou | Informações sobre o qu- pre-
»•. Constituinte pela m&o do!tende * UNRRA no «entldo
rSD. ocupou a tribuna. I<_ expedir p?ra nosso paU

»•*'.:•!':'. ft.Cftou. resoondls icontlnsentea de l

Primeiro aniversário da
"TRIBUNA POPULAR"

No próximo dia 22 do eorren-
te. ás 13 horas, na < luir.-.t caria
1..UH-I1.1, terá realludo o almoço
de confraternização rntre Jorna-
li-t.i*. democratas rela • .i^.i-.nn
do primeiro anlvrr-arlo de TM-
BUNA POPULAR. Numerosc»
amiftos do nosso jornal ,'á tn.ini
festaram a sua adesão a essa fes-
U de cordialidade e de cunho de-
Illiirr.líirn.

As listas de adesío encontram-
«e nos sesxiintes locais:

Livraria José Olimplo, Comitê
Metropolitano, ma da Cerloca, 85.
Cimillõ Distrital do Centro, rua
Conde Lage, 52, antiga sede do
C. M- portaria de TRIBUNA
POPULAR. A.B.I.

A opinião do "Estado

de São Paulo'*

Agradecimento de Meses
à TRIBUNA POPULAR

Do dr. Herbert Moscs. prc-l-
dente ca Associação Brasileira de
Impretua, recebemos, on'.em. a
seguinte carta:"Aos confrades da "TRIBU-
NA POPULAR" aíradeço as
congratulações recebidas e os
votos que formulam pelo desen-
volvimento o amplaçáo dos ser-
vlços desta casa para maior be-
nefWo da classe, a que nos or-
gulhamos de pertencer como
soldados da democracia braíilei-
ra que sempre têm sido o.. Jor-
r.allstas brasileiros em toda a
história de nossa evolução po-
lltica e social. — Cordialmente,
Herbert Moses."

a «nt contra-oparte que lhe
-ei o aerodor Lute Carlos
Preste», em ««io anterior.

Na realidade, o represen-
rir-te rt* Pflnk» 8al<*ado nada
mais ttt do oue distrair a
atenção do p**** de um caso
nue os reaclonc-los e fascls-
¦-". t'i* fjam abafar: o caso dc
Santos.

Como tom lnteeral-dlver-
rlonlsta. o sr. Gofredo re-
¦i.vcu d*mollr o marxismo,
nrs considera «ma doutrina
velha, que nascan. Jft. de ca*
Mos brancos. Assim, esco*
¦heu a tarde de ontem para
crmprlr essa tarefa home-
rica...

Acusou os comunistas, con*
sld-.rnndo-os como pessoas
que "fazem po.ltlctt de srabl-
neta". Dsfendeu o "prlncl-
pio" dn tr?nqullldodf) humana
(r»:mDlc.«i: guerra da Abl-si-
nH, Rtierra civil espanhola,
ntnoue 00 0»*>nahnra e 9.*»
«merra mundial desencadea-
da ne-os chefes de Plínio e
Gofredo,.

D.»se que secundo a con-
rptTefto dos marxistas o es-
Indo dest.na-fe á devorar lo-
dos os homens...

Os srs. Nestor Duarte e Ju*-nndlr Pires Ferreira Inter
vieram, leventando a n»*_st_io
do emnrero da oroprlcdade.

O sr. Gofredo citou um
exemplo formidável, para *>
flnlr seu ponto de vísti robre
o rmorco da pronr^d*1'*».

DIs-e o discípulo de Pllnlot"fs v. Ex. tiver i*m revolver.
r>"o pode-ft disparar tiras."
V6-se. osslm. como está con-
trni"**o o uso da pronrledad?

O rustr» representante na--!-<nt?**TnlIsfi provoca h"i-
rldnmcnte. mesmo nos seto-
rc rpac'onarlos do plenário.

O or*dor, durante o dlscur-
so. va-Ias ve_.:s dividiu o
mundo em tres setores: dizia
e-lo "o comrnlsmo, o capita-
lI?n*o c nós.""Nfis". nuem, perguntava-
sp nas bancadas do lmprcn-
SP?

FInallsando o sr. Teles ex-
pllcou n mini*b'rlo, no dizer
nue "falava em nome dos
princípios aceitos pelo PSD
urlnclnlos "lntp-tra!mente"
:clotados pelo PRP", est mni-
rara eleitoral dos nazl-lnte-
grallstas.

OUTROS ORADORES -
O sr. Campos Vrpal tra-

tou da crise de habitações,
lendo apelos dc populares oue
se manifestam contra as de-
mollções visando embclesa-
mentos urbanísticos.

O sr. José Maria Be.o fa-
!ou sobr; a situação de penu-
ria e de abandono pm oue se
enr-ontram os municípios.

O sr. Nestor Duarte enca-

O sr. Osório Tolutl, líder
católico, tambem falou, a pro*
poslto de nm aparte do .-. •
nador Lula. Carlr» Prestes.

O sr. Osório Tulutl acorreu
& tribuna, pressuroso, em d:-
feia das prosperas ordens re*
i'-! ¦¦-!. disseminadas pela
Interior, lendo uma Impres

ra rm-
o .••-•».<;

ttSm o ey*M* fatar 4* t__«
refts-.tiiti d» ar_ i__# p*_
pílatuei.!* rs msflo-pafta <t« Itfm
rt, Ki'tmi'_*f tp,t »p*«a. so-s
úu Uteuriu tslm* f_H« tntm
d» [tfiwHtdide d» tti-taütori
Imperanda nat êtmtlt « reflma
de arf«_am#fl.i» « «ta p«"f#rt».
A tan» t*m?*M p__ pfv*,'iu>.»-
tlm t tts4tSnmSS0*M tteof-,
r$__e. r»M£*__ a JW". í«_f* a
predito e tn*l* tm eliurta «i«
tm. * *m tem prrmiúita a mtrt*
tm pu.yu:*ra*s tirar, t—m ti
ato. tmn a parta que tttf-i _r*
da pra^uçia msi» da qu* •» P'**-
p-,. tater *«'*! da mr*. B*
evidenie am tudo wo itm êt m
refle.tr ne««*artamefi!e num
tlemto ruito êt ptoineMo. Oi
erar.itf» luerai tfa rtrirul.ura **
eineeriram »s*im na» mim Am
e_n.r> pr^letaüí*. enquan
lo qut m pluntadere* podem f*i
ra* latUfeliot quando fanham o
imftr!ent« para#ate_!fr ae* _m*
piomus* aMumid« com 01 fl-
nanrladorí» qu» ile o» eotner*
ela-tei du erardet eldadti u
o 11»«m di Brull.

Hâ, ainda, um outro fator êt
I eneareclmento que t o multo de

aventura que t*A'l* na planta*
»•••¦• A corrida tfa ar*

«eriilrada nm úHlma. ano*.
«a elemenien «rtt-onhoa

áa atividade* atrtrola'. tnclu»tve
aí.pesdrji. medir», cie.

COMO EVITAR UMA CRI-
8E SEM PRECEDENTE» -

A rUlculiuni <-¦•& na tmlnrn*
ela dt uma ert«e rem preceden*
t»* A ánlra «alda e. ti na dlml--riri' da cu.to da produçSo,
que. se t tâo eterado. t porque
o rtftme do latifurtfio Impte
taxas de arrendamento e con-
diçôes Ineotnpailvelt eom a na»-
«a economia. Tambem aqui o
problema da terra m mretra co-
mo problema fundamenta).

O governo do Etado elaborou
um plano de inincâo de e\!*«-
tm áreas asdMlas que pemllt*
rá o aproveitamento de terra»
cava*, a salvo de enchentes, pa*
ra a cultura n.-:- ¦:... Se a* obras
de lrrigaçio nâo forem reallsa-
dat «em uma prévia tfeiapro-
prtaçâo das terrai que serão

MBflflH «*r4«4Hi«_eA!« tm*
.*»:> Pa-4 em o p!4t_ i:«» »¦
ifsim«_le um e^»hs pr-nif^mu*
Ia. itir» tttítiiatu o,,* m l*f>
ra» tmmm p*e»t»_eMt!» a_püfl*
da» pe_ _u_» tfi»ut_tt_u ao»
tifi._i.-_-e ti # f(tfn_4_ eeftfa*
de|*a* r«Nitk> ltJte*4**. ***m
am* «stá |» farefda, tm p*»1...*:.» »•«>!»., o intsMm* 4* Ar*
Nt tm t?n«v.»UBa * Cnh-*h
ra. Tnsu**». 4i*4t*ruil«*5_r;i»
4* mn* tsptiPmt* Ae a*an-
»f» etmtttflHá- *tt* m*me _tfn
n a?_-*« t qu» &*#%** mt amplia--
tfa a Um êt pmltt m tibenar
a tuieutiuu d« nem tt**ial 4*
t»!!í'4e.at-i que- tt __ li rem»
.•.H *í»t.í!» as.fut«a_> a rui.
tura <_ amx,

tfMA OKItMO AMA!.|?.Ai)A
P*ra que * InadlatâO * *

d-!t't_mí{irt 4» iem m penam
farer. * p.«t_ qua a Cewil-
tuKâa. que mi tentfa «Ubura*
da, como allâ» tm ttnHt o prt*

n&th\4 tfa lfi.'4'4ia 4» i,rm
Htij-i ÇwiHa BNM. f*v___ t*
r» _* êm ttm* «-«.ww. a*
VatutiSv* !_*!_ tfa IflOA 4t
J*,n mt*? ¦ m ^ #n af*'-*mmf*w Ç"»».* mt ttf9*m**^P
i*_í»_»r _ lemw ml •?*#*»!•t*im m »n.'*u» am «_« •
f«f t_l»*ftrU4a» __ *_rjt| A*
ttr-tatnttn* t tm****. *««*# t
*» »*í« t\m e***m_ f_-_t»_l-».

A »*#__iia rt__í* temente
p_*r* m»n'tr » se* *\\o tíPet»

.4» piot-itts* tilafUiitftNW da |***» ê* tmnAt trm\*4*tf* tt p«_
ui..-- 4m rmamm 4** i»*»-
tff B"7»tl4»_*_'» 1-apo'Ue p*t*
re«tma da iMifundt* A l*Ttf_
tt«. <t%* ttm* niv u» nm
it»««t*_lfi*i enlr* m rampsn*-*-
tio tfiwifuiJr * tn _ tfa' p_tfu.
tio, rtftamtt'ik."-il_*i. * fiará
mel_*fe* -«_'*k**M de «H» p»«
ra m iiaNth«tf«*f_ tfa» r»n*
ft* tf* art», tm apsalmmit th
ttm miwmflmenti.. m_ que
naa futura» *__*_* rt*«_*»
firmartam r_tilm?#ot*-* brm*.
ma tm* nm* mmfêadt »<*ul*
tiUra mait r!*»»d*. tetm l_tt***
tMi-.-*.*'. (un t* ri*-»*nv«í*ime»*
te A» _>.» Indtfiiria,

Demonstração Democrática
as Eleições no Club Militar

Expreuiva vitória da chapa Gbino-Auunçi*.
C«*:-»*:t'.t!r»*n um belo t*pt-\ betada.» pd» í«-*fr»l Ce*a? OWn»

lieulo rt* democracia as ->*--1 * .•:..-:«-..:¦ no ir-ian^e da tua
_*s anl*_ni«n rratlradai f»lcomp**ttâo, O ern_»l Awutfçâo

slonante relaçfto das mesmas,
que sfto mats num ¦ rosas cl >, atingida;. enUo o plaro virá be
que se pode esperar.

O senador Lute Carlos Pres-
(CONCLUI NA 6* PAGINAI

cefldar apenas ao» mandei pro*
prlelarlca. que continuarão ar-
rendando as terras tob taxas a

Cube Militar, cujo pram» de
apuração «' prt__sou alé i ma-
dnisatfa d» entra, O nâmrra
de wwe «_í««i ura •¦ttortf".
íuperar.do o de todo» o» ano»
anterior**, o que tfemmutra o
IntrrrtM derpenado pelo pleito
entre a olkialidade do Etéreiio.
da Aeronáuitra e da Marinha.
Tambem atendeu a varia» cen-
tena» o r/.x*•. de vou» reme*
;•.:•¦ pelos otlcials que »e acham

A pr<-jkV../» do fUrlfleativo
acontorlmiuto. procuramra ou-
vtr. ontem, ráptdat declaratoe*
do eortmel Fellduimo Cardoso,
um doa **'-- *-'.*¦-- '¦ .*-'- d* e:-..-í»
vencedora e que dnenvoivra tn-
tenso esforço na fa»e da pro?»-
irsnda dta tem preferido». Di»*
se-noa:

— O pleito tranicorreu num
elüna da maior alegria e cor-
dlalldade. e durante todo ele
obtervou-!e a maior elevação en-
tre os partidários de uma * ou*
tra chapas, ambas, aliás, enca-

a» Uttu â ":¦••.*,¦ * â apuração.
EttüYtanto. a vitoria da cha»

pa Obic_A«.ittiíÇ4a fot tsn\xsu
dor*, tendo mat» do que e*rpr*_-
»tw* «a ifiu-.'. »•.*._-! tiaah: o te**
nerat OWn». qu» f_ sufrasado
peta» dus» «"rente», akançou
em total d» **S WN»; o cene-
ral As uittâo teve TH voloa e •
Itnrral PVweneV» de Abreu. '.'"..

Cor tudo. o que deve »«r de»ta-
eado « o tn*»r****e que o plelle
tforpertou no irto das Ptorças
Armsdaa. E" tario que o ndme-
ro de «¦*¦!¦ do Clube aumentou,
durante o periodo eleitoral* de
300 » t'/5 nevou auodado*. tan-
to d--» Exl-riio como da Aero-
nâutten » da Marinha, prind*
palmente do» dot* prtmelroe.

KO DIA 38 DE JfNItO A
POS8B '¦

Concluindo a* sua» declara.
:•*-, A TRIBUNA POPOl-W». •
coronel rellctwlmo Cardo» no»
informou que * poise da nova
diretoria se dará » :. m }uaho
prúxtmo.

De todo Brasil chegam á Constituinte
protestos contra o Terror em Santos
fi£! l'Afscmlié.al!inco^ Mensagens aos senadore. Melo Viana e Luir Cario,

Prestes — Um telegrama do deputado
Abílio Fernandes

sidente da A'50-mbléla Cotutt
tulnte foram endereçados o» te*
{¦ulntcs telegramas:

Do deputado Abílio Fernandes!
Venho a presença dc vo&scncu

nrotestar contra as medidos fas-
cls**>* Jo ministro Ncpáo de miei Vicente de Morais. João
Uma. ícchacdo 3 Sindicato dos Gomes Costa. Henrique Vieira
Estivadores de Sentas. Est.t I Sou*»- Jorge Gomes de Pa*
modlda desrespeita tambsn. n ria. Scbastláo Santos. Raymun-
«obsronla desta Assemblíla 4ue -° Braga. Joilo Marcellno, Ma-
votou solidariedade ao govemo '• nutl 3<irnardc». Custodio Per-
republicano espanhol. Apoiando | relm« ^ru**.lo Barros. Manuel Sll-
o sanguinário Franco, esta pie-1 *•• Pcdro -^P'-**1* DJalv

! Fortunato da Sllvs. Gilberto de
Barros. Agostinho Pinto. Orlon-
do Peixoto. Emldlo Pereira.

cindo Alves. Dorelllo Ramos. Ma-. Antônio Corrêa Araújo, Moisés

dlda visa sabotar a marcha do
nosso povo para a democracia,
au.) — Abílio Fernandes.

Dos moradores de S&o Do-
mlnfosi

A comissão popular de morr-
dores de S. Domingos. Niterói,
protesta perante esta Soberana
Assembléia dc representantes do
povo brasileiro, contra o lgnoml-
nloso e vexatório j-rocesso Inqul-
.sUorlBl do Ministro do Trabalho
r da Policia paulista, submeten-
do os honrados estivadores do
porto de Santos ao constrangi-
raento pelo fato do responderem
Sim. quando Indagados se prós-
sagulrío no propósito de nfto
descarregarem os navios espa-
nhols, surtos naquele porto.
Tais processos atestam o rcbal-
xomento do nível cultural da
autoridade publica, refletindo os
seus agentes absoluta lncapacl-
dade para o exercido dos postos
chaves da administração publl-
ca. Saudações, as. Acarlno Llno
Andrade. Joaquim Rublo Gon-
çalvcs. Iva Tavares. Carlos Bra-
nl, Otaclllo José Costa. Francisco
Leonlcllo Andrade. Henrique Knllo
Itablro Maucs e Newton Carneiro-

Dns operários do Loide Bra-
silciro:

Operários do Loide Brasileiro
da Jlha da Concelçfto vem pro-
testar Junto a V. Excla. contra
o fechamento do Sindicato dos
Estivadores de Santos b'-m como.
contra o espancamento e prisões
arbitrarias de pacatos estiva-
dores, por parto, das autorlda-
dades santistas. ass), Gumer-

Francisco Jordfto. Lacrte Lopes.
Cherublm Santos. Aryoswaldo
Bastos. Júlio Mesquita, Ermell-
no Castro. Carlos Vaccanl. Jor-
ge Duque. Manuel Tavares. Ile-
ilo Corrêa. Sebastião Miranda.
Elmcs Basllio Pedro Nasci-
mento, Jorge, Arllndo Castelo do
Al/arenga.

DA SECÇÃO "B" DA CÉLULA•PEDRO ERNESTO" DO PCB:
— A secçfto B da célula "Pedro
Ernesto" do PCB vem protestar.
Junto a V. Excla. contra o fecha-
mento do Sindicato dos Estiva-
dores de Santos e contra o es-
pnncamento dos referidos estiva-
ciores, por parte dos autoridades
santistas. (ass.) Arllndo Castelo
Alvarenga.

DE CIDADÃOS DEMOCRATAS
E PATRIOTAS: — Cldadfios
brasileiros, patriotas, indignados
com as últimas violências poli-
ciais pratlcadns contra os lndc-
íesos trabalhadores nantlstns, por
seu intermédio, pedem transmitir
aos ilustres constituintes os nos-
sos calorosos protestes por seme-
lhantes medidos, sem dúvida
fora de época e causadoras ^lesentidas apreensões no selo \o
nosso pacifico e democrático
povo, que luta ordeiramente, a
ílm de liquidar definitivamente
os restos do fascismo em nossa
querida Pátria, ass. Melo Lima,
Asta Oliveira Reis, Anlônio Ca-
bral Costa, Cláudio Bittar, José
Scuza Filho, Otávio Fernandes,

Gorovlu, Serafim Marcos Oltvcl
ra, Celso de Souza, Alberto Berg.
Davi Lerner, Ivo Gaspar. Clftu*
dlo Mendes, Ramlro Benollel,
Moisés Oenes, Osvaldlno Mar-
quês, Eduardo Barreiros, Jorge
Mcdauar, Delmlro Pereira, Adol-
fp <"¦::¦:¦•¦. Flávlo Pereira, Antô-
nio Mendonça, Miguel Pedro SU-
va, José Silva, I_éa Lerner, Car-
los Mauta, Geraldo Pina. Hcleo-
doro Reis, Iray Krivochelu, Ma-
nocl Leite Santana, Marcelino
Leite, Emcstina Rangel, Fortu*
nato Cohcn, Luiz Zlbemberg.

DOS TRABALHADORES DO
MOINHO FLUMINENSE --

Nós, brasileiros, trabalhadores
do Moinho Fluminense, pedimos
ao nobre representante do povo,
que nfto se esaueça de uma parte
sequer deste povo. E o povo de
Santos, que sofre afrontas poli-
ciais pelo único crime de nfto
querer colaborar com o assassl-
no Franco. Para o bem da de-
mocracla, de um Brasil do todos
os brasileiros, pedimos o *cu
apoio, (ass.) Francisco de Assis,
Humberto Gonçalves. Gilberto
Gonzaga, Honório Gurgcl do
Amaral, José Grama Siqueira,
Flcrcntino dc Souza Machado,
Ayrton Góls, Milton Santoro,
Emílio Artcr, Gualdo Dias, Lauro
Custódio dos Santos, Ladislau P.
Queiroz, José Luiz Cardoso, Fran-
cisco José Nascimento, Afonso
Coelho, Eduardo Ruflno do Car-
mo, seguem-se 65 assinaturas.

AO SENADOR LUIZ CAR-
LOS PRESTES FORAM EN-
VIADOS OS SEGUINTES
TELEGRAMAS 

De São Paulo:

- na massa opera-
;, a heróica cidade de Braz
;;¦ « o que dói no minla-

lirc, ' ° clíl1 a s""* vln-
:(nta. P seu ódio, a sua san-¦J» manche que JA come-
j» epçrcutlt lá fora e a mo-
'ff-IM? Iavor dc operariado
, - wo o opprorlado da Amé-! do mundo.

Poilorá conceber, re-
üti!t-,, qBe numa das Nações« procure castigar es-So Polo fato de se« trabalhar em na-
teS ^mildo falanglsta? Em
Io se v,,,'Cmnc"Atlco rt0 m«n-11 semelhanto vlolen-

''adiro.
_rern

AFINAL de contas, em quem
se baseia o incrível sr.

Negrão de Uma? Se vozes de-
mocráticas, na Constituinte,
desancam a madeira em cima
do mtnlstro do Trabalho, há um
desapcrlo entre trabalhistas e
pessedlstas. Nenhum se julga
obrigado a empunhar o aba-
caxt. E ao mesmo tempo, se
abrimos os jornais, a nâo ser
nos órgãos da mais desbragada
reação, todos metem o pau no
ministro.

Vejamos, por exemplo, o que
diz do homem sinistro o "Es-
tado de Sâo Faulo", evidente-
mente tnsuspelto no caso. lnl-
clalmente acusa-o dc alarmista.
Diz que a famosa entrevista
coletiva do sr. Negrão serviu
para aumentar em todo o pais
a tensão provocada pela crise
dc Santos.

Baseado nas próprias dlll-
gênetas policiais (num amblen-
te da terror e de ocupação mt-
litar) o "Estado do Stlo Paulo"
chegou á conclusão de que a
história da minoria de comu-
nlstas estrangeiros oprimtndo a
maioria nacional nâo corres-

O povo de Vila Monumento," cm
Sfto Paulo, reunido a ílm de co-
m: morar a vitoria contra o nc-
zismo, hipoteca, por nosso Inter-
n.edio. Inteira solidariedade a vos-
sencia, rogando protestar Junto
gi-verno sobre as medidas reaclo-
narlas adotadas contr o MUT e
contra os vergonhosos aconteci-
mentes de Santos. Pede tam-
bem, o afastamento do. srs. Ne-
gifto de Lima. Lira. Oliveira So-
brlnho e outros antl-democratas.
Saudações, (etss.) Gervasio Go-
mes de Azevedo. Andrew Thomp-
son Lemcr, pela Comlssfto deslg-
nada.

Trabalhadores de Bom Re-
tiro hipotecam sua solidariedade
á bancada comunista pela defesa
do proletarlndo santlsta. Pela co-
ir!_s_io, (ass) Alfredo Quidalin,
Erasmo Ferreira Araújo, Orlando
Batista Almeida. Antônio Campos
e Antônio Almeida.

Protestamos contra o fecha-
mento do Sindicato dos Estivado-
res de Santos e a prisão dos tre-
balhadores de Santos. Pedimos o
afastamento de Negrão de Lima.
Pereira Lira e Oliveira Sobrinho,
(ass.) Oscar Azevedo. Leopoldo
Tlb.rio.

Aderentes do Comitê Castro
Alves Ipiranga, reunidos protes-
tam contra cs medidas arbitra-
rias da policia pnullstc contra as

1 pacíficos estivadores santistas.' Protestamos tambem, contra o fe-
í chamento da União Geral dos

Sindicatos dos Trtbalhadores de
Santos e contra Sindicato dos Es-

A "FILA" DO PAO AUMENTA, AUMENTA... e se dissolve. E' a semana negra, a terrível crise que já se iniciou e que se aprofunda tivadores. (a.rs) Prla comlss&o,
ie forma alarmante. O guarda veio e díssei "Náo hi mais pâol Podem retirar-sel" E a "fila" virou grupos, dissolveu-se. t Antônio Batista Amaro Cavalcan-
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ti, Fem»ndo Carmona. CUudlna
Forlone. FrancUeo Alejo. «eguem*
•e eind» varias assinaturas.
De Santo»:

Os moradores do bairro do Br»»
em 8. PíuIo, vêm perante V.
Excla.. protestar energicamente
contra as arbitrariedades da poli-
cia paulista, quando da» com mo-
r. ..V.* do dia 1.' de maio, dia ln*
ternaclonal do» trabalhadores,
dissolvendo a patas de cavalo o
povo pacificamente reunido em
praça publica. Protestam tam-
brm. contra o fechamento do
MUT. da Unifto Geral dos Slndl-
catos dos Trabalhadores Santls-
tas e do Sindicato da» Estivado-
res de Santos, assim como con-
tra os prisões e os maltratos ln*
íllgldos aos gloriosos e patrlotl-
cos estivadores, o que prova do
prsso atrás dado pela democracia
cm nossa Pátria e que dtsmrrec»
a gloriosa luta de nosos "pracl*
nhas" nos campos de batalha di
Europa. Esperam que V. Excla.
leve este protesto a tod.i a Assem*
bléla Constituinte. Aesinnm IM
pwsoas. Copia Idêntica deste me-
morlal foi envlad-i ao senador
Melo Viana, presidente da Assem-
bléla Nacional Constituinte.

MeÁ/ág/bâ-
• (CONCLUSÃO DA 2." PAG.)
constituição, poderá ser um go-
vtrno dc transação, nesse caso
os socialistas exercendo um pa-
pel de equilíbrio entre os comu-
nlstas e os grupos do centro,
conto os cristãos democratas. E'
ganhar tempo, é manobrar para
ver se algo acontece que possa
influir desfavorâvclmente nos
progressos do P. C. e permitir
ao grupo dc Blum no Partido
Socialista a retomada de sua
antiga posição dc liderança no
pais.

Depois das eleições do fim do
ano passado o Partido Comu-
ntsta viu aumentar extraordi-
nárlamentc o número dc seut
militantes e crescer a sua tn-
fluêncla sobre as massas. Sur-
giu élc então com quase 5 ffti-
lhões de votos. O Partido Soda-
lista, favorecido com a presen-
ça de Couin na presidência do
governo, se não aumentou, nâo
podia ter perdido votantes. Por
que então a votação da esquer-
da, "no total, fot ligeiramente
menor no dia 5 do que na ciei-
ção da Constituinte?

Nas zonas de influência co-
munlsta o "sim' venceu. Nas zo-
nas dc influência socialista (nâo
em todas, isto ê, não naquelas
onde a Influência socialista é
de base operária, bem entendi-
do) o "sim" não venceu, como
linha, como devia fatalmente
vencer. E eis porque "Le Fl-
garo" adverte ao centro e á dt-
rclta que não se enfeitem com
penas de pavão por causa dm
resultados do dia 5 ...

Sâo, por isso mesmo, de catt-
sar gostosas gargalhadas os co-
mentários dc certa Imprensa do
Rio, que viu nesses resultados
uma derrota das esquerdas, um
triunfo do centro c das direitas
e do fascismo na França ...No
que se refere sobretudo ao Par-
tido Comunista francês eles

,vâo ter novamente, dentro de
poucas semanas, uma outra cia-
sagradàvcl surpreza.
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if Volte, solta, para Üantot
•O «St-eia Mai Otrottét IMÍM »*''X «**»-«*-»-1.a (Ml»

fiOnto *11t»t4to*l dl i*»**r*»*a-»M **t*«»»vat tr*** 1*» «ajvi*tia*v.
tta mt» át |8**f8*_a|M *m mmÍS*\ *ç»i*04 0* ütu tv-*».
tJtarl.-aV» |M |»**4*»-0 «-« MHltO» «»»l*W«i*»-»l «O» *Í»*t4*'444r-*-#f.

pm* «a» 8ai»iao»». *ftH-44i4»i f«4-l»l. a4«i|*i*4» 8JM «w atar**-{•t* it,. *iini.i!-.i * *B0I*8b|B t***m tfi.iti-tJte*, em tpm*\ an»
»»»-*«** a i«i d* *n*«*i« • mttma A <»»i* 4*> •*&*** t.ibtjiUmef
t*J éjMjeWmmUm 88M H f*m%t 4» ta**». ot» «tt |t»»ittl*i«t*t»*»,
UH4-V a e.J.lf.-..iu O fllO 14 »: -...tlta Ma 4l»»»#**«»---»
ft; tem. i|a« t-trr-tvtõl-t nat"[BS»rM»»*jB «ta "«*4»4Í» *»#«*.« «tt «*(*»
.v* mlnutitt* tte «un «t» OlJWtia, Aíatimi ftitia a C*t*tw
w* ««-«Trl^tlrptwO

•o oit.6»-" - 18 tft» «mia tua - «* qtqttm
tfetm omtêt tm desmt t a** -.4.tn* Ptt>* qu* ***•*
«441,ta» «a» ja-:..»* • ¦ 

y

if Os desmmtmaáos
*0 D. I. P. n** *t»*l* tlt*l«»tt*A <|4» «(»*l»*--***»!r*a* * tu»

ptmimt trotem**. Wttt t*sm tto 4* tm'-t*n. *'«*» »«*MM8
tri. *4X4* • (.vr. um ttetito. ** «--'••«.•¦aí.r**.» tttt <• ;.;u-, tm.
tia o tn.«trtall4-tva • o «t.i«-t<-> «1» ««Hat» at-.tt» atiA-t «tta*,
to**» t-»!»-» «**» a dliada-r t#*m pMMMt*M8B*»"*a o t*4!«g»a-,
tttiao a qut **%• té «JN88*8| 8 a *!-.»-*« Oa •?*»-'.*-,!*•> áo qimertm.
t-a)* policia eaaí.txs»»»» »u.M«tR«*i» e.«n «ia a ptm*te At
exítnUt«r a f-r»4»ltn.»l»^•.,*

•Otário C***ecam ¦*> 4 «JB metro, tm* lt**-» 888
UytHl. o* fot-r** é» */)!*'(» C«r| •-•-*. ttsém at»«t» Ao

fotitmO* J S. 4* *i**eéo teotat. aludam o /» v I.
fu* t . t> I P, 4* *"*t*4o Note* eom o I o**e *tta*a
e P. * nm N aaa* miam o t* í«'#*o 4a Sul*Â*ti-
ttt* C*ptlalu*t4ol

ir Chateanbriand precisa
áe vitamina*

*<toanáo me atetnttet falar dt pCMt-e *eb*e este mt*?1.'*
mo. «tu* «AO a» i-ft fkiS-A*r,<»rtr»«. nla *mso*a deitar 8» 888-
ttr «tm t-twto t*»«setr»n-(lm*-*to. A 8ul-Ato*rt«*-a «*!«1a. toso t
r«:i'i!:->ri' (i-tta ¦.-'• rv-rer.t.-* f»r*u'i-»4-i»!i t om ptmeo a
tv»-* cata. T-rc.-»* que falar át tente rv«-». •.-»*-.-»-..e*.<*» ao
ntvtta pel"**. vivendo • »^*tttani1(» e**«i^-t*«. o r*»**i»*-»» i*»m

ÍRtORla 
d« flanei:-"! tar**?"!!l t llffl vilh-. «¦'!sl»r«iír»* ttter*-

* Oot -rn-tr-r -a A-t-a-*'*..!»" ,-*¦-• i-tv-M d» rara tr-.-íieti.
tm. tot. em U e M, net-ao f*r*r-r*-»-.-.dr--... 4* *pst*rrt va lt*-
p«nt-s orsá» d» p»r,». r«*i». ftv*» a p!-:m». ti---..''»»» ea
trf--t-Hla*i«r*i. P»'i filho Latt-raf-ttl Jurt-* é no»**» «••"•¦» *
tala*-ã*ranla «t-iUl»-3--*d-<r. A t-urrlr}* RtMiltna P-vibo l.!-iv»*
tarr*---!'!. r-j-"-»-» • In»-ri na cr-r.-.t*!v-lr, dea isorem av
trm Ut»-»-! -. tsrtlha perr-etu». er» m * rtrirla, no tt*m*-
mento «viu} <*.r*'.* tUtitma }orT.U'j'.«ro que tio o» «Aiao-
estám"."

ASSIS CrtATMAOOntAND — «o /ti«-«ar - 18
tft» ma-*», :'¦«* — 4* pátfno. — TtruUst "Om Brande
e l-quteto humano de Stpauha". Iltto 4 mtoh mote,
* m «*><***i. ror «j*a« CsafMaf-Tía-id ndo - y '-•¦-. f«,
tre*' r "ttm femOlo. semhmet, 4 a r*t-*t-i>*-»í-- ttm"Diortot Associados". Eu sou apertos o mordomo: ou.
tt acharem na!» efunl. o palhaço, ttm o palhaço:
en ttm Barreto Pinto dt nmta empreso capa* áe
tudo.)

if Olha esses ventos aí!
tratando em a«>f-i« do seu chefe Neqráo de Uma.

ontem, no MlnJsterto 4o Trabalho, aot miUitot dc-
«trmj-rtfciiuaa-íi prlo fechamento dos catHnm. o padre> om dl*pona>aidade Astolfo Sena continuou a obra
literária do autor d* "Os mWtr-to» d« Santos", e dls~
*e: "Sopram ventos áe placas estranaetrast" Ventos
dat plagas át Tranco — náo 4. sest t-í-arío.*)

1 ilili ii»--!--*--»-»--^-.-»».»»»». 1111 1 i_j| , ,m»mmmmmmmmmmmmmmmm „. ¦ ¦, n  i  ¦i.iiiii  j ¦ ¦

«***»r«--«»-«*-t--*-»»_t--. 1 iii.m-.iin, mu ¦ 1 : ri .11

NOTICIÁRIO GERAL
^^ItWf» PAItA A tUt* , t-wrt4»»«á!i»9 tta sttm tstmme.

t IMM',1-1 |t>-»4ít»«4 4* «blliltjVtlU, «-vt-tlai. j»¦«« 4m «**?»*. wmM. m%tm
,-.. ».vtai mim. pmt*

f*'Jm rtttii»iiii-lv«i ittdflH m
tw$®>mw to fmnm MnlItièB
i-414 -'K* «üsia.a fct««»ur,(irt *4»
t* 1 «.:::.;* m i»í4.»*-í«.. tl-Ut»,
1» ¦•••• i» *> •« •».¦•*» m teé»
*4 CicaatlU llNtMtata-rt-atv-» * ft** ÇmUO
|M_MBI 88 4MmSW**Vmm ft A*th
¦Ul tici-íii.*ltj |at».>il44v Tti,
q-±*.!-i, Utt *-'''•* ft »ii.'tU.ita tl»
in» o»»»**M*»»*a8 tia t»»»1!»»»» 1**'
i'í:l 4Í4 tua ttmfttmtqto.

V. 1 rtiiim» mpt*.

qtt.

I O mi t r 1 .r vt... f. v 1 i. ..
HU»UtU..S*UaT« i.i \4*OV
«811*4 -» ^^.^^t^t».-»

IMM Mi Ml «V* IMI »»«a*M»

REUNIÕES PARA MOJk
-» ("t«s»|U .aemctallt- • Pt*-

*!4-*tí,t* |»J» -|>t<Í-'».-*««'-'Ut.-» 1*4»
U*»«lv-|a- — A«--«t»4i UHMBl
t*4»l(« Mt é» M iti-f»*. .

aat «JVJtOlia |4«-t*sUm..4t*« 4tf 0B»
t,»,«t,.»...» » Ru* tv.!!.», «?
I8BM O* A*"*!-*»*-» «^í*4U'4iV»>«l»«,

«atas** MWMl ***** ar-w-u- . «-*» »--» ««*« ft tt-tipt» lUit^ltat irtsTl lajai «M J.--S-» R8R8,
8«« a* ;*-r4 41, ít«»i4.-.«tí*s*a, n*» t-- fio, a tlm 4* Mil Oa •¦ C¥«na e* t*-*iiat« « intii;.-

u=t»4»H*-ik*jl4i, i^tf^atíjjiji, ti». «i***w e* tm «JMartii ro* itaBitai i*fi»W8i«« a^tiaio m,
e troa*. ** p\». I ttn**** 4* laa;*»»»*^:. o* um «¦» Ui** i. ..«rí-u «* v**emmim* *\r

tmmta a i.rwa'.» A»i«ínt.«.íia. I t.«u tu _» ttartraa,
.!.<;».-= » <aHi;*a.'--.loarii'.t. tt*
ti.t.a tt» »-***-.,',t .-mAf-rarWBIOft A f0Kl*»t.

i i •,, m IKI rii.m Uft
tt vmtia *-«-----.¦—»»»—

nm- irii-i"' '"i" - *ni*iii-r*r**nrnrri*iiiiiaa.i..
ai»i-fiiiiaii»w:»minm-ii>iv ii'<'.'(.i n-.'i> -..fn-fiaiai JJLJ-H

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRA$|[

fc|1

OBRM tíft-íiHri^taTit-o
rtvm.r.t •i-ii-.i v
uo «Jii-Aiixaoi» .—-
A t-a-i-tí» ttt*»-* (.'j-arta* ».*

4..-IUr« a !iS»Í4í -...- ar.» i4niâi
«.tt-.- • a« tv.*-* «wí |.'»i ttm

Itaxj*. f«»ij4«*aiaaiv tm**. m tt m>
Im €-»»¦-» »í*. a 1-4. r-i.is-
|S»888 IHVM **»A. Sa-ta» h*9t**»

^ 1*.. a A*' •"-.'*(-» • í'jj* ;« lt».t*t imm ü Mala »«-*•*>•
*-a*l,

-»»:».» Hm-jtatt. t-sa» a t>lf*a
j. a iMai*»B*fia 4» (Àt-»j*.A «o*.*r*...'.*-'.4 li,'» '.atl», tu» ,i4**ã

¦m **ta» nanhla ««--a ti»a«*
«te *r*xi"...*U* « l,l'íill4 tí* !**«»
llíasi-a tí. tUta illltoiraa a*<rf««*t4*|
t-íSr» «ir-íi,-,, i. IWItttMA ,-.»
PttAlt. HA l%tiM»-r»-4»t Ot» «4
t^tO-tUO »alil»TJ*»*ntrt, * qo* mt*
tutmr m (roit»»»r»í4*a»»w aa«at*a.
«ta «tt* u to, tii*-*»,-*» «fMivA-
HBI_u

Ai titai 4* *tt**Att mvk-i- (llnuaaa aa u««-iu toei (Mm- »•*-* *** **-* 88jaj8i*»-«*a»Bi tr*»»
iMBi AOI. Çm-.t'A %^^M*^m^imm a*mH- ** ¦"¦"ll*» Mt*8**l i«*-
fia Pâiikía» OMtitttB «l* iMftlS ¦** *^**-í*' B8B-8J *** O*
ipedMt* «i*-íj« jrattiAi. *t*»'a<» «o "kaBJMadà m.• ,.i u.vi i... i ..--t oi cm \urtr ihvmmi uo

i t. vi.iiiri , m MNTit-l !, tOMrtm II». AtUalilA
0 <.v»t«ii!i UtttlAito l*(»j<t«'tí».» o Osmit* tivsat;. ii-..|i-*»...

la «ta Va» Imm tmtmt, *m pm* to «ia A^<ir.« fato nal_*BI i*¦:».
|--4IK« et \\\tÈ»a\ 0 -«-rvdnra Ia». títtmdo. di« U. daa JJ twttt u
»>-f*»itia: — "O ComPt ürtua» 1 da m»Ar%n*ti*. xtm* rmtt
tto l*rtr*-iTtui>w «te V*« utm. mo! 8attA»íi;* tu »e4» «lo &-44M1*

d»iiút»t-m. tutr c:-,in lir;.:u*. pata a qm,

— «t41lS'.i Iktl.taliarUta l*»
fraatlMa tta ini M_M •-- ilua '»
ata j»i.ti-.!it». -*t, a» ia tm

— c.-tí»s'.í Daa*8ínn»jit88 í*o«
trtmti*.:* d.» rriattotto da tmt Car»

! I 4 r-r tW» lUWiaaJta Hav-aj» Ml.0,C*a*«all« M**t8S80M 4»*r»-,,

P MM -t-atiita. Ilatviíetll a I ZeamS li-r SS^-T 
^aS

tMifmiwia áo Pátio o. Uai*!*. > 
J^'^ 

**• I^'^* i*£
t-« «jataria ««^«iiiai'4-j t»-4 au ui*w*"j** ,*-*" "j*-**-*"**- *** **"
a» aatvaaiai «u ¦ tw*». «w m» »* b,Z_S*j .w,».,.,,,. »»«•¦«. •» v ti • i.»i. •_» i« .». - ¦*" MM n*aOM8*IN rio»
iZi-% f* __M__^?irl-IPMlril * Mtwuitlta - RHi».-.«a»* .» ,ni»i« «o»:»» * 1«» L U.Jtttlâl fUlUtrl. tia ftaPott 8BM *WMiaj*MlB< t*»!» * «7mr»»* »*-***»*•» a»» •"»
««-»* .«1* -a 

jh-MMÇaojaa «u | _^f_ !•«„,--,._« -. ,„
ti.t*;taí«.i¦.--,«, ataüt-H» tt todea r 7 i^L, •*** •^c*{*-
M d*o>«t* cmaimt i*4Jí.-'.44t4 aaaa 3'* 

ttSffSL.iiii.Viiii -. >-
OM. -.a P 44a,*»*, da. Be»»flMr!^_f*5; v^^íial !l 14(tpa «« «iit4*-4tiuam tt* iVítla á^mi'^'^''

ia*taMaM fie»-»!
ftM^HHadat C--rrt»fts*4sr «tta **»
tlat*t;ri*-*'.|l- ft* t,a«:* t}r-J,»;M5«t-
aradi» «tt*t-wt»ust<ai*--a _«# «o-t-ia*
detitt* ti»|-ii>'j**v-a da dtmivtjvtt*.
l»M888*-B-88 a ttr»í»*;#rar t<a*rt O
«tti»}* Ca* t-ra-teja *v-.s.í4.tJllo rjjj--«iva -^»a-i4i-.t — *M»s«a«fMa tl»-
a-tMaalMaa, ai — iiv-tirn-uc. tt«
alt-ia P.'t-tiu — I.» titmij-iano.

«"••in. li !.. i:\iii ..
1-.-.".ri - i 11 tte nu.
L£N«0 ii

AXtUtaM. 41 18 lUJaV. tt-Jtü.*.

(v*l!*4 iOdat O» t-tl** aa-OrU
lu a o peto -tí» e.tai, c»» tu-

çvttMt* da TnmtJHA i*or*üUit
ott em ns* •«*}• * rua Valuota. '
tto» tta i--.ii.» «14.

praftw *»**». t*, 3âA . «"W^S^ »

t-'»4»|l»» l-4rt»tiart»llar*j .1* Vij
P.f.lM — g, (,-:,.»;, |4,::.

ri. ttt . p,ov.í4a da a», j 
"l^uaf 

£at&Mrt8 8aw-a- 
rv*. rt^t-t^ita ttetnu*. m, ISfÉSnS-E* fc MuMOu

i» Utft» do P**:hla,r»»a. «o» Ja- | 
M tw'*M* ¦

j.:c. »4 »i. s i.»,, fcMlilaili tua-1'•,:¦.•.*;»:,.-•,•.- a 1J^* ,«<» fi,..;*,

toa c i q «44'4-:a»t :m
AtaPaaV.
AON i \ v e \ri(ii:i -, 00

in , 11:11 u i nu :-. vi. —
A :-£4 i» t'».-f.y,j,-.r*ej

DaUüo **v-4tt«atai ali t4_i»^-.:.
do "otltu ot :«i:4»:o.--b. |«t».;n* •

«Mt r.iai 8 »3í-i»»e. ptt» t qr*s*.
4* t-ttmü&O de »-4ís:._» lic-i'.»:-.-

t.iiüij -pj» li pst-AUí wn etj-jvj"; 
tt» ».ívt«»4ta para a delta» tta
i.V.c-4 tm lr»t»;h«* re» tto r»rn. o

t-Ju-Jqvttr eaw^ta** «j-te t« mthe
Ptt»Jl4*44Ít-a4tO tt*» taU» rtl.-rlllr^ po•*.--» dl-i«u-«« 8 «-ti. «ta Ut».
anda tn A aietvUda a o «au traaa
14-rft e\4!.!»»:-.-.»rnent» lrrvtt.iV> t»:n

do

K-i ft tu» M««*ltal Mai-iOiv*!^***^-*-^4 ^f4* B __.' SS*. um* aManUMi gentl trai* JJ*» ¦* **^i±_i****_ eama
| l-uiurt a *s»w*çto «Wt tiialtt* | f^***** * *|1-*;**-*»1»«»a *» •***-

IO» tíftttj Caj«-,it<V,
CrinviiiA-** o ;ino pâí* tu*

rtuntia-t que tniatíou. de «tsfjda
,-*-T-la a IfarlClt C« t.J-iílallttU 1^4»"4 p«a^i«lla*»IO li ir; j.
cr.vrtto i»E.vtocKAn»ro

latas.
A C«-riUtS«j dirtltif* -trovltO-

:.: ít. (..'.» a an;-jc::*;-,c.a (tti.-i
a>r.c:*i»- « pt-s. » toam m toso

í-«' «» ¦'« q;i4'.(->-..rr !»'...a.-»
(^ttnp«*»i«»v-a: — l-Tixur-tm *-fO|e*

rr.ft-r-r.a o teu C.*f»*nlirr.-i á* it-
te*», ft rua aeretnarlo Dftnia*.
113. tm J»r*ri,-.«.u

• « t r.Mi DE AUABItTtr.A-
ÇAO DO» il-OMITIM POfü* ,lÃin , i

R-ianos-Râditls.
T0CA.D1SC0S

DISCOS
A VISTA E A

LONGO PRAZO v
-. sr» 

' 
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CIA Pi '1. ( r. v 11. \
DC A.-<CQtKTA — ——
Ptátm-nm a [a*ubUr-a-AO do

Dc-mlr,|a 19 do ct-rrsate. ia n
h-rra*. «tn itt» «*>u ft ro» Ma-
ttotl Vltorlno «JCtS. ura» Assem-
ttitSt Oeral Bx rra-t-tAria. pa-í Mãn_4.*ara a qual tatio «endo etra-rtda- -
doa todoa o» «a^.-Uíia» — bo-
mert» a rmiUitTci, — e dt-mttti
re.i:denie.a rio t-it.TO.

A tí::c:o:;a em.i.-c:c a Cixapa-

Solidários com os Portuários de
os Comerciarios do Rio

Oi estivadores não capitularão ante o plebiscito
hitleríano do Ministro Negrão de Lima

Santos
Aa roetr»lhadorí4.v da polida do•t.-..ii.i!!ii.M.V NetrAo de Urna •

4o cnrrns.-n Oliveira :> ibrlnlio
linda aT-iraçam 0« •-¦ortu.irlo.v da
Canto». Ma- elei nllo ae rendem.
Nem com p.-L-.ócv a tortura». D01
narioa de I*rraoco. «0 «tescarrtga-
rio farinha de trigo para o cusi
perro ínnlnto,

O» rtunanetcenlea dc fiutcitr-trio
no Brasil ratiio furtOundoi. Ante-
viHm o fim do i-K-uttroso ditador
e. par.hol. SerA o me»rno dl Mui-
¦ollnl. Sabem que ele i o crtmt-
roeo de guerra no poder. E ta-
mem a vingança da República.

O Mini-tro do Trabalho tem
lido, ultimamente, peaadeloa ao-
bra a sorte do Caudilho da Mor-
te. Depot», apavorado, ordena au*
rn,cn!nr o terrorismo em Santos,

OS TRABALHADORES ES-
TAO CONTRA O MINISTRO
NEGRÃO DE UMA

Conmerclailos anti-fasclata» do
Rio r.-tlvrram em no sa rcdacAO
a fim de protestar contra aa vlo-
1 ínelas da policia de Sinto»,

— O Ministro do Trabalho —
diste-nos Paulo Antônio de Meia
— quer o apoio doa trabalhadores
para continuar perpetrando ictu
crimes. E' demagogo. Esquece-se
di que temos uma crr.nde arma:
a solidariedade proletária. O pro-
letariado brasileiro estA soRdarlo
com «eus ir.ii fios portuários dc
Sinto».

TENHA BOM CABELO
USANDO

Continuando:
— O ar. Negrio de Lima e

¦*iii comparsas Oliveira Sobrinho

policial» em Santo*, para obrigar
o» estlvrdorc» e descarregarem
narioa de um ranguinario. Mas.

A comtssáo áe comerclarlose em no:.a re..;.--., -a.u.í...a (.t-iuiu, ut
violências praticadas em Santos

e Pereira Lira sio fascistas.

iBéíV

primeiro investe contra o prole-
tarlado de Santo», em favor do
asasslno Franco. Pcra dar conta
de tua tarefa, prende e tortura
os "rebeldes", Temendo a lm- por toda parte.
prensa dcmocrAtlca, prendeu o
jornalista Maurício Roltman.

E conclui:
Protrrestamofl contra esse van-

(lnllímo. contra o "plebiscito ¦
fascistas, em Santos, visando ate-
mOTls-ar os estivadores.

"O POVO QUER E' PAO" —
O comerciado Mario Gonçalves

Cameron observou:
Isto a que estamos assistindo

é digno de um Hltler e Franco.
São uma vergonha as violências

entes de tudo. 6 ura atentado ao
regime democrático

• TcBíclra Pinto aerc-r-ntou:
— O povo niio quer bala, nfio.

Quer é pio. Há miséria e fome

-drt\i\^\*_LAZuiUi_LM
XmêESet E_U_Q^H

///mV/.rr;/.s;/A/ ///¦/..¦?//,/,* .

Toras lisos 01 cabelos mesmo

uai petsoai «Je côr

nas
Perfumaria* e Farmácias

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

* "De ordem do pr-a.drr.t» do
Centro de v.gt:-»-i-.-ia Dt-motr-ftU-
ca de An-hleta. wni-UiO o* «rte-
matt ct-nr,stir:r.*i!ej da dhato-la,
O* rr.--mrj:a,j do l>f-T»rtJ-nrn:o
Pem:.-.::-.o « todoa o» j-jc:oj. ps-
ra a as, -nt&i-.a Otral Bstraor-
dinArla que aa rultxarft ama-
r.há. as 19 inra.-. para a dis»
ctuvtAo a aprova-io dot entatu.
to», (a) — Rubem Cume* — 1*
leemâtrio'*.
C(H>P1-RAT1VA DK C0W- t

SUMO DE CASCAÜURA —-
EitAo convocado» tt-dea 01

membro» da diretoria o do Con-
telho Fiaca. e. bem «uulm todo»
o» (6.-kios e nora.orei de Cas-
catlura, In ere.v atíav na <3oope-
ratlva de Coi-dumo de Cascadu-
ra. para uma importante reu-
niio, a-tegtmto-*eira..dia 20. A»
21 horas.

O locnl da reunlAo. em virtu-
de da C. :;-.¦ :..•¦•,, 1 ainda nAo ter
«Ide. serft na «etle da a.- -:...,,...
!)'«: ¦' rat:. 1 de C.i*:-:ulur.4. A
rua Silva Oome». 20.

ASSOCIAÇÃO DEMOCRA-
TICA DE CASCADURA —

Hoje. sabada dia 18. &ert» rea-
lixado grranda baila em liomcr-i-
gem A diretoria da EFCB que.
num gesto simpático tvoa mora*
dorea da CirtscjtUura. soubo se eu-
lixar ao lado dos mesmos, ateu-
dando A primeira ds (ritas jus-
tas. rei.lndlcat-oe», pleiteada» por
Intermédio de sua organização.
Durante a so,unidade icrSo ll-
dos para os presentes, os termo»
d ofolclo dirigido A AssoclaçAo
0 aa respectivas providencias ttt-¦uncía-f em brriicllclo do povo O»,
Casca ii uni.

COMITÍ INITAItlO PRO
GRESSISTA DE VAZ LOBO

A diretoria do Comitê de Mb»
Lobo estA convocando tarados o*
seus associados para aa eielcCe-i
de sua nova diretoria, que ne
realizarão hoje. 18 de maio, As
19 horas, om sua sede.

TRAIÇÃO AO i:..i:iTORAJ)()
O Comitê Unitária Prognr-tlt*

ta da Vai Lobo enviou ao presl»
dente da Assembléia Constituiu
ta o seguinte telegrama: — "O
Comitê Unitário Progrea-slat» da
Vaz Lobo. em assembléia geral
por unanimidade, clássica de
traição ao eleitorado, o silencie
a & aprovação de medidas como
o adiamento das elelçC-es slndl
cais. a regulamentação da greve,
as proibições de 1.° de maio, re-
pres-Ao ao proletariado do porto
de Santos e outra» semelhantes
Compromete-se. também, a coo
peràr com o governa a rim da
que sejam exonerados de suai
íunçfles os elementos que o com-
prometem aos olhos do povo. —
a), — Henrique de Melo Freitas
— 1..° secretario".

Comlt* Unitário t-roa-rrefiliU
de Vai l.oí>r». — Rtja J -:. : A»pela «ailn-fto do tt^fabatu-i-»--.. 15 ..,.,,

Ilriwimtoj» t>w t), igabata-l - comi** r>-r,-»---i!f-, pro-tr»cAo do CtJOílU dattttbtlrre. IgranUta do Mcirro T-trm Ho-(.nvriHCA m: COM CEM tn-tn — Ru» TO-rt» H«»«rm.
CBL-UCItlOS  11318. At liai her-u,

O (..',-:¦.:•-¦ ivm-*-:»•.•--, pj-a-1 — Cxtsxllt Demtxratlco de Ma-
•rr»*»*l»ta da a*lnda -f-atlflcat»-rs Curtira — Batreda llarechal
eem »»4i«iroi» rmmâtxs. qiialqt-er I «*Mft* 270. is 10 horta.
moç-a que d***Ji lecionar em teu j — tíomhé Democrático Pro*
Curso de Alfilxlteai-Ao. A r-.:.v rr«---'.-'-v <:- r- ir ,•.-:'-, :r .-,
Coronel Soarei, atl. O C*oml*a , Eielvlna, 3-A? As IS horaa.
a-rlta. Umbem. qua «sua Impo--
Uncia ji -í-T.i tar aiimenUda, ft
pri^ixcAo que o for. Umbem. o
Duraero de alonoa. - que a du-
i-açAo dai aulaa nfto UA tkm da
duu iii-.-.iv por dia.

C O MITE DEMOCRÁTICO
DO FI.AMF.Nr.P ... 1

Para tratar tte toporuntea a»-
lunlas reladijnadoa com a» -.-!-
vld«des do Oorllé. a diretoria
eslft i-niH-ia-jtiiiiii para uma reu-
niio extr*tot*dlnarla. hoje. A» 20
horas. A Praia do Flimcngo, 132.todos 01 membros de CaomliitôM
permanentes, ca demais mem-
bro» da diretoria a moradores auadesejarem participar da reunlAo.

APM.O AOS C0MITE8 PO-
FULAUES

O Oq-rnlt-í I^mocratlco de A?l-
drade Araujo apela para todoa
ea orfj-ani.-mo-, congêneres no
lentldo de apresentarem o mais
cedo po-alvel. a reto*-ao do nu-
nier.-cio arrecadado com a pos-sa-jcin de tombolaa para a aqui-
«tçfto de um nmplificador quelenttrA, nAo somente para o Oo-
mttft de Andrade Araujo. mna
i-n-*.» qualquer das organl-açâcs
Ut ifis que dete careçam.

— O Comitê, aproveitando a
icportunldade. a**radcce a bo*
vontade da todoa os que te cm-
pi-niiar.im na (-onquista de tio
Itrgente relvindleaçÃo.'

(':::!¦(- t:-::-. >:.-•! -1 de Dn-
que de C-i-ü- — Salio da
Unlio Popular Caxleme. as 18
horai.

Ciàvmlté Democrático Pro-
gre*»l»ta de Vicente de Carvalho

Rua Taturana. 5M. ft-, 15 ho-
rai.

Comitê Democrático Pro--frestlsto de Rocha Miranda —
Praça dos Expedicionários, 90,
«obrado, As 17 horas.

Comitê I-^mwiratico de
Cordovll — Rua itallna. 631. As
B hora».

Comitê Democrático Pro-
gressUta de Andrade Araujo —
9 horas.

Comitê D ::,'.::»¦:¦ -. Pro-
gresslsta de Boiuutresso — Ave*
nlda Democráticos, eos — As 830
horas.

(.•¦..m!'»': l>*mocratlco Pro-
gresslsta do Ctolcgio — Rua Ibl-
racoA 629 — ataçAq de «^legto

Estrada Rio Douro — As 17
horas.

Fabricante de sombrinhas
e Ruarda-cliuvas

Eaclides Dins Leal
RUA DA ALFÂNDEGA, 292
Fundos- Tel. 43-6017 ¦
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MÉDICOS
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DR. SIDNEY REZENDE
E-tAMEH UK SANUUk

¦aa a. 4n«i- Itl - !.• aaaat
roa», u ssso

DR AUGUSTO ROSADAS
TtAH tlHI*NAKIA8 - rV.Nl'H * 1K'«()
Dis-uDientc. a*. .-11 • flu II-IS tu
Rs* tl» «.-«emnltl». »» -*»-*. t»

tr*-**. l «sai.

DR CAMPOS DA PAZ M. V
Míllll 41

1:111111» «erai
irr.m oaenp H «na - » •*•'>

DR. JOSÉ ROZEMBERG
ClttllRI-IA

Bi* Aranjcl l'orto Aletre, ti -
}.* nieirir - Bala 101

•tot-cada», «uiirln» • tteita-felra»
ria» H át 17 ImniH

T«I»lp««l B««.l S8-ttttS

DR. ANÍBAL DE GOUVtlA
TlIlIKIttlll.lIMj! - -tVI-tU-JDGU

PULMONAB
Pç». rtortanu. **-».»- inla II

Tetet n-t-n

nn. BARBOSA iMELLO
CIHIIUGIA

Rua (U «lillliilnta. (U '- «¦•
Dt* 1» 4- 17 hnni*

Telrlnnet 115 4*411

.nfl.-ii

Sancrtorio Sta Teiealnha
Pu» tuln-rt-lil. ¦:¦•. — etn 1'riliiir-

|«i rc11 iKiii. ar Rio, «Jl. Mlltiio
, iiiiiii. fi.n...-, i lutwni.. U Tel
12 «727 Em- rnbiir-u: Dt Amnn
¦•li. "i/i-vril.i. ru» ,iib.-rii, (Iniuiie

119 Tr.trtl.

DR. ODEON BAPTISTA
MtlllCO

- Ctt-ortt* . (llriíciiln-rln
irtajo Porto ile-jr-, II — I.» aofliu.

, Dr. Francisco de Sá Plzea
0OCBNTH UA UNIVKH-.IIIAIIB

lli.enea... n-r-ota* e uienttu».
lt. A/uuJu furto Alegre, 10, t*l* 113.

Dliiriainciil- - (.iilir.: «i-su.v*.

)OENÇAS UA PELE — SIF1LIS

Nutrição — «'letrolcrapia

Br. Agsstinho da Canha
Diplomado trio Instituto de

!\Iait:-iiiii.-iiiH

ADVOGADOS
/\j-V*»»/ 0»m"mm**r^m-mm^à-mmmft^mrm^^mm^^%mm^mmtmm4^m*m^

ÜEMETRIO HAM'"t
IliVOHAIlÓ

Ru» Sln lus«, Il-t." anda»
—— l*»i 2 «t » ru 

- !'!.!.! I-IINK 11-036» -

Av.

SINVAL PALMEIRA
.i ii . (i «; i ii .i

RI» (tranco. 10» - 13.' *n"íu
Sala Ulàt - lei «B-llUi

Ltda Weroeck do Castro
AIlVdliAllü

Rua dn car.iiu II - t.» — 8*1» ta
Ularlarnonte. di U a* 13 e lt |» IS

ama» Bxettt-i at-t uliditt
Pônei M-irm*

Letolba. Rodrigues de Brito
AUVOGAUO

(IrOem du* *oi>u«ad-i» llriitlolma -
iiiM-riçjt. q.« tatra

rtato-a du (i.itiili.r 1» - ».» and»!
TolPdinc: O.t-ia.
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CASTELO BRANCO S. 
^A.

Engtmharta — Comércio —
Industria,

Avenida Rio. Branco 128 —
salas 401-3 — Tel: «-67!»

CONVENÇÃO POPULAR
DO DISTRITO FEDERAL

Depois de vários debatea sobre 2 — E' Indlspsn. avel A tc-*u-
a sltuaçAo política nacional e in- rança do pais e A paa dernocrátl-
t rnacionai, a Convenção Popu-.1 ca entre 03 brasileiros que o povolar chegou As sesulntis centau-
sães, que aprece.Ua ao exame do
povo e pede as devida*, 'ugestôcs:

POLÍTICA INTERNACIONAL
— E' da maior conveniência

para os altos interesses do pel» o
n íorçamni-o da política de boa
vizinhança bem como a IntenM-
ílcação de relações do Brasil com
todas as nações amantes da Paz.

— Tombem precisa ser apro-
funde da a Intima colaboração do
Brasil com os governo: principal-
mente latino-americanos que to-
maram atitude ou iniciaram o es-
tudo das providencias necessários
ao rompimento de relações com
os governos fascistas de Frr.nco
e Salazar.

— A adesáo do Brasil ás re-
soluções contida» na Carta do
Atlântico e emanadas dou Confe-
rencias de Teerã, Crlméls. e S.
Francisco 6 do Interesse do nos-
so povo a requer o máximo de vi-
gllehcla • esforço popular orga-
nlzados no sentido de garantir sua
aplicação em nossa Pátria.

— Bem assim a Intensifica-
çAo daa relações do Brasil com a
Uniáo da» Repúblicas. Socialistas
Soviéticas, representa uma vitoria
democrática de nosso povo. Scrft
de enorme importância para o
desenvolvimento da democracia,
em todo o mundo a contribuição
dos povoa livres da U.R.S.S Hoje
é uma tarefa democrática que
nosso povo organlzadamente, deve,
reoUirar: manter e desenvolver ao
mAxmo as relações amistosas di-
plomaticas. culturais e economl-
cas com os povos soviéticos em
beneficio da paz e do progresso
para a humanidade.

POLÍTICA INTERNA DO
BRASIL 

1 — A fim de que a» dernocrátl-

e ns autorldcQcs excn am ativa
vigilância contra o i.azl-fa.-clsmo-
lntegralismo e todos os remanes-
cen tes da quinta coluna. Que se
afastem dos cargos públicos to-
dos os fascistas, ou seus cumpll-
ces. traidores do Pátria einlml-
gos da Democracia,

3 — E' recomendável também,
como base para a democratização
do pais. que o povo:

a) — se organize em sindicatos
de clcíse, e nos Comitês popula-
res, criando e de-envolvrndo ao
máximo novas organizações po
polares, de marsa para que o povo
possa se organizar duplamente,
homens mulheres c Jovens, em
torno de suas reivindicações, porseus direitos, para reforçar o du-
ta pela democracia;

b) — aumente os cursos de ai-
fabetlzação e apoie os que estáo
em funcionamento;

o) — promova a formação de
caravanas dcinoc atlea de dlvul-
gação, no Interior dt assuntos

| utels á educação polluca ("o n->-
vo. Inclusive o análise dos ultl-
mos compromissos lnten.t cionais
assumidos pelo Bra il;

d) — promova a divulgação,
através de debates populares, da
Carta Econômica de Terezopolls,
como um documento digno do
exame popular.

AUTONOMIA DO DISTRITO
FEDERAL

zaçâo se amplie e se basel» no
povo. toma»-s3 necess-ria a íor-
maçâo de um governo de conilan-
ça nacional» afastando-se arslm,
dos postos de i-csponsabilidade ptl-
blica federais, ^tadu-vis, e muni-
clplos, os elementos reacionário»
que neles permanecem, e que sa-
botam o desenvolvimento da» de-
mocracla e o progresso de nossa
Pátria.

— Considerando-se que a le-
gitlmldttde dos poderes admiti!-;-
trativos emanam do voto popu-lar. torna-se aboslutamenle ue-
cessario o restabelecimento da au-
tonomia política e administrativa
do Distrito Federad, a llm de que
o povo carioca escolha nas urnrs,
os seus próprios governantes.

-~ Conslderando-SL, por ou-
tro lado, que a excessiva centra-
llzação administrativa traz ás po-
pulações das zonas suburbana e
rurrl dficuldades de múltiplos as-
pectos especialmente as que de-
rivam de um tratamento desigual
em relaçáo ao que é dispensado
aos bairros centrais, recomenda-
se a subdivlsáo administrativa do
Distrito Federal, com a criação de
subpreíetturas distritais

do BOM a*"») Jnío V»iLvt- # tonvüa t,mim ft ettmtm* ttSitn;.'..»,. hetr. th» lí, i* Jg horas, t «vt» I.*u--v--i 'M
C3U.ULA PALMARES - t*>*v<r>-« te-Sm m ttrateat tmitini.sa. *»-.!,-oo. éa 19. ii 16 Wu. tm total do nM_n
O CM 4l«t»rmin» soa duiiiia.'» C-totxi l*ttjt Maj,, r,.

qu» 4!r..U aio »!i-r.,n l-at»»r l4<!v»4, tam o Kn ,j, . j,^
«Xivrla. No i»»«-iso temido («.avoc» m ásiiqetin Sta Q*s_* f,t
Tl«r-o. Cítiiuno G.-.tti» PaSt-So Pala». Pt-rtlfavía-i El)*»*»» ?£»*»
!.tr». 7 d> Alrull e T).-»vtkiv--**, Ti*»*»* tlnetia ptm-rmaa-
l'''''i a» «et;».-. «1* «; nii-o. da CO., a» om» mie, i isj j
luva l-fitif!» p*|« rtta Ciuit.tAi Idtri.rU 191.

CD IJIOPOITUNA - R«vr.tô*« A rm r*-->+,<m ^t,m
Hor. 4» lf, V. todot m i->t-|-»l>-t-« tll Crltát AtttV I

pita u--a rtimiao nr-rt)l«»
lioe. it 20 hora*, aa ci-ar-.panrtrtr»* t!» *»i-t»tt^

ilítt/ital. a-tjtvlm como lok»t «v« kvven*. a**» tat (r-.j-.tjc. >~y.m
a (.i..'1-rr..i d» I r jj',i '.,,•- At PC8.

(Lo-nutik» «ot tectetaiio» de o-f--tlt«t;ia *r » »-•'. • t; ,
ram «elo» da Qulii.-ru» d» l^t*all<ti(*r. q*se etvtn •».»»•»;.,«
aumnirl» do Dttlttul dai 19 it 22 > •-»

CD. CPNTKf) — Rr*tato«s 8 nt* O-rnk U-tr 21
O» »«*W«rfo« de dlv-4l«*-»4:I«o d»* t*-4ttta* («w i,»

I!-». Clabo F.-.I44. lUIargue. Ij-Ki-tia-o fttVrtrõ* I .-tt t{ _i
II áe .'•!-... 25 de M*n*o. BUi» S-i«--«v»-**lii. Pat-m P-,tc.>
Coelho, Prai-clcco M**-«vl. 1-tfelatiA. I» Cíatlt*. V*iral 4 f*1. ¦ r >'i'.i-. v ... iV-rcfri. Àrm.n.l.» tí* fm-tu. ]eatt ('<*¦'•¦ s... - **

r,¦•e-v-.r.. devem tompastttt * Seatiarl» it Dtualqt-So t-o
ci», «Jeroli di* 19 Ivora».

Tn •:.-.t ai crlul.it ilit-iii.it IO IVttrlu! rir•.r -. , .• i- m
Ut*. dlarlareente. i iüeerrlarla rle (>r.;rtn';'.i-

Ci.-.-.K.t tt-r-ktt ot ralbtaiite» da Ctlnl» M.-..; rrtmle
l>oi>. dia 15. 8» 16 Ivora».

CÉLULA MARIO COIITO - «Tcai-t-oc» i«<ia-a o* sAMaMi
pallaniet qu« t-miSaia »t»in*do rr"!v**-** do ,'.-•• -ata -

portiittle reunlAo boj«, dia 18, ia 20 tvorat. i ma A: •' -t "ti

CEI.ULA TODOS OS SANTOS - Convoca «>.« n ri
d* Célula para tuna reunlAo e*p*clflci hoje, il» lí, lt S -ta
rua Arqulai Cordeiro 118.

C D. C1DADF. NOVA - Reun»»» á n** «^o4 Lw S
Ot ram vr.vl.-s da» celul»» que li-va-.ir- tor-vil»» r 'i -

do dia 13 devrm peitar cootat até o «lia 21, troei o ca«--aii
das 18.30 is 20 hora».

Todo» os ciclista» « todo* o» que -xatiu-i Hiricittm :
entender-se com o camarada )otuê, da» 19 tv*-*»*» «-m itl».'-'»-

Todo» O» Itcretirloi pollllCOl e dt* or<i.im: -¦ Vi <r t tl*
pareceram A reunlSo do dii 18, pira libado, A* 17 rs*.

Todo* o» lecrelárlo» de rr-ivrv pnra hoje, á» 20 :--i'
Todos o» tecrrlArio» de divur-ptçSo dev-era vir t\tsé*

tcrlal.
C. D. REALENC-0 - Convoca todot « irt!llii-trH f

zantes da célula Joran Dl«» para «ma importarte r-u-rllo. In»
America 1786. he|e, dia 18. A* 19.30 horat.

C D. MEIER — Conv-oe» pira uma re-tnlao drx-ito-ts. tll !*
9 hora* da manhi, tctirlo» os -arci-etArlos. efetivo» r tnptetto I
Angelina 99, « mal* o* tetruinle» camarad-ij: .S.vntwl. d» ptr*
Ellsej Samuel Tavares Vila Nova, Drlmlro Rodritrue»
Mario Lobo, Isaul Fonseca Dorla. Maurício Fayinde» »
TeUelra.

Comunlce' que fica t-aa-n-ferido para o dia 2 4 ""-*>*
-Imo o pic-nlc planejado pela* «elala» Odilon M»c"i»»<io, VCâ
Rlppoll. Todoa o» Santo» e «Cax.vmbl, sendo valido» ot i-c-vaW
distribuídos.

C D. NORTE — Reiinlõe» .1 nu» Leopoldo 2W.
Convt-tca todo» o» joveii» do Distrito para hoje. ii -

horas, p,->ra tratar de auunto urgeritt.
Convoca todo» os militantes dv «Célula JoSo VatiotJ '««

mundo Roílrl-rues), para hoje. As 20.30 hora», cm rru-!3o tt*
dinArla.

«Convoca fodo» o» militantes da Célula 
"oSo R-W"

domingo, dia 19, As 9 hora» da mahhfl, para um asíunto «Je td
Importância.

Convoca todo» o» secretArioi das células André 
**(*»*

Abelardo Nogueira e Raimundo Roefrigul», para ama laf*
rcunl.lo ,ho'e. .*.» 21.30 horas, á rua Conde Bonfim 

*07. s^-
C. D. CENTRO SUL - Reuniões S nis Conde Lage. 25,

Hoje, As 20 horas, os secretários dc toda» as célula* *
trltal.

Hoje, As 20 horas, todo» o» camaradas da comlssilo de
do dit 22.

CÉLULA BENJAMIN CONSTANT - Convoca todo» 6»'
-dercntei 

para uma rciinlflo 2.» feira, dia 20, a» 20 iiora». a»
t/e costume.

CÉLULA ABELARDO NOGUEIRA - Convoca todot e*
aderentes para uma reunlAo hoje, Ai 20 horas. A ma Conde'**
!*im 302 sob.

CÉLULA BRASIL — Convoca todo» o» seu» rn»-ib-e*
uma reunlAo extraordlnArla hoje, ás 20' hora-, A rua Conde l**-

CÉLULA GUTTEMBERG - Convoca pnra uma mm*;
As M.30 horas, os camarada! Lassance. Bnndeira, Jalro. •>[*'
Agenor, Belo. Mario, Benedito Monde*, a fim de -«^lura-*»

célula.
CÉLULA PEDRO ERNESTO - Convoca todo» os m*

tantes para uma Assemblíla Geral hoje, das 17 A» 18 hor»
Conde Lage 25, onde serAo debatido» assuntos dc grande 

-

rancla.
Convoca o» secretários d« dlvuIgaçAo «ie W-j35 M '

da célula para comparecerem, entre 1-fr e 17 horns, hoje. o

de costume. ^
CÉLULA TIRADENTES - Convoca todos ot *tttvffi

das seções para uma reunlAo hofe, A» 18.30 lioras, í nia
Lngc, 25.

CÉLULA ROSA LUXEMBURGO - Convoca sen» r-lt*¦..r.l.lll./v KWOrt LUAtlirVlDlJKijV-» — Va«u»v— - ,¦
tes para uma reunlSo hoje, As 20 horas, A rua Conde I.ag'¦ ¦

i RUSSII.DO MAGAUIAE5
por PEDRO DB CARVALHO »•

Seatiarí''

COMITÊ DISTRITAL DO PARTIDO COMUNISTA &
BRASIL. DE VILA MERITI - Rua Tefesôpolis n.' *» ~
mlté convida todos os camaradas da Célula B 1, domliigo, « t 

(j,
para tratarem de Interesse da mesma, e como também o n0' , 0rada Secretário de Finança», Tcodorô dos Santos, sem fal'3- '
Etelvlno — SccrctArlo dc DlvuIgaçAo.

Comitê Municipal de füteroi
Convocação Especial

,4)tM
Para assistir á conferência de «-ape-cItaçAo *ob"* ° '" 

, ,„ Á. t»
de OrganlraçAort-, que sçrA feita pelo câinarada Jorge ""'"^ 

|MI
ronvocnmos as células 18 de Abril, Joaquim Correia. I e r^j
Nina Anidra. Guanabara, Marul, Conrado GulmarAes ^.^,1
Siqueira Campos. Dolores Ibarniri, Ari Parreiras. José 

"-011" '

secretariado dc todas as células de bUrrô. , . , maftw
A conferência terá lugar na sede «Jo Comltc Municipal,

de Amazonas, 307, hoje, 18, ás 20 hdras.

Comi*'' M'4Comitê Estadual do Rio de Janeiro
O Comllf Eatadupl do Rio de Janeiro convoca Cl ' 0T'~-.,^

cipais dc S. Gonçalo e Niterói, a» cHulns d« empresa « "• ¦- i^n
células de bairro de Niterói para a»sl»«ir«m. hoje, dia lo, * ' -^

á rua Barão de Amazonas. 307, ft cohlerencla do cam
Herleln. Sn" «''

O tema da conferência sent «Htobletroai de 0rffl -íL-io P*
primeira da série que será realizada pelo» nicmbri, l d.1
culiva do PCB.
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* BtfltW: «« tt» ^P»*«»'2**-UM. At) rua da «,4**4
Sí 'lauaiita. rol «Mi»

-«it *«*i»»*»»ftiâ
! m ti» «Wi-ffilti —

BI t*Mi de «etta pul*
««4 foniaaninatlo

tni :•>._. «%i tua n -w?
£• **,.*,.-<.*»rai» «a rot^tans
ji*-. i**» *tum *»• rr

»»»-Mft*a* r*~ »»»tt1ft*,
ftHitltPKXM ———

*-» tayi -a«tra qa» o t-*r*er**
^ »*. -.!-i**jt*È| 0 «TOPfle*0
¦*.- , - rUffo. B nio no*
C. _, . a i.-r4r«et4to. !>---'a*!,... |tt*-**foti Bt^ittto r»o
«••»*. * 5» I A. P» T. I. C,
. .1 t» *» da t»iíhi. r»ara o»
Ji, cH->«uatan. Itnaa-ía
LT«-»irrta e*tnse*utr slt af*
í»,,a-i,*w, Outlra rta dama»
Li,, «l. E.sada tftrro, Nio
5f» M| »l** 1-rJtlWt.U Btu*
ST»*! mltrwarí*»». «milru*
J« -fl «tíoitaridinha*".

p******* (Mit rn*** J«*f»
-««.¦f.!!» pa*» «** *!*r
^ «.$- teat» o «TMrtBi»
tes- aajatUr* BJttonloadOO- dfl
(XrtAMl VW|1 0 que
íhí R.ída. Rwb». de falo.
Lí* Metia do winhrmto»
Sl-ym. «4- taiarto mental
t> ity.rfr.5rtt e l»3tos cnttet-

%, -tiiiqu-r •Mnetra. ti*
,«.»» hm ««balhAdor. Wj
•BB-JattâUi tu* .»•*••*** cí"»
-.-rt -íüif aisdos cnceirteBi. A
(gi 1 nt mencionado» ln»-
Mates rr,'.'***& ram mata-la
X" «ene «.«"•oram bo iraba-
«££** -.^lto-eiileralda-
ét*. Tídta. .

.cia t-siá dewmprrgado.
ua» tn Berilo Rltw.ro. na
cia, ds mt*. Est». **uva-
Ir-, ,m su» companhia duas

ri.WJii"- KM RÁDIOS

49-1770
tirr.dr-ie a domltril*-

BONBONNIERE
M A N 0 N

6.*«*l«j-* 1 C-4*r»ra>*loB
d* ! nao .

A:rt,-*« -Mr» p<t«Bl«»

Meireiles & Cia. Üda.
UBCO OA CARIOCA 16

T«L J2-II9J

nriamp.ir.:do c doente, mora oa casa da sogra Uma menina de quin-t
aaos é quem sustenta at duag lamiliai

r^|^^B^BJHl^H«jR\^^^^^^^^M^^HH^Hr . | s

-rio da Lima, «sh-rta queel# nSo o tr*f«í, Conheço io»duj «Mes protilemai. Purím,tua aeupicâo neste momento- mala teria. Prende « itrrlu»
ra oa portuirtot «to n»t:. - E
amigo ttal do terduso Prai).
eo. Otuta de mtaíria, »angu<
e morte, r etuno do mmUtho. iviwa ero «uttn ler a
eiajM ojeteraria á cua wntâ*dt, liai a temrtfiUde pa**ta»rá. í: quaruto vier a botiatiçaiieartum o-Drarlo ficará tude*cend*i por falia de remedioi.i • pira Isto q. noaaoa pra»elnhaa lutaram contra fran
eo, guerreando eom llitkr

'A CLASSE OPERARIA"
Caniiiiinlia para comprA de oficinas

A.lau» .. I 4Íi»t-*í|l.a tt» |a»Ai* ai* tJBBBHBdai ^***-*rl
I4.UI • «--j-* tlil l'».I..V. t»W.«'Ut. ,b t.al.1 ! ,'.. ..Í4
«4%-m» aa ln.u.i.,»iu ii. tt-«*al»4 «4>***a4TaÉBI 4 > i»»***" A*
. Ia..».a4 |a4pi1aa1 *»**•* t» «»**»* »-«»l'»i l_» lu.W 1'ulli.

— liai toAm a* Cméth f^aJ»»**!. I<««tiu.ut« W.«. *»*
«.«..< •.Iaa«-lj*-á, DaVlÉ OMlt « •**»* •*•«*» t'»*-»»l
Naata-aJ t«A». j„ At A • « A*»"»l' < U'i U ttü \ * A»*<t>4«
l*'„. ll«»*-o ft* }t1. |t* «-ala* ta!. I .'I I « •*»>**»*> aU
TNIflllNA i'«i'tii mi a A..O.U A*....iu ^-4.
»•:¦.,* ))• .»,•„, < «u l«tai. il. A,-a. i A.iaU.
N.».. P-.,»*•. fi* ,** d* tmJtt .A. M04 «,»laa4 «.«**«af»*»i»i ».»••• if«»»-».i»44» pw ««a* aiauiMi.aii,. mmim
Út lill*« •}«** |i, aJi.. B «*'«f»«4 t*. .!»*• «f*«1*i.lJ*» «iH-jf**
•4a a****» ,«.«.'.• i-n-al A I t-AVStt HITUMíl \ **r«
tu ha» mima ««Iritatei

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
Em luto os sindicatos ingleses pela na-

cionalizarüo da industria do aço ,,
À atiiiit.au do» maenatm durante a guerra - Oi
lllulliipullltai illiprilrin a lu-itlrlisi.-.u.i,, dá llltitiítria

— Salártoi baiso»
MiíilrtOifl il*a»í Jatm ft.'**4i*

. aí -*í -ar* a Irttat P»«a»l — O
p UW1*4ai félttr qt»» 4.»j*r,ti«r#-4 O to*
tatr** it-ü» | f.i,r*;,a!ií»; « \n-
èmtt* ÚO trrto » a» M- 1 . a
i_a_.*iai íi.i.ai* **|as iii!-4wai*<t.
I»m» .j»i*!-«jí «eu u4rjr, ao Parti.
tta T*r*t>»tai*ta »4««ai» » t-.i'.«t*
«J*f. tta t^itftM t»»J*a*=»d.tv. om ú\,
tiium t»f» ir=4«t»5'ia tm mm
ttajtirtttart»*. «a» »ta4sí.*i«i» r»t*B".
leram |ii»«**it»*i»i# «.«i |**ttto df
tUta «ta q«*r »«*ta Itr» ilria.*1.*.
tuna o «"taM- i.-»t)*itt»»u d» latu..
nalcjitf oturati utdiiBUiw o tato

»>»*tl*»»»**»tr»lf*»*t»»4*aB^*»»W

Solenidade! para oi A
noi ao invrj de aubt

ipoiak nas simpaíias
it espsnliois franquistas

é Sr. Negrão de Li», os
nerseouem os vasns

cosrninuisDo paka dois txsTmtros. inclvsivk
PAfiA A CAIXA OA UQIIT. o ttcU^heâír úe ttaprttã impila-
lUta. Joio Aaitait Canot, tiwt apareci nttit rUtfii /slattf-. d•TriÍJBBa Si-dif»*!'*. *ífá fBtoe.fo.0 c tfw, hi trti mtsts, io au-
rilio Ae tnti r**-Mittir/»«eií. «T-*tieBt'o It-.o, o tl**»í e téti nfrif rio
úo Trabalho e ittt chefe úe Poliria, ptntgatm, tcrtaram t prt*-
úm ot b*c:a-4 eiritadore» de .s'a-f. i.
crtancaa. r. ambst as faml*
lias estAo sendo sustentada*
por uma menina. Bim. tenho*
rea. i: a lem qulnro anos. Et
operaria da fabtiea "Cru-
tetro".

O MINISTRO NAO lí*
CTEGO —

Canoa Idênticos a esto s.v>
famliiare* aos operartoa di
Llght. Maa n:m por Isto dei-

sa de ç*U*t!r ent*t» o!e* a «ro-
tlrJariedad* proletária. Ago*
ra. eentrib.em econômica*
mente por minorar a destrra-
ra no lar de Jo&o Andrade
Barras.

B o leitor ramos aviaido•*t**rt*ttnt5-*r- --neta vitima do"polro canadense" wbre a
e.«ca do Mlnlíl o do Tra*
tolho, o "U-abxhD»*,i'* Ne-

dos
de
OB
de

Co- i

VIDA SIKD1CAL
IKBICATO DOS"UTRICI8TAS
r. i si «.o OAB t ii.MIS-

iõES. DU 21 
A «lirei-ãao do Sindicato

C'-'Uj BliirlcUlas do Klo
Ittrlra a'tá cunvocando
crr-flnraits d» ComLvio
Rriantu. de Propaganda,
tWn de AraUtcncta Social
4r Cr, :.nç.',o á Coroluâo da Es
«*>:». pui uma Importante reu- {
sao. qo* se e-eillzará no prtrutt-
eu ttla 31. ás 18 horat. conjun-
bternie com os membros da di-
rmrit lindieal.

Tntiodo-ie de reuialio con-
v*cada pBra a ci/curráo da as-
a«~4si do :i. t\imti interesse, a
4«t--:-. do Sindicato encarece
i Ba-c-ttldade do compareci-
-"•:.'. dt todo» oa membros das
Cc-dBôes citada».

l»l*«)BTÍt,'AO • BXfOnTACA»"
Jnaatia t* tttat * tair.!h»,|.i»
¦Ma » i ;,-» (ta aum.lt «acals
liSTtia m i 11 t i :. >

a cia.
BI» XII, i» • u

Ttl l • , M i I t . t t I 1
ttt, T»i«-.t - «ii.tni.t.friis"

l«. «O '.-.,.. «lanirl^at, Itl B 1«»
lUdO d» t .inl a-, I l.-i,

**r»«lt»! li-.» da Mi.rrlr,,|.ll3. »»*— UIO OK A.NKIIU» 

Doente e sem emprego
um ex-combaíente da FEB
O "pracinha." Arlindo Barbosa narra à TRIBUNA

POPULAR as suas vicissitu--.es, depois que saiu
do Exército

i ¦**** i» . __> -srs rS"rj2-j£a%**iet»»_Klw¦• ST'--
»-a Or^-^tW*)*»tTjwwMBUHJtVl-Wil11 ".«Sia

Yjgm . . •> 1 -->>? *^K'7!fc4 mm, uPw[±^ ***/&»%*'vr*s. .-ítMlí SSEÍ \ *3B I
%¦%¦.'--—'«PT*.' ^={SbíWWk » TBIiIsFs^KBl

t «w^.m}r«»^3*' ' VatUBSi ™**""^ 
~«j

ira»HaHf \ *> . V ãLmx
' UiWiBMPtlBiTflfrjr ¦*¦ v . ..-•*, '.»i.'i *-'i . ig mw

»i « l»IIUw -• \ ° • *> Í! %WÊm
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O eer-comlia/cníe da FSB Arlindo ficríx).'a falando ao nosso jornal
pelaEsteve ontem cm nossa reda-

çáo, o ex-combatente da FEB,
Arlindo ;'.:...». a flui de rc-
clamar publicamente contra o
abandono cm que o governo tceii
deixado os "ex-praclnhaõ", a co-
tucçar do nioincnto cm que sáo
desligados das fileiras do Exiir-

•Sindicofo dos Trabalhadores na Industria de Afte-
fatos de borracha do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA CERAL ORDINÁRIA «
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

riram convidados todoi o» sisocitido* dcaie Sindicato para uma
•timtblci.i geral ordinária a realizar-se no próximo dia 18 do corrente.
J» irde social do Sindicato do» Marceneiro*, á Avenida Marechiü
rlairíano 235, ]• andar, ia 18 horas. Será discutida na mesma a u-
N"i« ordtm do «liai

• •- Wtura e aprovação da ata da assembléia anteriori
e — Aprracnliiçao da tabela de salário pela comissão' encarregada)
r — Asaunto* oerali.

Rio de Janeiro, KS de maio de 1916,
MANOEL CARLOS DANTAS

Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Olarias, Ladrilhos Hidráulicos e Produtos de Ci-

mento «? de Cerâmica para Construção,
do Rio de Janeiro8EDE — Avenida João Ribeiro n.° 37-1.° — Tel. 49-2000
RIO DE JANEIRO

AVISO
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias dc

J-wii». Lndrllhos Hidráulico» e Produtos de Cimento e de Cerâmica
Pira Construçáo, do Rio de Janeiro, convida a tedes os companheiros
SS01"***" quites, a comparecerem á Assembléia Geral Extraordl-™*ni>, que serft realizada no próximo dia 18 do corrente mès, as 19••srs» em í.a convocação e as 20 heras em 2." convocação, com a"lulnte ordem do dia:

o.) Leitura e aprovaçüo da ata da sessSo anterior:
- > Esclarecimento sobro as resoluções do Congresso Sindical;
c) Assuntos Gerais.«Io tte Janeiro, 10 de Maio de 1D48.
Agenor Gomes de Ccrquelra, Presidente

Siniicato dos Trabalhadores nas Industrias Meta-
•«rgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
oície Própria: RUA DO LAVRADIO, 181 — Rio de Janeiro

TELEFONE: 22-2428
CONVOCAÇÃO• diretoria do Sindicato, convida os companheiros associados6 ertm ¦ "**¦ uu ouiaicaio,

ho 
™1,l"!r,!cerem á Assembléia Geral Extraordinária

com*, '«no sábaíl0' dia 18 d0 corrente.
"ÍTS!°diae: *" 19 hM'aS Cm SCgUnda

a realizar-se
ás 17 horas em primeira
para tratar da seguinte

— Leitura, discussSo e aprovação da ata da sessão anterior.~ Leitura do relatório do Presidente sobre as ocorrências
do ano de 1045, e do Balanço financeiro e patrimonial.~ Parecer do Conselho Fiscal.~- Discussão e votação da Assembléia,

fcper» 7 üJfnportancla dos assuntos a serem tratados, a Diretoria•Jado
8 distinta presença de seus associados na Assembléia.Wu, 15-5-46.

«•' A Diretoria do Sindicato

cito e iniciam a sua luta
ieadr.ptacuo & vida civil.

UMA HISTORIA IGUAL AS
OUTRAS .

O "pracinha" Barbosa conta a
sua história, unia história apro-
ximadamcnlc igual Is outras que
a nossa reportagem tem ouvido
de colegas seus:

Incorporel-mc ao Regimento
Sampaio no dia 2 de mato de
1E44. Fiz o campanha da Itália
c, um ano depois, em 5 de malt,
de 1015, lul desligado do Exér-
cito, ainda doente, pois tive "pá
de trincheira".

A READAPTAÇÃO .
A minha volta á vida civil,

nao íol muito simples. Com tó-
da» as dificuldades, »cm que o
fato de ter eldo combatente mi
desse qualquer prelerêncla cm
empregos, trubalhel na Llght
como flscal-trocador de ónlbu»,
mas tive que abandonar o lugai
devido á enfermidade contraída
na guerra.

NA POLICIA MILITAR 
Procurei então — continua

o ex-praça da FEB — o capitão
ajudante-de-ordens do Gen. Za*
carlas de Assunção, que me de*
slgnou para a Escola de Recruta»
da Polícia Militar, na Invernada
dos Afonsos. A Escola 6 coman-
dada pelo 1.° Teu. Jalro, e este
Oficial não mo dispensou a me- •
nor consideração pelo fato du eu
ter combatido na guerra e lã ter
adoecido. Sou casado, mas só po-
dia sair do quartel aos Babado»',
Fazia tudo quanto era trabalhu
pesado, como lavar cavalos, etc.
Um dia, não podendo trabalhar,
por causa da doença, fui preso c
agredido pelo Ten. Jalro.

EXCLUÍDO E AJUDADO
PELA L. B. A. 

Terminando a narração da sua
«da de após-guerra, disse-nos
ele:

Depcls que sai da prisão,
fui mandado embora, tendo des-
contado ainda uma farda da Po-
licia, quépl, botina e pcrnelra.
Procurei então a LBA, que me
deu uma passagem de ida e volta
a S. Paulo.

fÃImicÀ DE CALÇADOS
GONZALEZ

lt. LF.ANDHO JIA.tTl.NS, 41, SOU.
l'i-ci'lsii.Kii ilo (itlrlnls ilo »"|lt|,

tolrn i.aia Iitila XV — hiiIi» oiio.is.
tmlii — Tol üa-1800, com o ar. Oon*
zaloi.

trartdo*
ao r.i.v.o conhecimento petaprópria vitima, o garcon M»
«.oe. da Silva Pinto, d mont-iram que. bem ao contrario

O sr. Aletaft» l*mSr» real-Un*
, i* * rua Perrlra de André'e
, lia ne M-)af. -.".*»» en!<rm tm
; ca,ia ti.;»,•.„ a fkem da *e»r ia»
liraMSg da -TRlOUrtA PO*

!l*i'lJtR", ptrdlr 'iiu.üfa :»- a,'tuiondadat c«eau-et-ni«*t do Ml*
i * -.«•-ü da ktouca-áo no imueo

«ta «iti* seja eierticta mais e**e. ,
;^»l!»*lo junto to Co.e*!o 1'.

t^larteendo. aquela i*nhe»r
ir-*» at-rmou ur duaa fürtaa ma*
irvMladai naquele t» »¦ -.v •.
nwnto. que táo ent»Tmr-irni«
picjudlrada» tm arui «-•.-.!.• *»
*j.*:r*i como ia.,.., o» »!u.-..*. pe» \lat aUvfade» poliUeaa dot dl*
retorea do eelttsio em a*rf«*-o.
Setuodo not au«-tit..j ainda o-ueitmto. ao ir t»» n-qutle st*
tabe eelmenio mau iiolenidsdta.
htimenatrni «s dranitt- -i*ran:e
rxrrt-nBliiladea do mundo poilii-
co. que dadat aulaa. taerificadai
quase itmpre pels auienela dot
|,rafrs-.'otr* ou ojinj motivot de
ordem latarriB.

Sem motivo juito, o garçon foi despedido lumariamente — Não recebeu
nem mesmo o aviso prévio de lei — Aprovcitando-ic da situação (avoravel
o falangista chefe doi garçom da C onfeitaria do Anjo redobrou na sua
4-erseguiçâo aos empregados brasileiro» 0 Sinejicnto defenderá o direito

do associado Manoel da Silva Pinto
Patos como o qne tamosi do que afirma o ar. ..v-rá-

de Uma. quando quer Juiti»ficar o aeu ódio aot e.tiridu*
res do porto de Frti.io». «ao
ot eipanholt fraiiquutaa que,tenilodo*4*« forte» úo apuio do

COMERCIARIOS
¦ SILO PfRl Z

PEDEM
[| p i

Dirige-se ao Presidente da Republica o Comitê
Democrático do Centro da Cidade

Cartão de racionamento
O ar. Armand Leal de Aatfeu.

servidor publico, miaetenta A rua
tmtaor pusmej. rtn.ár. Enrtquo¦rv...tt.i c vj-íí-cu OO »C,-iU.-UC O
leu cartáo de tacioumaento. que
lem o u. 43.R92. pede a quem o
entxmlxou. o obséquio de entre*
|á-Io no ender«t*o acima.

Chega aos EE. UU. a
filha do presidente da

União Soviética
LONDRES. 17 <U. P.) — Lud-

mUa Nlkolalevna, filha do pres!-
di nte Nikolal Shvcrnlk da Unláo
Soviética, chegou hoje por via
aérea procedente de Moscou, a
caminho dos Eatados Unidos.
Viaja em mhsáo aliciai, na qua*
lidade de engenheira, e acredita*
se que trabalhará com a delega-
cão comercia! soviética, em Nova
York.

W*f 
* 
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Os c:merclartoi. em nossa redoçtlo, falam oo redator
O Comitê Popular ProsresseU-

ta do Centro da Cidade pediu
aailo para o jortullatn para*
gualo Marcos Zelda. Neste sen*
i.-:n. dirigiu ao Presidente da
Republica um memorial, expon-

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
Decidida a instalação da Federação Sindical

da Bahia
SALVADOR — (Do Cor-

respondente) — Prosseguem
os trabalhos do III Congres-
:o Sindical dos TrabaUudorcs
Baianos e as scetsões plena-
rins se suced-em com um
grande competreclmento de
dirigentes sindicais e delega-
dos congressistas, assim co-
mo dc trabalhadores de todas
as corporações, desejos de
tuslstlr os debates das teses
que concretizam as aspirações
e espere»nços do proletariado
do Estndo.

Na sétima sessão plenária
realizada, aproximando-se o
encerramento do Congresso,
foram discutidas medidos pa-
ra a orcanlzacão das Fede-
rações Sindicais. Lida a prl-
meira tese "Ore*: nlzaçáo das
Federações Sindicais nos Es-
tados e da Confederação Oe*-ai dos Tnba'hadores do
Brasil, na Capital da Rcpu-
hilea", usaram da palavra
snbre a mesma 03 congres-
distas Juvenal Sei'., Ji'n'ir.
João Pacifico de Souza e Jo-
sé Afonso. O nrim?'ro rc *•-
tou a necessidade do prole-
tariado reforçar a siyi unida-
de de clnsse, reunindo seus
Sindicatos em Fcd^rr^r-ries, «
nncareceu a importância da
tese, que recomenda mcdldu.i
para a criação de um orga-

n_-emo central que unificará
todos os trabalhadores em
sua.» Federações Estaduais e
na C. O. T. B. A tóse foi
aprovada com uma «emenda
do congressista João Pacifico.

Entre outras medidas pra-
ticas i» ra a criação dos « or-
gãos do unificação sindical
do proletariado, a referida
iese recomenda as seguintes:
1) que seja constituída nesta
Conçtre*"o a Federação Sindl-
cal dn Bahia, doia peirticipan-
do todos os Sindicatos' que a
ele aderiram, bem como as
Associações Profissionais; 2»
Eleição, na sessão ílnnl do
Congresso, de uma direção
provisória pa-a a Federação
Sindical e uma Comissão para
a redação dos seus Estatutos;
3) que a direção da Federa-
ção Sindical entre em conteic-
to com as demais federoçõs
Já constituídas, no sentido dc
petrtlcipnr dos trabalhos pre-
parntórlos para a realização
do um Congresso dos Traba-
lhado"es Brasileiros, no Rio
de Janeiro, e do qual deverá
sair a Confederação Geral do
Brasil.

Lidas as resoluções aprova-
das, o plenário, dc pé, deu
Vivas á futura Federação Sln-
dical Baiana, a unidade do
Proletariado e a CGTB.

do os moUvoa qut o levaram a
: ornar essa ali tu de.

Inicialmente, lembra ser o
direito de asilo rtrartnhccldo
por todas a» nuedet democráU-
ca». E o Ur.t-ii nao pode cona*¦¦ mr. a respeito, exces-áo. Res-
salta que se tal acontecesse, de-
pois de esmagado milltarmenta
o fascismo, o aacrlflclo de noa*
so» pracáiahaa teria s.tio em
váo.

Temos em mücii, copia da
mensagem cm apreço. Numero*
sa comlssáo de membros do re-
ferido comitê esteve em nossa
redação, a ílm de tornar públl-
ca a sua Interferência em ia*
vor dc Marcos Zelda.

r-ROTESTOS

Em palestra com a norsa re-
;.'.-'. -:ií, manlfcitaram seu
repúdio ás grosseiras provoca-
ções da polícia contra o prole-
tariado. Protestaram con'ra as
violências da policia de Oliveira
Sobrinho em Santos. Outrosstm.
dtseram que nfio se Justificam
num regime democrático «bsur-
doa como o da prisão do Jorna-lleta Maurício Roitman. nosso
oDmpanhelro de redaçáo. quan-c'o em exercício profissional.
Tais arbitrariedades — conclui-
rr.m — servem apenas para tm-
popularizar o governo.

Para as vitimas do terror
em Santos

O Comitê Democrático da La-
pa d Esplanada do Senado ar-
rc dou, onem, na Assembléia
Geral, a quantia de CrS 165.00,
destinada á ajuda das famílias
dos estivadores ' 

presos em San-
tos.

Ministro do Tr»b«lh> f-tai»»
«:.'.-». entram a perseguir a
humilhar os trabalhadorei
brasiielroa.

m i. tuu o ninr.tTo nt.
ATf-snrit a* r*u*tm k
AO mi 11.i mi* —

A !;'.¦¦'.-*::.. é ilmplra. A
rr.r-.i-... de stmprt: uabalha-
dortt peaguldos por patrô-sou lacalot dos patíõc*. rea*
rtonàrioa e fascltlas. Abn-iu-
ti inwjKr-neia da leglUaçáo
do i.-.ibriihvj e detreipeito o
mais completo pelai direitoe»
ei mentam doa trabalbado-
rta.

Manoel da silva Pinto, bra-
stlelro. trabalhs hi cerca de
('i-:-. mrsea na Confeitaria do
Anjo, da .'..•::'.. Uonlero-eo &t
Cia. Lida., na ma Ramalha
OrUgio ri - 30. O reslaurarite
t lusruoso, maa os garçoiu ga*
nham uma miséria e aindat«m que auportar a arrogan-
ria e aa brutaildad-ea do"m-ltre", ura espanhol fran-
quisto, que nio esconde araiva que tem dos t^balbado-
res e o aeu ódio á democra-
ela. rJesejarts que o ar. Ne-
ceio de Lima fosse ainda
mais parecido com Franco eestivesse no Palácio do Ca-teta.

Há dois dtaa passados. Ma-
noel da Silva Pinto, com aesposa ainda do cama >em
conseqüência da cesariana a
que fora submetida, com un
filhlnho reecm-nasclilo pos-sando mal, avisara oo "niai-
tre" quo teria qua faltsr nsmanha seguinte para poderlevar a criancinha ao mêdl-co. Comprometera-se a en-
trar ás 12 horaa, para o ne-
gundo período de trabalho.
Aconteceu que o medico nâoo poude atender á hon mar-
cada e. pobre, não dispondode recursos para pagar umtaetej. o garçon so vollou paracasa, levando o filhlnho, pas-sadas ás 12,30. Julgou quenada lhe aconteceria se ti-casse o resto do dia trotan-do da doente c da criança.Na manhã seguinte foi bru-talmente recebido pelo espa-nhol franqulsta com umadespedida lnesperadi. Nãoreoebeu nem mesmo o aviso
prévio que a J«ei lhe ga-
ronte, e íol obrigado a assl-
nar um recibo dc quitaçãocom a firma.

Manoel da Silva Pinto íol
sempre um empregado aten-
cioso . cumpridor dos seus
deveres. Mas é que os espa-
nhols franqulstas estão assa-
nhados, porque contam com a
proteção do Ministro do Tra-
balho.

O SINDICATO DEFEN-
DERA* A CLASSE DE
CASOS SEMELHANTES

tt. Isfetu » tta »s* - «i» «r*»*. to-
di» B* "-.'..'•a» d HÍí-4rat — MB

te* qi.t «tüa ».'iii-.*-»í (tara »«»
a o*-i-'*^aita do *•&»«.'(•»

A e-a.Us.,4-1 iirta-itt-Haa-lt'.»' Ú*
qti- í.4 :..'aa-niv* úo ato e tta ftr»
«... .«rto «iti.faíuií «.ti.!* lu^tarta»
Uiitdu fui o j»rt!i*.«:i-> p*m tu
!-.•» pa « .«.t-.ataf a «p-r-r*» («a*útt tã^Uro t t*4L«t<Atr*i't» «ia» ttso
tta h» At«Mi»*»#nte, et A»i«4>ra»
In* rtiá* !'-»i»r4" paia qo» tm
C-*..^*!** a» t?i«i»r-le tta A*»- tm

ajtwot t*tà o*f»fiti4tv«ta a tta»
<« (-»:*!... a irvã-atlitU para a
nvtsftatMaciit «B~*,etn *»»»¦»* i*f*
t rt»* e iiáa ¦»*?-:«-tiutiua 4» ta*
ta-tBM <«-»*»-tt'.»a* tftVOlrlljBB BB
atuai m..-ot»4>:i-e> eta afo.

Oi ir.» :;•.*»-• ti teta* »tml'<-»tó»
ktnwam ¦*». p*tm*mn\» qua
OitriBie a (ti**rra * m,ia út Coa»
liei* do Ate» do Uii,i»i-:to dat
r n-sitt-.rft.,. «rtt , .-¦» dia
l.-f.ris» i« nrura* d» r«4«rtta-
da Prt.o e a,* o eart»l que «So»
mina a t-duttria tu» *•**•*** ra»
cutou-:* a atituestar a ptoú'*c*o
Út ato para »rma**H*ia<>t. tob •

irrr«u, de -j4. !.i. lun tta t-jrne»
a r ti».*»-;... :»»u.',» fiar ttm
multa «*-",!»!*»í-mrt»í«r> »tar«t*1*nu,
lm tot uma c<r»rtilntt»»*aa tta pn»
¦ ¦'¦- 4 »- •-! --• a gurrra. quarid-
a t**r«:rf»tia, f-ctttiíut» a ptodfl*
«àao do aço. ata - ¦«• c-- qut o
~,*t*o «-.lA-f te* por «r-nta d*a*
dt igeM :«> ii» f-.ri.t-» cuimmsuta
dt tèuena. a Orá*m«nanlu pro*
duri» m*rttM aço do que tm ISOf,

Para enlt*~»l*r a tRu»ráo atuai
da ii.¦••;«¦::» do aço r.o Intlara-r-
ra. ê ptttlto ttessat alfott* *nta-
Duran'- a turra de I4*ta a p*o*
dut&o ttigl**.» frrt »tt»Tt»n«*d» ttn
ti por eettto, Uma m cwiida a
tSf;irr'iS-5 «*n« »*• Htrulu ne nm
da luta. ot iitdu*iria.i •r»*v»!,i**»-
rem*** *^t**ciiTtt*da» eom tt-
emo d«* equirsamrnto. "Rattona-
Sitaçáo" lc*tMHi*i* a palavra dt
o:t!»m, nui na dUp«e»*itio do
ri,tt!;**:t*.r;;-.o WJItrTfiUa». «*tUlU.*€
um p'osr*ma (inaneeiro e náo
,.•¦> nlo A» íábrlrai dr»truldaa
nlo foram ai ciMoírt-t, e *'.m at
0Ot pertenciam a nrnta» nriancei*
rrmrnta mais írse**. Eate tiro»
esía»o levou .-¦»'• .»:•?.»:.•.. — t era
•rata o tu obJtUvo — á furma*
táo de um r-o-opta.

Om nempio de eome Uao t* deu
pode acr {«Bisecitlo por Jarro**,
no noroe*ta da Inglstetra. «e-ooha-
ctda como "a cidade que tol aa*
lasainada". p-rque ot Intereaara
ÍInan-etrot do aço destruíra»
teut «iariot "tupernuoa*'. Eta
1938. eompraram terraa para a
contruçáo de uma nova giifar-.i-i-
ca fábrica de aço em J»rro*r. maa
a opoeüçáo dos reis do aço íol ta»
'...'.-.•- para Impedir a existen*
cia desta fundição que. n! m do
fornecer empregos aoi habltantaa
de Jarro*.-, Iria sup.tr a inglater*
ra com o aço de qut ela tanto
sentiu.falta durante a tiiu-rr».

Em lfi38. quando a industria
i,i •:-!-, detceu a pouco nutl» d»
10 mtlhfiea de tonelada» e t» pro-
dutores da Ilha eatt-vam com fnl-
ta de |e»edidoi, o Cartel Interna-
rl-- uu! do Aço íet preuáo para
obter sua pai te do acordo tobre
o mercado britânico.« conse-ulu.
Para ae libertar do estoque ex-
cedente. os !ndu'trial» Inglese»
venderam grande quantidade de
rro de Janfio. Dois anoi msls
tarde a Inglaterra n&o podia fa-
bricar tanques por eausa da tal-
ta de aço.

Os sala: tos e as ecmdlç«èè<te*t de
trabilho têm sido os mala btlxoa
do páíi. Em 1933, clncoenta por
cento dos trabalhado*u da ln-
dustrla e'tavam dcsempregadoi e
mesmo em 39, que íol um bom
ano, 25 por cento náo tinham
trabalho. Oa salários errm cer-
ca de1 £3-10 shllUngs (Crt 280,00)
semanais. .

Num esforço para manter o
controle, a Federação do Perro
e Aço elaborou um plano para
melhorar a lndustra. Mra. erra
plano trata unicamente de um
aumento dc 20 por cento nB pro-
duçáo. em cinco ano*. O bço
«empre foi um impecllho ante» da
guerra. Sc a Federação conte-
gulr o que deseja, re-lo-á também
rara o* planos de após-guerra.
O capital dos Industriais do aço
esá Invertido no riulpamento
existente e embora este seja Ine-
íicentr. cinda arsim d»rá lucro,
se Juntado a um rígido eontro-

Os fuzileiros nunca atirarão contra o povo
O sr, Manoel Alves Barroso, ex-

fuzileiro naval, esteve, ontem, cm
nossa rcdaçSo,-a fim de sc con-
rjratular com os antigos conipnnliei-
ros de corporação pela atitude os-
sumida por esses militares, em face
dos acontecimentos por que passa
o porto dc Santos.

O sr. Barroso explica, entSo, as
ratões que o levaram a nos pro-
curar:

Um antigo fuzileiro fala à TRIBUNA POPULAR
«— Tendo lido a edição dc ho|c

da TRIBUNA POPULAR, fiquei
multo satisfeito com o procedimen-
to dos fuzileiros que foram obri
gados a embarcar parn Santos,
n>nntcndo-sc alheios no regime de
terror Implantado pcl aPolicla dc
Suo Paulo naquele porto. De fato,
não compreendia mesmo que outro

TnOtmHsffifiOMM
ASSOCIAÇÃO PROFISSIO- 70.000 pessoas que vivem ás cx-
NAL DOS FERROVIÁRIOS, pensas dos 14.000 empresados da

jCABELOS BRANCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE

1 USE E NÃO MUDE [1 gj

DA E.P.C.B. — AVISO
A direção da Assoclac&o Pro

fisslonal dos Ferroviário1; da E
F.C.B. avisa que, a partir de 2.*
feira próxima, dia 20, ás reu-
niões de delegados passa1 fio a se
rralizrr á Avenida Amaro Cavai-
ennM n. 1.205 - sob., no Engenho
dc Dentro.

J.Í.KKOVIARIOS DA LEO-
POLDINA 

Em virtude do resultado dos
entendimentos realizados pela dl-
rptoria db Sindicato com o Ml-
nlrtro do Trabalho, dos quais na-
du resultou quanto a uma soluçfio
para a questão da relvlndlcr.ção
do abono proxlsorlo de 300 cru-
zelros, a partir de Fevereiro do
corrente ano, tendo o sr. Negrão
de Lima apresentado oomo única
salda para a situação de miséria
em que so encontram cerca de

empresa Ingleso, uma sugestão de
encampação da estrada pelo Go-
verno Federal, na assembléia rea-
lizada no dia 16 no Sindicato, fl-
cou deliberado que a classe aguar-
dará a decisão do CNT, enquanto
for possível suportar a situação
de penúria em que se encontra.
•*b*mbb***b*»iii imiiinwi || | i ii| Ml il.

ÍMA' 

DIGESTÃO?
PEPTOCAMOMILA

Comissão de Bancários
pró-Comicio

Foi criada uma ComlssSo Pró-
Comicio dc 23 dc Maio, constitui-
da dos bancários Mario Lara Pi-
lho, Luiz Solozalol, Orlando Go-
mos c Odnn José de Oliveira, fun-
cionarios dp Banco da Lavoura.

fosse o seu modo de proceder, |A
que, quando servi no Arsenal de
Marinha ,os fuzileiros sempre de-
monstraratn ser patriotas c demo-
crr.tas. Estou certo de que os fu-
zllciros nunca atirarão contra o
povo, porque conheço bem as suai
fr,-*dlr<"e* e srl qne são Incapazes
dc consumar um tal atentado.

UM EXEMPLO A SEGUIR
Continuando, o sr, Manoel Bar-

roso declara:
— Todos os verdadeiros demo-

cratns devem, agora, se manifestar
contra as arbitrariedades e contra
o terrorismo que a policia desen-
cadela na cidade de Santos. As
violências cometidas comprome-
tem a democracia c a liberdade do
nosso pais. Ao governo, o que
cabe fazer é ouvir os anseios do
nosso povo c nüo barrã-los ou lm-
pedi-los. Só assim seríi um gover-
no dcinocrfHIco. O exemplo dado
pelos fuzileiros deve servir a to-
dos c, principalmente,, ris nossas
forças militares, cuja finalidade
nüo é atirar contra o povo, mas
sim defendê-lo. Por todas essas ra-
zões quero que chegue, por Inter-
médio des(e |ornnl, ns minhas sln-
cerns congratulações aos bravos
fuzileiros que, tendo sido obriga-
dos a embarcar para Santos, têm
sabido agir dc modo a nSo au-
mentrr o cllnn de Inaequrança e
nem tomar parte nos desmandos
conic'.lr!cs pelos policiais de Oll-
vclra Sobrinho e Negrão de Lima.

O garçon, sem emprego
vendo oss eus direitos nega-
dos, não perde a confiança:
sabe que o Sindicato, que é
o órgão legitimo de defesa da |le de Preços. A modemii-çáo Iria

'•<*-t'Ulr o equilíbrio »tual, qua
tanto custou a aer conseguido.
Eles preferem a estabtldade à
expansão: baixa produção a altos
preços.

Será necessária uma árdua luta
par» levar a cobri os planos da
nacionalização: os reis do aço váo
exercer pressão política a eco*
nomlca, propaganda e rabotagem
financeira para manter aeu do-
mlnlo sobre a principal lnductrla
intleso a qual, Juntamente com
o ca-vfio, tem por tão longo trm-
po sido a base do poder das cias-
ses dominantes.

corporação e que não se su •
bordina aa imposições do
Ministério do Trabalho quan-
do se trata de zelar e deícn-
der os interesses dos associa-
dos, saberá agir no sentido
de impedir que outros empre-
gados brasileiros venham a
s*er vitimas na Confeitaria do
Anjo em outros restauran-
tcs dos brutalidades, lnjus-
tlçns e humilhações de lnde-
sejavels franqulstas.

— Agora compreendo me-
lhor ainda a luta dos estiva-
dores de Santos, — diz Ma-
noel da Silva Pinto — e, do
fundo do meu coração de na-
triota e de democrata, faço
votos para quo vençam a lu-
ta em que estão empenhado»
em defesa de todos nós, da
Democracia em nossa Pát.-ia
e da paz no mundo.

Dr. Aristides Aguiar
— ADVOGADO —

Causa» eiveis e (trabalhista»
Rua Uriigualan.i, 87 — Sala 63

FONE: 43-9570
ATENDE: das 9 ás 11,30 horat

Centro Beneficente de Motoristas do Rio de Janeiro
Funtlnílo em 1." tle FcYrrrlro (lo 11!»

Etlirirln 1'roprlni - ItüA T)K SAeVTAJÍA «S. 1M-I
Expcrllfinta non dia* utels il.in S fts 50 hornn

ToMoneat tn-ITiiri — 13-5310 — Fftrn tina hnrna iln «xp«dlnnt-i
IN-SiüO r BB-T117

AVISO AOS sim. ASSO OI A no.»
De ordem do ar. rr»*,!. nte, arlan an» ura. ASSOCIAPON, qie a

UI Ul-lTOltl A cnm ii iit>i'i>u,,;:i>> do i:i'i,'L'i,, Ctinnolli» Drlllierutif», ri»
i,i,Ivi,ii unniontnr toilna na iinxlllnr, monetário! mm iiHmiriinlii» i.ntrrmii*
i-in '0%, exectn o nii\lil,i tio VluKom ¦«»«•- o niinifiilo »»rft ,le 100% *
tiiiuliein n Dl'-rlm-ln eatft prorotlfníln esltiilnu a tlm ,!„ proporcionar
noto» lioiintlplo» no» laiurln *'S. AiHlm ronio, «Io provim.i ml* de Jll»
NHO rm .íiito, nu menunlliluileti pnshniüo a Ber il* Cri i»,0l (QUIS»
zt: «eui;/.. i iit»N).

A DIHKTOltlA, cntillniln no «(ovada «mplrlto il« coloRolHiao do*-...•ns Diiinli* linii» ro-nsHiirlniloK, ,|,i, riiiiipi'eiin,li<rfio, nu llnnllilnil»* dvi
numento» aclnm eltmloa, niitcelpn o »i'u prorunilo nitrutlticlincnto.

MKIUKI, AliVKK 1>A SILVA
(2U Uícrutnrlo)

MALA PERDIDA
Perdeu-se, no dia .13 do corrente, na Eitrada Rio-Sfio

Paulo, uma mala contendo roupas de uso, uma carteira ¦iroll.-.-
sionai e outra de reservista pertencente uo Sr. José Rodrigues
da Silva, residente em Varginha. Minas Gerais. Gratifica-»» a
quem encontrou c pede-se entregar em São Paulo, no Parque
Pedro II ii. 822 ou oo Rio de Janeiro, na Gorage Pcnafiei. é
rua Francisco Eugênio 187.

•**»»»»*<»*»»*-»»*i*IW^^ mm m ii««»»******a*»*»-
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DÉA-CAZARRÉ no RIVAL-«ACEGONHA SE ATRAZOU»
ADAPTAÇÃO DE MATEUS DA FONTOURA

Hoje e tottas as noites, às 20 e 22 horas -Véspera!, Quintas e Sábados, às 1B horas - Domingos eFeriados, às 15 horsa

y§¦£J%**^t£&CcI
AHtVEnSARÍOS

AM-ET*. rottTM PI ou-
VEIRA - TTantíorr* hoje o
aniv-ijsr:i) naiallrto da arla
Arlet> Pontes de Oliveira, Em
•UA :cr:.'.r:.. Ia ft r'43 II-- -'-
1.14b,',», lú-t-asa VI. no Catei*
• niiallctanie nwpcIoniHI
m p#jmm de *ua antur.sttf.

Um capitão do Exercito
rí'..'.r- ri tfi ••« |* PAt*

ttt. 8, Venaneto IU**»»a. VI*
eentf» A. Rcch». Nuno O.
Wari'nt, Waldemar tOrn, M*-
noel f. Ab*eu. Jo** P. Silva,
«João P. Melo. Fera*ndo M
IlOft*», JoSo Camargo. Jo-4
Carneiro d» Cunha, Rlvada-
Via K. Ceuta, Moaevr d* 8\
palmeira. Jota doa 8, Silva.
A Mola, Alalll O. Tfle*. MU*
ttm Marque*. Jote c. BulhtV*.
J. .«-uva Meln. Darto Trtnda*
de. Josotiim P. Co*! a, MIHlsn
rfíTlri*. Francl*co D. Carmo,
Mr»rrel!no Andrade, Atexan-,
drlno Faltas, Catemlro OU»
velra, Oton C, Lopa, Nleo*
lnu Arruda FaleJo. Joio
Gi*alb<>rto Filho, joAon. Alen-
car. Antônio Onmea d» 8tlv..
W-tdemlro Leite, Pedro de
0'lveira. Moaelr Neve» da
Cunha, Edgar Pereira, Plínio
Bueno. Jo*t, Pedro Laaaro,
Marrai Ranoso. A. R. 81lva.
Arnaldo Martins, Almerlndej
R.we!o, Jo*A p, Um*. Ar-
in*ndo Josi Rodrl^ie*. Jor-
t«* Dlbe. lulx J. Silva, EU«.
«r Mendes Maciel, j. Alvc*
França, José de Paula, Adion
Praoa. L«rln'o P. Sobrinho.
Joaquim C. Viana, Joio M.
Drarte, C. Campos. Cardoso
Irrito. Marroel A***.», Dl-
tnltrlef Dlnte. Pedro Martins.
A. Mataihaea, Nilton Teles.
Jcn* Paulo, Iiirto Queiroz.
Bolívar Dctalon. Air Ooneal*
vea. Hello de Andrade. João
Pedro laz*-o. JitJé Albuquer-
qoe,'José Santos.

ORQUESTRA
SINFÔNICA

BRASILEIRA
AVISO

fqt mollr» de antcrmldid* d*
Mie,t.o KARL KRUICCR

s $.* B «5.* concertei «je* |t.< -cn

**lm* rf-lisiiioi ntt ie|u.nt*i <j*.*ll
Srne VelfXHtl I

em 25 A* M*io t I d* (unha it 16 bar**
Serie Noturna t

em 27 «fe Miio * 3 d* |ui*tho it 21 **.**»*

Regente:

WILLIAM STEINBERG
(Diretor Mutcal «ia Oiquetfr* de tufato)
lc-.-4'.i.iienle de TOKanSnl n» N. 0. C.l

0 Partido Comumita Areentü* o contrt o plano iroperialiita.
(O*W0UNMO *"»•» i* f40»

apaj si fjtj**j*M«J«4la*j i«tirr<iitt<j>*itaa
.«'.*» «fta* tat l«M»V «•-"' «Mt* *•'--'
«Ja*. um i í«*»t.t-4i*i!í^*.!* tta.
vai tt* At*-.*--.* uiiaw or*4* ot
tu-Hit-a Uw-mt t* *f-eqtm r» 4;

«•a r«»*«»» MiítítM
P4I _. *
1 m* Ir a» laí-r, ....•: ~> *

ptm.it» t>»*fltiv-a»u t»\mmMn 9 4*'
ttt !»!.'.;'. i. A* «:.-.':»i a ti**-
tat «.-aC/tlU * * t»*a> *«««r»Up • *mw --«¦¦**»»-•«• w -w */"• ¦— *•*• «r*-TT--. |

^{m mm* » centet »«u.Mtv»*t¦*m%* »i»
«£S «.'«Xitilffif- *•«>«-* mti» MM******* Ao TM 4*lit*i*t »
rS; aSSS tt-tuataTeBr^rU\V** »«»*» ^£«-«» • « Í2?iil,«e^ .
ttt» tio CsâlWaU * O* AfgimiUla.! ***** ** ÜPS»*
(aktl--* «.Mi * t«.IUt1--<:» Oüa t»»,
paia^tiísii |ípíra**a* ê «#f4*a»t.
Ra.»»*.

t-Otl|*f3UÇAO i?íOAÍ<tMiA

«ti f*M«V-«U *
tMBftJau *m twttiwi tm* \*M
utlnílim tmt*. o» qa* psps*
anam a *-*«i!*,a» «i#*** mi»»
0**)*lítai**M * «trt*«i«*"á.!í» «*»ar«>«
vt- « »,aíi*.a".e.» d* tHUtatéT * *»*

Todoi oi trabalhadorea ao grande comicio do dia
23, tob a bandeira dot teus sindicatos

ICOSCLVSAO DA I* PAQA

0 djjcorso de Gregorio
Bezerra

Pi>Mlrarerr.*M iunsnha. na Inte-
«jra, o dltcnno -tntiM-ntem proferido
na AawnMéla Constituinte pelo
«JepuleHo Greírorto Beserra tnl»** o
«Ilrettt» de volo e a sltuBfSo «foi tal-
tllares de «jradnatao Inferior.

•*»•: .-¦.»•!. « fateltt*, r*rra Itt-rtat»
dt: a tm-ttr*oct*ei» e tubaaeier o
!!•-•¦¦ ao* '..:=•---. «Jr tucrtest «¦¦
*.r*t :.'.:!'.»:¦. i e ao* atente* do ea*
ftttal impa-rtalitta. E.ta-uar.10 •«¦:•
peltrm eatta aleotador Iria-amiru*
rela ao* dlrtltoa Atmoaiilem At
tado* o* ci4«dlot o» espio aAor*.
ea biMneri* do cambio rir-ero- rtdu*
ttm o povo A fome. tem pata. teta
:-:¦-. t>tm ttanh*. t-.-r. trtwnrt.
tudo tfravatfo pela ead» vn tnal«
arutustlosa falta de i.-trj-v-r•.«•.«
Ate boj* (0 *• allmrr.lou o povo
rirn rr.rr*tv-',.* -.:'.** porurit*. pro*
Jetos • rt*rnota* «pertoea*.

O Partido c :n -m' :*..* da Brasil
(rm estado tvtntp e A frente da*
lula* do povo e do* trabalhado-
res. A sua t»-eade na A»*»!**b**-*t
ContUlulnU tem «da» a vos de

• ::• centra ea Incecdurto* dt
•rtttrra, o* tntmlioa de nt-ttsa to-
treranla. um »ldo 1 »« do» i.*v
bamadott* e-tplor*doa e p»*rteful-

* «»'itiíti«ati.i>, m naü4w A*
-4#*<r»*t*«a.lo e 01 «?•»*««,*•'
4»t (Híil m'|iU-*» «I* I«r4al o
rataiííunu qm o Pt**«lirtl# TTO*

|«n»!i 
B^ftamtN aa C«»»srer**> *W

r»«tltt as l"!.ei.* «.-*. B •;..»;-.;:*,
títiiitaií-iJB 4* um iralatta d*
f-..t:»-;»jA9 «.Ul!»- tartiUívrntal..
«:»a it* it*l%A»4t. a tenUalitar
a* f it*» artr»**!*! doa t**.***
*m«tf»oiE* *«* o rtun«to ttmre.
rrvt» «to» têatttt»)» Unuta»». ttm-
imUata firf-.seíí-j'. urna ti<^<«*i«>
daa nt ',.«-.¦:« 4** p^encttt tm*
perUlUia* à i-*tn-**,ln dt táo*
tv* d* Ktittio* ttiitrr.tsutf* É
tu» «tjMinteao * dtfitnad»
a «r*.-p*s:*.»! Ae axrt-ttao *r>
ma4*. tom'.",* toda* o* Bont-oot
«•füVx:*'-!' m f jt'J.*frvil:tai »ur*
ítJ-.t dt cuerr* «to* poro» contra
e* tt-rB^madcrr* fatctíiat ^ p*r*do*. Onát h* uma f*mr>4te»ç*a> (««taaVmR-te; ctmw* * Ontio fta*a e«jrta|uitur. »t M e«^ont *m r» 1 t^:(fi 0 pí|» d9 fart»lifí«o. dt

« ¦ ¦ o pre*t!e «te "UmliVBaJiír 
j Utarti* <t* twto p*U «"'''»

li.a'-- *Btab«Bl !»'•:«-«» ».1l-tíe.'a*.u4 «
oe «mtoltt). o* em «a»* ftiertti
«je urmAo emiit* o* p*t*«a

¦JefÈtay~'.-l~: ¦' ^'r^^--P':^S^^^^**\\mW**^**\\

^^W '^ -' ¦ 
'''-•a-lí iJjtSa^-ial

tttrriunu-a*. tf por l'*o. «, .*
i-uanda ** co-i.t>»'f o* irsttalbSato-
re* * o, povo qu* lutam ptia* *tta*

fert-te-r «w,n«at*»iM*nie da libedtde e
ir.iir-.Knilrr.tli da* !¦»;<>» «*. por
tt*» rr.rtmo. pnnrlptl obtiArulo á

nfct***í«l*dta mau tmedUi-a etpgsttl-a de eiptn-Ao c dtmirsto
t*tu* !:.ii!«••'.*.ce* dtrelio* dt-tr.*- (.pj,...,.^..,
rraUro*. *e «eembate umtxrn en*| a* finalldadu asrtvatvaa do
carnlc*drmente ot «romuntria*.! r,4 j,,0 it -rr*ma wa«, «jr-moru*
potajue ete* tAo ot ru* ertimam J m(iu p».» |lta 4. ,.Jf M» »
e dirtfem e***i lula*. I ^mfjjfi utiua nem oe EstttJet

O Partido Cajfr.u:-.'.!'.» tem dado| Unida* *e aebam rmespdo* par
o mttbor d* *«ui «tforeca ao re* | ttenhtun perito de a«-r«*a»âo arm».
«*r»*u,mer)io Ao» Sindicato* denfo-d». A»*t»ar divo. t Uto a ande a
d* um amplo «:?:•::.¦, d<*i*aocrtl'.l-'. *stt~*x Ac* Estado» Unidos rm r**>-
co. Ko Altimo ano tr«rat»e*onldo.:|a «m priiira que- ante* de *rr

A intina cooperação en-
tre Hitler e Franco

" 
ICONCLUl NA t.* PAG t

tt*

yV * conjuntamente planeta-
r*m a operação "Isabella Fe-
llx" — n captura de Olbral-
tar. O plano foi desenvolvido
fob dlrcefto de Jodl, Keltcl e
Ve-llmont e devia ser exe*
eu tado <m conexão com a
oner*câo "8e,*illon" — lnva-
«Sn da Grã-Bretanha.

Kroppe e Remer menciona-
rcm o coronel Barosso, chefe
d. divisão de operações do
Estado Maior espanhol, como

oficial espanhol ou? traba-
lhou no plano. O coronel
Brtms, adido militar alemão
em Madrld, declarou a Krap-
pe,'auando este foi assumir o
posto, que a captura de OI-
bra'tar estava planejada pa-
ra 10 de Janeiro de 1941. O
gen-eral espanhol Ascendo
treinou tronas, nas proxlml-
dades de Altreclras, em se-
tembro de 1940, para o assalto
a Glbraltar. Ascenslo Jactan-
ciava-se de quo era capiz de
capturar os rocHedos «em vln-
te-.minutos. O governo espa-
nliol não se recusou a levar
a efeito a operação "Isabella
Fer}fx", que foi posta de lado
quando Hitler abandonou o
phno de Invadir a Grã-Bre-
tanha.

Remer declarou que rece-
teu de espanhóis, quinze dias
antes, Informação sobre a In-
vasão da África do Norte pe-
los aliados. O serviço Kcreto
nazista em Madrld recebeu
a Informação do Estado Maior
espanhol, que havia sido
transmitida pelo general Kln-
delman, comandante de Bar-
colona.

*. Remer acrescentou que os
espanhóis tambem lhe deram

Informação antecipada so-
bre os desembarques aliados
na Stcilla e, em fins de maio
de 1944, ei? soube oue a pro-
jetada Invasão da França es-
tava fixada para meados de' junho. Os seus Informantes
acrescentaram que a opera-
ção da Normandla seria co-
ordenada com a Invasão do
tul da França.

Krappe e Remer disseram
«íue os espanhóis estabelece-
vám pontos de observação ao
longo da costa africana, que
lhes permitiam informar os
alemães sobre o numero, vo-
liíhie e direção dos comboios
aliados. Instrumentos espe-
ciais permitiram aos alemães
atacar um comboio britânico
ai}-largo de Oran, no verão de
1843, e afundar 50.000 tone-
laaas de navios mercantes.

¦Remer declarou que os es-
pajihols lhe forneciam nume-
ros exatos de tropas que par-
tlam de portos amí rlcanos e
britânicos para a África do
Norte.

Krappe se encontrou com
oeadldo militar espanhol em
Londres, quando este regres-

- sou a Madrld, no verão de
1942. O adido lhe prestou In-
fprmaçõ 11 sobre os danos cau-
gados pelos bombardeios e a
situação alimentar da Grã-
ÍJretanha. Revelou tambem
«iue havia quarenta divisões
qstaclonadas ni Grã-Bre ta-
nha e deu informação deta-
lpada sobre a organização
dei Guarda Metropolitana.
.Krappe e Remer afirmaram

«erne oa submarinos alemães
it*a*ara*n oa porto* «apanhola

o* ettndlcato* rv»<urttrara cem
pujança. 1- drpou de muitos
»r.w. a citai* u-a »j*-..»-»* .-» rta*
IfeaHi verdsteteUo** Ce-r.g •**¦*"* onde
te discutiu com entuUasmo e pro-
íuttattdaile todo* o* prtibltrna* que
antuutam rnvsa riaclonaitdade. E
boje. nio pode a Intrtti. doa *-*•-,-
Ita da rea-io. nio pode » dtm»*
ttofta do Mlnliiro do TtrtMtho
a nem o reaparecimento da Or*-

a;:o»ji*» *x\o Conste*** de Wa*.
I':.;'..-:: tlr:-,:*--'•-¦ r:;'.'/.-.:-«. : * r-
*•¦•*!!•«•::.-*r.e»f* rj»',ao «e-rtanttan-
do «ua exe-att-lo em vartoa pai
te» da Arnertca Laüna. O alml
ranta brasileiro tx<í;»'.-.;•.
Matrtiri* «tetrtrrcti «pw o ttto*
co militar ctrmttnental tem por
obj livo "r-.ittr que •• repila o
eno de faitr iirrta rucrra defen*
tttt". Itto si*-nl'l*a que tob uma

tapo policl*! da dupla Pereira; capa dt < ¦ ¦?"'r.'--' defensiva te

BrlUSL?'¦mSS 38tT

Três voze» da reação no
Palácio Tiradentw

ICONC.OSAO DA J-* PAO-1
tta aparteou o orador refe*
rindo-se à situação de escra-
vlzação dos índios p.los pa-
dres estrangeiros.

O ar. TuluU Ia continuar
quindo foi advertido pelo pre-
sldente de que seu tempo es-
tava findo.

DEPENDENDO AS F.M-
PRESAS ESTRANGEIRAS

O sr. Israel Pinheiro i um maio-
rnl da Companhia do Vale do Rio
Doce. Pilho de um homem públl-
co de Minas. J0.I0 Pinheiro, o tr.
Israel Pinheiro teria «pie ser pes-
soa Indicada para desempenhar o
papel que desempenha. E atilm
empreita um nome nacional a etn-
preendlmentos como o do capital
estrangeiro no V«tle do Rio DoíV

Ontem, i-uate *o terminar a
ststSo da (Constituinte, o sr. Is-
rstl Pinheiro ocupou a tribuna,
tratando de assunto econômico li-
gado *os Interesses daquela em-
presa. E a nSo ser o tr. luran*
dlr Pires Ferreira, que t um tem-
ptramento Irrequieto, quase nin-
r,m,:i) aparleava o discurso do tr.
Israel.

A certa altura o senador Luiz
Carlos Prestes, com um aparte,
conseguiu dar um pouco dc vida
Aquela oraçSo seml-morta. Inter-
veio a propi&slto da exploraeSo do
capital estrangeiro e dos tnalell-
elos que esse capital, na base em
que t empregado, o representa
para a economia nacional.

O sr. Israel Pinheiro, que é um
homem seco e (ormallzado. com
qualquer coisa de mumla, agitou-
se um pouco. n9o multo, e respon-
deu que no Brasil só tem assistido
a beneficio* do capital estrangeiro.

O senador Luiz Carlos Prestes,
contestou, citando exemplos con-
cretos de exploraçflo da ««conomla
nacional pelo capital estrangeiro.
Diste, por exemplo, que, por lm-
posição Imperlallsta, |â n8o ven-
demos mini rio de ferro. Isto para
diminuir a Influencia do capital
Ing!'s, que faz concurrtncla ao
capital americano.

O tr. Israel Pinheiro responde
que Ignora tal coisa e p8e em dü-
vida o aparte do senador comu-
nlsta.

Retruca Prestei que o sr. Israel
Pinheiro nSo devia Ignorar Isso,
pois t notório que até mesmo nos-
so governo é Influenciado polo ca-
pitai colonizador. E cita o caso
das bases, lembrando que «tí mes-
mo os soldados, as forças armadas
de um pais Imperialista, como os
Estados Unidos, esteio com os seus
pés plantados cm nossa terra.

O sr. Israel dá uma resposta
edificante. Diz que "esse t um
ponto de vista dos comunistas com
o qual ele nSo concorda". Real-
mente seria espantoso que um
"gross bonnet" da Companhia Vs-
le do Rio Doce concordasse com os
comunistas a propósito da expio-
raçSo de nossa economia pelos srs.
representantes dos Interesses Impe-
rlolistas...

Uma equipe composta do que ha
de menos democrático na Cons-
tltulnte logo tomou poslçüo em
torno do sr. Israel Pinheiro. A
fina flor da rcaç.lo, com assento
no Palácio Tiradentes, discordava
do senador comunista. E dlscor-
dava com veemência e senho car-
regado...

O sr. Alccdo Coutlnho, da ban-
cada do PCB, perguntou ao sr.
Israel Pinheiro se conhecia a hls-
tórla dos empréstimos estrangel-
ros.

Tratava-se de mais uma coisa
que o Ilustre economista declarou
também desconhecer.

E pouco depois, tendo e-ercdMo
o tempo dc que dispunha para fa-
lar, o homem da Compnnhia do
Vale do Rio Doce desceu da trl-
bun» sem que chegasse ¦ um açor-
do com os comunista» a respeito
da político dt rapina dos tuba-
rfif- "mwrt»!!-»»* * «J» ttm mm

^L*\ its<*M«sa* tat**s"i **^*t^^*Mt M^*\&*tt*\

Utea-Imbassahv. d<*atrulr a obra
realutada em brneftclo da :r •---.-•
truçao de r. -•-.- Ptirta.

No dia H de Maio. n* grande
comernctracAa. do 1.* aniversário
da letaltdad* do Partido Comu-
nlsta do Brasil, todo* o* trabalha-
dore* e «eu* Sindicatos ettaifto
em *eu posto de honra, «-orno
cembatente* contra a reação e
pela conto!ld*ç&o da Dttnocrracla.

Unidos todo*, sob a bandeira do
movimento sindical livre e auto-
nomo. apoUtdos em todos os que
fartem a trrandri-a di Brreall, os
trabalhadores estarão com o Par

prepara, na -eatldtade. um Instru
mento de afrtatlo.

Meimo admitindo a hipOtesa
de que um p r to de at-ressio
extra-contlnental .•-.:.:•-¦- no fu-
turo. o Cori**lho de Eesurança
da ONU certa o encarresa-io
de conJuri*lo. Ma* o projeto de
Truman tende a formar um bla*
co mill ar A .marsem da ejurti*
diçao da ONU e colocado tob o
controle e a dlrei-ao efetiva doi
Estado* Unidos. A criscio de
tal bloco -.-:» •* a debilitar a
ONU e-pta em perigo suas pos*-.'i.reiiiit !••.'¦ de manter a paz no

Mr**j»jMti t«ui**»t*4» Bro uj.j»*'
llt * CtatMarilliitll'.. t!'.t«..«*l.
attaia 4» tm*9 p*t*. Ni «*«. «>
i-.í-.ee , 0*Xmm9m*m «"lu!--.» •
tt**** nptitr-* * a pove- toAm
eu *M*m\q**i M|»MtttMBi * »l»»>l*r

t ici;i*it.t;.'.*r qu*
tBtatIBf.lB (t* p4<

J.-ala rj Ülí.ãL.» «ttt
|yur esinu* io*

é» »-. > Ao gateri» qu* «*b » tn*
t,q**%t* mim •mpetU-üiA* un.*-
wxm * mn^meiteam*. tM*
ifttttr i«*t tn pMcia-mt-ww. 9
p,oJ«no d* -Itwiuii.

W *tttt V*r ff *qq i *-*»y *** m*m**-*m* mt* HbTbibI

tsettfia * ****** et>rtarta • o po*
tv a UtUAf em «oa luu pela
i.'e.-,» lvu.'íi-.»:t.l».'.«i CitlltUlUCaa»
ii»í. 1*1» cjtjaiua»,»'» * amiU!»*
cAo a** titt-*t»ae» dt^toocrauca*

$»=:» a.,'4;ii».ií> úem tt* ttt «to
t«V>.Jtta>0. Jr..!.* J £t) safeQ ;)4U .
e .* «SiU». (.,.¦:•.*: a rt!«ir
que Mj»-it turuprtataat o* acttrdo»
Ue Twr*, Vaíia * Povdstn. fl*
BOte qu« a ONU reartw tua
mtriflT d* «xsanltar a coopera*
..i<» rniit a* ;<»,;.r* t;..i.e»a
$r*núe* e ;¦-,¦.-'¦¦¦-•. a de aju4ar j»m **-«<•= qut- coma o ospanitoL
o greno, o tnttoreaio. ot aratt*-*
e «*a (-uirta* ptno* «*olonlala. Ia.
iam por *ua jocr-aut • mat.
tenii-Hicta.
CU.VT1U OS MONO*

POI.IOÍ 
M — Em delata do* tatert******

ecottomlctet*. poUitcoa r toot*l*
do t'.«a».i«i pato e pela *alv*guar-
«ta da ubarranla ruciortal, o Par-
Udo ComuntiU coovUa oa ".••-•
rir.«a* camponetca. empregadas

a lodo* <m terorta pr«>grrt'.Lt-
ia* da p0*m;*çâo- 1» eomunuu».
*oe*lalUla-.. radicai* * taborliiat-
a ::.rr. -,.: -,tr tua luta con ra a
exploração do* ntonopOUat ea*
'-ange.ro*, peta nactonalltaçSo
daa empreta* tmper^tiuta*. con*
tra a olisarqula laUtundttia *
,*;...-.:. ;;a pel» rtaUtaçao de
uma ampla refoima agrtrta e
por lima política govemamental
qua vtta o deMrairoIvimento. em
f«)nna lodependente. du flircaa
produtiva* do pala que ponha
termo ao encarecimento da vida
e que eleve tubtuncialmente as
rar-4lçoe* *!• vida e de irabalho
«ta claete operai;*, dat ma*aa*

TEATRO J0A0 CAETANO
Mujc — Malmce it \ 6 Kl, «J S.M6** lt IMI • Jlt*|t

PALITOS
Na i-. •-••"FOGO NO PANDEIRO"

«""odrmfla
mat* p-oitem* *•.** do mundo,
gt.tr.» que tt-mpr* icrmlnari*
«aorno a 3* lutrro mundial com
a i',:c:.\ Att tor*,*» da progrta*
to • do *á>.-.aií-.:«-,ü sobre a* (or*
'** Ce *ste tâu do tmprtialt-n(a
da reacio t do fatet***»- m*»
que traria maira mdeaeriitve^ à
trj:r,a»t'.*aír. O* p-rna* Ut******
tam d* pat a i»u de d«»>envol
ter-r* «a-u-mira. polittca *e»-ui
e culiuraimea t. Ou tmpenalit*
taa qtitttm a piern. para «*.>»•.•!•
r.a-e-n e earravi-â-êot. tf necet*
•a? o cerrar fileira* coasttuun-
do uma trttnta de deteta da pu
contra oa Inom-iirla de uma
nova guerra tmpertalUta mun-
dlal.
UM CilAMAOO

t — O Partido C .::¦...-.L-.r«
«sorta a claa.*e operaria e o po-
vo a que pt-r-nantrsram atento*; ortosi-one:»* e du massas traba-
e vigttantt-* em relação à atltu* j Ihadoru em geral,
da qu* o Oovtrao assuma ame. laCtAÇOKri com A
o projeto none^tmertcario de
reatraüixaeio du forcas armada*
do ca.".:..-.•:.'.: tob o maado d*<4
Eatado* Unido*. O povo argen*
*.'.:.o- tanto o tetor que vetou pe*
Ia «joalliaçao da Unlio Demo-
critlra como *etor popular
que votou pela ooalluo Ut*ort*-
ta-radical. e-rprearou «ua vom*.
de no lentldo de que a toberanla
nacional teja defendida contra
c lai-jucr tntcrvencao imperia*
;-•:.-. na vida política do nosso
pat*. Nenhuma In ervençao ptor
do t*ue a de pretender subme*
ter u forças armadu da Naçto
ao mando de uma poUncia lm-

tSem #«*-«M*io «tto |m«çoi)

ÚNICO SÁBADO

01 l-AUTOa
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peral it 15 «Sotit —
(Bilhcttl i .írtlil

Dercy Gonçalves
E tod» a colottal Companhia de Revtlai com » ¦-¦ ;t
fadista Margarida Pereira, do Coliteu de t-ubot nt t«.

per revilta de Cardoso de Menctet e ! '¦'"FOGO NO PANDEIRO
Derc»/ em "Dr. 

Jacarandi" — Co*é em *"' O Fogurttii»'*
— Silyino Neto em "Câmara dot Deport-dot"! — Ct-
tatano em "O Bébedo" — Mme. Lou c 32 giilt no» min

provoc.in!fj bailadot!
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Protestam os universitários cariocas
contra o terror policial em Santos
{CONCLUSÃO DA I* PAG*)

agradtxtmdo.
"O PRINCÍPIO ESTA COM
OS ItSTUDANTES''

tido Comunüta ao lado de *eu dl* I mundo. Trata-te. polt. de um
rlgente máximo, Senado: Luiz
Carlos Prestes, porque sabem que
da «existência e do vigor do Par-
UCo dos Trabalhcdores t que de-
pende tambem a existência dos
leus Sindicatos, a manutenção de
suas conqutstu e da .«¦ mpre crês-
cente participação da clssre tra-
balhadora nos destinos de nossa
Pátria.

Trabalhsdorrsl
Todos, sem eaceçSo. ao Grande

Co.t.!-:!¦•>, de 33 de Maio. sob a ban-
delra de vossos sindicatos.

Unidos para a defesi da Demo-
cracla e da Paz. contn. a guerra
e seu* provocadores, no Largo da
Carioca, is 18.30 horas.

A Comltsio Sindical pró-
Comício do 1.* Anlverta-
rio da Legalidade do Par-
tida Comunista do Brasil

projeto que. a pretexto de asst-
gurar a pat. prepara a guerra
ENTUSIASMO OLI-

GABQUICO 

URSS
11 — O Par Ido ComunUu

convida a classe «ipcrarta • ao
povo a lutar pelo estabelecimcn-
to Imediato de relaçOe» dlpio*
mitiCU • c .T.e:;:..s cor:) a
Unlâo SovHilca e com os paires
de.T.t.viürrj a prt-grcutsia* da
Europa. Intereatadoe. na manu-
tençilo da pat, no bem estar e
Independeu *'* do* povoa, forta*
tecendo desse modo noesu reta*
,-'.-.•. Internacionais e asseguran-
d<* a Independência da Naçio.

O Comitê Central do Partido
Comunista.
Buenos Aires. S de maio de 1EK0

"Santos será o túmulo
da reação"

{CONCLUSÃO DA 1-* PAO-)
mo reduto do fascismo no mundo:
Espanha dc Franco".

TELEGRAMAS A'S AUTO-
RIDADES 

S — O projeto de centraliza-
çAo das forças armadas do con*
tlnente sob o mando dos Esta*
dos Uni .os foi rscebldo com en
tuslaamo por .ertos governo» la-'Ino-amerlcano* que represen-
tam os Intere-ses da oligarquia
latlfundlsta e finacoerlra desses
países. Estu oligarquias antl-
nacionais, dóceis aa ordens do
Imperialismo, vêem no projeto ele
Truman um meio de aumentar
o aparato militar para renrlm'r
qur eiuer movimento de liberta*
çSo nacional e social em seus
próprios países ou no contl-
nente.

Por sua vez, os Imperialistas
britânicos — ainda que plena-
mente conscien es de que o pro-
Jeto de Truman se propcVe colo-
car toeJa a Ainérlca dentro da
e-fera de influência norte-ame-
ricana « nfto se opficm aberta-
mente a ele e se Inclinam a
permitir a Incorporação do Ca-
nada ao blo:o militar contlnen-
tal. na e-perança dc que isso

Ctht**w*ttfC
Programa para hoje, no Centro e nos Bairros

Quando Pedro Pomar acabou de
falar, a enorme assembléia de
mais de cinco mil pessoas enderc-
çou telegramas de protesto no
presidente da Republica e ao pre-
slc"ente da Constituinte, pedindo o
afastamento dos reacionários e
fascistas Negrfto de Lima, Mace-
do Soares, Oliveira Sobrinho, Pc-
reira Lira e Imbassahy.

E' MAIS FÁCIL PEGAR UM
MENTIROSO... 

CAPITÓLIO — Jornais, dese-
nhos. comedlai. va.ledade*.

CINEAC — Filmes curtos. Jornal»
do guerra . comédias, de-
senho».

COLONIAL — "Turbilhão de
melodias" e "Atras do sol nas-
cento".

D. PEDRO — "Ohl Maricta"
e "Nove garotas".

ELDORADO — "VldM solida-
rins" e "Quando a mulher

se atreve".
FLORI ANO — "O ultimo ganga-

ter" e "O infeliz D. Juan",
IDEAL — "Deliciosamente pc-

rigosa".
IMPÉRIO — "O coração de uma

cidade", «om Rita Hayworth
e Lee Bow.

ÍRIS — "Almas perversas".
MEM DE SA' — "Corsário ne-
gro" e "Lagrimas e sorrisos".

METRO — "Sua alteza e o
groom". com Robert WaU-cr e
Hcdy Lamarr.

de

sirva deTonfe-p-ara-; 
^forma^o 

^SSÍ^^tíaí
ODEON — "Travesseiro da mor-

Enviamos para que o povo com-
preenda o grau de Irrei.pon-abl-
lldade dos provocadores que de-
clararam guerra a Santos, as se-
gulntes Informações, colhidas nos
meios sindicais: em Uns de 1044
havia no Sindicato de Estivado-
res de Santos «333 brasileiros, 320
portugueses, 42 espanhóis, 1 uru-
guaio. 1 italiano e 2 húngaros.
Atualmente o numero de brasi-
lerros é seis vezes superior ao de
estrangeiros. Em sua quase tota-
lidade, os brasileiros sfto nortls-
tas ou nordestinos.

O .PLANO COHEN FRA-
CASSOU 

O plano Cohen tiaçndo pelo
inimigo n. 1 de Santos, sr. Ne-
grito de Lima. visava provocar
uma greve geral na cidade que
Justificasse medidas violentas nfto
somente aqui como tambem nou-' dos objetivos do grande
tros pontos do pais. dirigidas con
tra os organizações democráticas.
a começar pelo Partido Comunista.

Mas o pequeno Plano Cohen
do ministro Negrfto fracassou e
talvez acarrete sua demlssfto. E
nem no menos ele viu transfor-
mar-se em realidade o banho de
sangue que prometeu dar em San-
tos.

QUE HA' EM NOVA YORK?
Corre lnslstenteifcntc aqui que

os estivadores do porto de Nova
York, solidários com seus cama-
radns santlstas, cstfto recusando
descarregar navios brasileiros.

A' medida que passam os dias
cresce o entusiasmo do3 trabalha-
dores e de todo o povo. Paralela-
mente, o odlo mortal ao reacio-
narlo Negrfto » seu Instrumento
Oliveira Sobrinho vai tomando
vulto e a» «nxrtitisnío ru. «ona-
«alaWa-la daa ***)tjetM. .

da aliança militar anglo-norte
americana, sugerida por Chur-
chill cm Fulton. Essa aliança
serviria para organizar a agres-
sfto contra a Unláo Soviética e,
sob o pretex o .gocbellano da
luta contra a "expansfio do co-
munlsmo", esforçar-se-ia para
consolidar a domlnaçfto e expio.
raçfto imperlallsta sobre os po-
vos colonlnls e dependentes, In-
cluslve os da América Latina,
reprimindo sua luta pela rcvolu-
çfio democrática, agrária e antl-
üetiperlallsta.
SUPRESSÃO DA SO-

BERAN1A —— ..
6 — A uoerltaçftq e realização

do projeto norte americano do
bloco militar continental slgnl-
Mearia, ua prática, a subordina-
çfio dos forças militares e na-
clonais ao Liando dos Esados
Unidos e a supressfio da sobera-
nlu nacional dos povos latino-
oitierlcanos e sua submissão eco-
nomloa, política e militar aos
Estados Unidos. Significaria a
transformação do continente em
esfera de influência exciuslva do
imperialismo norte-americano e
o controle de suas relações dl-
plomátlcas c comerciais oom o
resto dos países do mundo. Um

capital
monopolista fct.icricano c tnglês
consiste cm opõ--sc a que cer
tos governos latino-americanos,
sc'i a pressfio de seus povos, es-
tabeieçnm relações comerciais e
diploma'icas com a Unifio So
vlétlca e com os pnlses democra-
ticos e progressistas da Europa.
Por essa mesma razão os Impe-
rtallstas fazem Intrigas para lm-
pedir que se consolidem e se de-
senvolvam essas relações naque-
les países latino-americanos que
Já as tenham estabelecido. O
interesse nacional dos paises da
América Latli.a c. portanto, da
Argentina, consiste em manter
ura regime de portas abertas em
suas relações eronnmicni .In'»-
nacionais, evlando sua mono-
pollzaçfto » realizando u... ,.,
litica de eooperaçíio com to •.¦>«
os povos -mn.nt.-i d* d*mcã-r*et»
t 4* Bro*rt**9,

• 
-. ¦¦¦ ¦¦- •

te" e "Cupldo .rtelro".
PALÁCIO — "Corações enamo-

rados". com Jeanne Cralm e
Dana Andrews.

PARISIENSE — "Cem garotas
e um capote", com Mesqultl-
nha e Modesto de Souza.

PATHE' — "O va.e da declsfio".
com Grccr Garson e Gregory
Pcck.

PLAZA — "Cem garotas o um
capoto".

PRIMOR — "Cem garotas e um
capoto"

POPULAR — "Rosa da esperan-

ça" e "Tartú".
REPUBLICA - "A princesa e

o pirata',' com Bob Hope.
REX — "Escravas de Hitler".

com Gall Patrlck e Nancy
Kelly. .

S. CARLOS — "Caldos do céu".
com Dercy Goi.çalves e Mary
Lincoln".

S. JOSÉ' — "Aventuras de Mark
Twaln". com ^redrlch March

VITORIA — "O capitão Kldd"'.
com Rando.ph Scott e Char-

les Laughton.
NOS BAIRROS 

ALFA — "Graças a minha boa
estrela" e "O volhote é tel*
tnoso".

AMERICA — "O capitão Kldd".
AMERICANO — "A vingança

dos zumbles' e "Lagrimas o
sorrisos'.

ASTORIA — "Cem garotos e um
capoto".
APOLO — "Casanova em apu-

ros" e "Vereda solitária".
AVENirA — "Passaram-se os

anos".
BANDEIRA — "Éramos três

mulheres".
BEIJA-FLOR — "Aconteceu
no Texas' e "Passaram-se os
ano.".

CAVALCANTI — "Navio ne-
grelro".
C-TUMBI - "Rio Rita" - "O

caso do diamante azul".
EDISON — "Identidade desço-

nheclda".
ESTACIO DE SA' - "Ender*ço

desconhecido' ¦ "Pacto de
Sangue".

fi-ÜAiíUA - "¦P.tima * Toato"

e "Festival de Carlltos".
IPANEMA — "Aventuras

Mark Twaln".
JARDIM — "O sinal da cruz'

e "Quarto 313".
MADUREI»tA — "O Capitão

Kldd". '
MA '"ANA - "O *tno de

Adano".
MEYER — "Filho de Tanan"

e "Piloto n. 5".
METROS COPACABANA E TI-

JUCÁ — "O rosclrol da vida",
Miiuiri-o — "Mr. Emmanucl".
OLINDA — "Cem garotas c um

capoti".
PALÁCIO VITORIA — "Nunca é

tarde" e "Arsene Lupln".
PIEDADE — "Almu perversu".
PIRAJA' — "A carga da briga-

da ligeira".
POLITEAMA — "Assim é que

elas gostar..' e "Trocadero".
QUINTINO — "A casa da rua

92".
BIAN — "O Capltfto Kldd".
RIDAN — "Favorita dos deu-

ses" e "Éramos cinco Irm&os".
ROXY — "Tramas de amor"

"Cavaleiros de Santa Fé".
S. CRISTÓVÃO — "Eu te es-

perarel" e "Seu grande trl-
unfo".

S. LUIZ — O Capitão Kidd".
STAR — "Cem garotas e um ca-

poto".
TRINDADE — "As chaves do
reino" e "Este mundo é um

hospício".
TODOS OS SANTOS — "Clume

nfto é pecado" e "Oríftos de
fama".
VILA ISABEL — "Pcrdfto para

dois" e "Bali. paraíso das
virgens".

NOTICIÁRIO 

A w*r*ulr. o* unlver-Ua-ios fa
laram cttm o* deputado* Eiucblo
Itocha <• Ormar de Aqiiino. O
.".!•!!..:'.•.- Vi:.-;, c. :*.-.-. . .::.•:,"
aoa deputados mt*t*rtotia(lc<t o
•:.-,'.«• ¦••> da* prt-tenic*. pa-dirido
que o transmita a* respectiva*
barteadu. Pata daa lutai «i--:n -¦
crilleu da n.-v.a Juventude, lan*
tando atnda o protesto dos not-
sos tmlvertltatios contra u pa-
lavras do Senador Nereu Ramos
quando o m«*smo afirmou estar
O i-ri -.¦•-.->«'. .' il.irrr- i pinto
i ¦•-.".;-..•. i . ':..:'::;..-: * As*
sembléla «**«mstltulnte em uma
assembléia de universitários. O
orador fala então sobre a luta
doa estudantes cm todes esse»
períodos de agitação política, es
tranhando quo o Uder da maio-
rta os comparasse a um Baneeto
Pinto.,

Os dois deputados respondem,
Bfirmando a sua dbposlç&o de
encaminhar A Constituinte aque-
le protesto e lutar pela soluçfto
do problema de Santos. Em seu
breve discurso o deputado Euse-
blo Rocha iiasegura que o prln-
clplo estA cem os estudantes. O
deputado Osmar de Aqulno de-
pois de reafirmar o teu propo-
sito de trabalhar neste sentido,
sautfflia que de qualquer maneira
essa atitude dos reacionários re*
presenta guerra aos trabalha-
dores.

FALA O DEPUTADO LINO
MACHADO

Barbara Stanwick é uma
das raras estrelas do cinema
que brilha, tanto no drama
como na comédia, mas pou-
cas vezes ela esteve tão fas-
cinante como em "Indlscrl-

ção", filme da Warner Bros,

O protesto estudantil foi. » se-
guir dirigido ao deputado Lino
Machado, do Partido Republl-
cano. O milvcrsitário Ismar Ro-
drlgues, da Faculdade Nacional
de Direito, falou em nome da
rcprescntaçfto presente. Situou a
poslçfto dos nossos estudantes em
face da sltuaçfto criada cm San-
tos, pedindo tambem transmiti»-
se á Constituinte esse protesto.

O deputado Lino Machado res-
ponde aos universitários, falando
nas lutas estudantis, pondo-se ás
ordens dos mesmos para ser o
veiculo do seu protesto Junto á
Assembléia Constituinte.

A PALAVRA DO SENADOR
DO POVO "

O Senador Luiz Carlos Pres-
tes é proRrado agora pelos uni-
versltarlos. O estudante José
Ribamar Machado dirige a pa-
lavra ao Senador do Povo. pe-
dtndo que transmita á bancada
comunista e á Constituinte o
protesto da nossa mocidnde es-
tudnntll contra as arbltrarleda-
des praticadas . cm Santos. O
orador menciona as lutas estu-
dantis de outros tempos, fala
om Dcmocrlto de Souza, e qfIr-

a ser lançado 4o feira nos ct-
nemas Roxy, São Luiz, Vlto-
ria e Carioca. No elenco es-
tão ainda Dennls Morgan,
Sydney Groenstreet,, Reglnald
Gardlner. A direção é de Pe-
ter Godfrey.

O RETRATO

ma que ot Mlodanu** ess*
nuam na ranguard» im &*)*»
menu» democratlfot.

O Senador Preste* m-»»<*.
tallentando que foi «witttit
apenas o mllturtimo r *:.::* sai
nio o faiatltmo. su:»;:.. mt
nrcayjsarto vtgtlanrl». P*»r«i
afirma que ab anratl* oer. .*>
ta tem a «rometeneu «í- :«.-*
ettmprtile» pot» tem; r»!/•¦;;»»
democracia. Uirnbem stratt» ít
tua luta na ('omUtuinte t to*
clutlve denunciando st aiUBa*
rtedadea A* tentos. Pat» ¦¦ '»
na Carta de 37. »;.•"-•¦» --»
Constituinte. « ra »¦: £.<••¦*.¦
tiro que prtra o prt»'»*tttve e e»
tagrado direito de -•"¦¦ "*:*
«rual tempre te baterio ot etc,-
nista*. MaUadIanIePrrtreiteit-
fere A nossa demccrtcla tre*t
cada. dizendo «*rer que o 0*ter*
ral Dutra nfto levará o BruS
ao f.v-i- .;•» .,firmai-.'!'i »:*-'!
que p*»*h' m g«-verno pode ta-
tent.te-c sem o apoio do p**«
Prestes renallza dessa ri»j>j»ft*i
o seu dlr-urso: "Reí^xmtfo t*
v«-sao tpe.o com um outro *;**
lot Uni-vos e discuti ot rrcí.**
mu do Brasil. Nio te trata >•>
ra de partidos pollticot. ma» fit
realidade braillelra. Discuti c*
problemu do Brasil. Ji «Pt
sol* privilégios pelo liuir.*
çfio. Lutai pela defesa dt '••
mo-racia. Nessa hiU terels e
epôlo (ti Partido CJornunUt»*.

TORPE PROVOCAÇÃO M*
LICIAL —

Após u palavras do SíMÍer
Lula Carlos Prestes, quantia c*
estudantes aclamavam coa «rt*
tuslasmo o seu nome. o sr. A?«-
nor Homem de Carvalho, cbt*
fe da segurança da Asstmliií!»
Constltumte. numa flagrante prt*
vocaçfto, tentou Impedir s tr.t*
nifesut dos Jovens, no qut W
tolhido. Os estudante.» «JI P*
tentes rrosscgulram ns tn*"-*
fcstaçfio. erguendo vlvst s it-
mocracia.

A ATITUDE DOS ESTC*
DANTES *"

Diante do protesto dos «**¦
flantes. o policia! Agemor Ctr*
varlho prendou um unlvenit**
rio. aUtude que teve lmeCU'»
reaçfto na grande massa «**¦
dantll, que resolveu nao se rea*
rar do Palácio TlradeníM «•
quanto o universitário nao íos«
posto em llberdndo. O belepiíia
Agenor Carvalho cedeu e o «•
tudante foi solto. Em seguida- ct
estudantes procuraram svlsur*
te com o Senador Melo Vlan».

No momento cm que entrava*-
na máxima ordem no gablnr"
do Presidente da A-sserno.«t
Constituinte, o poüclal menc»"
pado, postou-se ao lado do w*
nador Melo Viana, em aHto»
acintosa.

ODISCURSO DO SENA-
DOR MELO VIANA ---'

O estudante Ismar RodrljW
novamente é o Intérprete dos um-

Por motivo de doença de
um dos seus principais inter-
pretes, Adacto Filho, íol trans-
ferido o espetáculo anuncia-
do para hoje, com a peça "O

Retrato", no Ginástico.

Protesta o MUT contra
prisões de jornalistas

O MUT jornalístico dlitribuiu, ontem, ft Imprensa, o seguinte
comunicado!

«O MUT dos Jornalistas, em sua tdtlma rtunlfio, alertada pela
recente prisão de jornalistas em função profissional na cidade de San-
tos e ciente do propósito de demlssóes nos «-uadros da imprensa por
motivos da natureza política, apela para as entidades de classe e para
os jornalistas em geral no sentido de se. movimentarem na defesa dos
inalienáveis direitos da profissão.

O cerceamento da liberdade de Imprensa e o desconhecimento dos
direitos individuais dos jornalistas constituem o primeiro passo para
a volta ao regime de censura c de limitações profissionais incom-
pativcl com a democracia brasileiro.

Atuando contra semelhantes revlvesc£nclai da Intolerância fas-
i-lr.f.t. os jonallstos preservam não só ot aeus direitos profissionais
como fortalecem a luta do povo brasileiro na defesa das suas liber-
«ladra." _

(ess.) Jocelyn Santos.

vcrsitârios, falando em nome
presentes.

O senador Melo Viana tuf®[
de. falando na sua |uventude, J«
declarou Já Ir longe. ^°\Jt
Irtcala que animam * .««""T
Disse que sempre peieioti P«l> "

berdade. Exaltou a df™cr?c''
falou cm santlfleaçfto de direi»
Elogiou o animo e o enlutla.il"*«
luvcntude. dizendo que sentia u>

ve'-) dos moços.
Mas os estudantes espera*'

sltuoçflo **
'33

uma palavr. sobre a
portuArlos dc Santos, aos qua.» -

vavam naquele momento, at
da Constituinte, a sun sol dtri'*
de. O senador Melo Via" *

longe - agradecia a ^[f \.
|ovcns. os lovcns que serao °

turo da pátria, que W*° "' .j,
glr amanha os destino.* do di

Acrescentou que o Oenera
tra é um homem bom, ho"'»

patriota, e que nto cemet Ia 
j^

nhuma injustiça. E rrtte tor-
lando em direito, llM** ' 

(„a
mocracia, cliegou ao "*¦„,•,,
oração tecendo hínnr \^t"
cu|a presença na Auemhieta
tltulnte agradecia. Jfrin|rant

Mas os estudante» » «'"» 
^

á Constituinte justam*;""
dlr que cesse o tcrrir P° iclal ««

Santos. Por Isso. Bióí »V
do senado I-Wo Vim* MJ

lutámente «*rtuna a Wp».
estudante Juarez A'rufl«. * 

S
culdade Nacional de DI d» ,.
os estivadores de San < ¦•¦ » JoJ

E aslm terminou a v» 
^

universitários á Assemblíw
nal Constituinte para_ P' u

l contra as violências contra ¦

¦m\*t\AJJJAàtíkiihMi.m.Jmrii*r^ — ir..j,-*M.-Wj*.^ «-.»iU: - iL'i.1
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J17VE_\_4___ ESTREARÁ
COMANDARÁ O ATAQUE TRICOLOR NO MATCH COM
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COMPLETO 0 QUADRO DO LÍDER
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JJJjt, « «i»*t**m q*a tim Ml •(«•-».• . mttt* ,..i.,.i, .,

Evo/za^^^
QlffO tK» «*0 CilH*
torno _________---_-

¦jiv/VDOÍl, » lAftftpre*..-
* jmnbm coment» tom

_«-_-._ * Mltadl 4o 8*.
mSsfio. «nfifTOWMlo tua"^ a* ttmtar eoniri*
£ <«« Mlcè.1 emXmn o mw
MMnitnu. lnsiw._.1Hr__,„_"tuinou o juvtxrvi

IA» PAUIO. 17 IA*-opi»*».-
_ © iBttatsa reaiuou na
**.**** At tm.*** um lmp*-rtan*
v ««!«*. p-tparando**» tu-
i» pu» o í-te|o eom o 8 P
¦ o fw»**> «•urow *° m,nu"
J^jift^oilHuln-Ciwnetóo«tu.«MC4«<in d- lxl.

roMPUTA A rORTU*
f.lKÜ. IO.VTRA O CO*
WXTIAN8

MU PAUIA 17 (Af-api* »*»
_. A Pwiur.**"* de Desportes
tt\ apttitalmt**. comolet i
K!» o ku i*-?o contra o Co*
itoitun. O -.u.c* lu» R-*tt«
pmrn rr--"\ *""'*"*.T.Mi
t***!*» tentU* mn^rt**
ftmVti,

OS ¦ \miim IROS Eu*
pmim VENCER O AME*
RICA ¦

fAO PAULO, 17 (AMprvu)
_ o America que ie encon-
t» ----«lenwmente em nossa
W&aJ, focar- na urde de
i*Ht*o. na "tídade d- Camol-
tm *-sf'cntin-lo o campeio
bra] o Ptmle Preta. Dado o
mitiit íuroreendenUs» da
raie de ante-ontem, esp ram
e* «rapineIros livar a me •
__; «.re o club visitante.

O HORÁRIO DO INVER-
HO PARA OS JOGOS DE
r-OT-RALL EM SAO
i- \ t I. ii

PAO PAULO, 17 (AaaprvMi
_. A partir do próximo tabado,
rtüarà em »lgor para os pre-
ta de e*mofon3'o. o hora*
r_ St Inferno. Assim e que*« tnceniros terão lu?ar as
1*. horas, ao Invés de l&ÍO-tato vinha acontecendo.

RENOVAÇÃO DE VALO-
RIS NO FOOT-BALI.
BAIANO 

SALVADOR. 17 (Asapress)
- 0$ clubes desta capital es-'.'-r contratando novos craclc.
so Interior. E de um modo
fmd, observam que esses jo-
fedores oferecem melhores re-
i..'1-cr. do que aqueles que
lié enlio vinham sendo con*
tratados nos centros 16 a do
Eiüdo.

Eit« «no multo* ptayera doInterior |A Inteuram as prln*e!;i.»u «julpe* di cidade, sen-
do que oulitu 1A0 «porados ialsuiw dl*put«do« por vado»
clubes.

AMPM VITORIA DO
CLIBB DO «RAIO 

8. LUIZ. 17 iAv:»fr,-. _. oSampaio Corim, ulu vencido
no j .•;•!¦. !ío jr>_a de r»:i -,*.
do Club do Remo. pela conta*
item de &_». resuliado queb-roí deline a m**lhor rondu-
U tetnlea do c"ub_ paraen-•». O 8?mpala decepcionou
no Jofo A* apr-nentacâo fren-te ao clube visitante. 8*'-.' ;¦» atuoDu abaixo da ert<Uca rmicrn;-* que o e*** tm,
apejar de faíer varta* Ineur-' Ho *****»i* **•• qu»«a.f*ln o
sAea a meU ecntr ria. nada ICKt* •'«*¦*****^tt** Atttomu
tn, prlnc!pa'mf nta nos miiiu* 1 »**¦•"• x 1 o MtaUvii in* *»>•
tos llnaU quando t t.•senta*** ******* * prm*Kr% i-4*-a
t-ma reação. O Club do Re* l,u •w>mot,
mo apr-ar de e^nn-"*r o s?>i I'Ofo, abatca o quadro local
por um alto esco e, A ».,* .
tia foi i..-.' s -.- .-i--¦:r¦;'.»• ,

Ka cidade... No campo.-..

A segunda vitória
ÜJ1ADURE1RA

dos brasileiros
_4 ; 42 x 23, » contaçem da derrota dos bolivianoi •— VoIUram a agradar ot nonos r.prç*fntanttt

. _«_¦ C|*a«in*-__» r-m». trnmtto *M*M a m*»• MltAMO GAHBA2.A. -n_» * jií.iU-*-»I mmuuior, n.i_DAs cotrnhòa mmM
fAWCADAS. OiinMADUTLAa CuKTKS DA^Aft6^ MORDf_.URAS Dt IMETQm AlilLA-
HHADURAÍ» TOPADAS. *m

BRLSUmo GHRBflZZfl
PBODUIO OO lAIOSATÓÍIO _IAN

SAKTUtm 17 IA, P* >- O
l*i* di tmt it mim, tm ptm-,t-W"***»»»-* *J* e*»**v**-**u***i 4*

PanAmericano
Clube

i-. m li í.*.: *.,,

\':\* rlir

H»M»K nmiu.
______! *_*s-4,*»|fl. l« it tm**,

***** is-_-_,.-»_« * ttt* .<_¦.*
_h_p_tlea *mm'*r tluim A*
O****. 4 ru» II.MV*'., eo »8*_-
*m**amW*t

At*--* ttt* toWnM*»-*. mti
',!-.»-_r_f_ -o u_» 'k»|«j-4r !!..'-..¦.::.
tm r«vt «_¦__ (!•._-.«_!»:•_ M_4t*
rm 4» _rt__fM» IM___I_>M «w»
Imu Ia an* qu*. pt'*** yi*. »*»•
¦.no» *>.*c-n*e« jc- n_______M

H»*w!--*!*f,í,-'.# e©nt*4»4*. c-am.
;.:-.,--•. * BOM, V; ,h A;•-«-.!•¦
Vü«e«. qm ami*, !>9_.rr.»tr»:».

8*i*í!|**!S t****fitmtm ítql Am='i
uss.-,, -i-*Hí-5j mm a *.*-¦-»
dlu) l«.*4ssi-** w*».l ;r*i mitv
a* b«íín*s*s. p*i» -*-*tt*-ft*n
ttmimm «* *-_ « a, df*-_n »?*
_«va ***Rtl**BH _!-***"#.i»-*** prd
pmlM-di ¦*#*** tipwiMiiaplw
«*.« $»»U »l-J»-.-.!t:a.

Donovan absolvido
O JtHI NAO lll. ..su» .
Cétl* A §t'A tTU-AHt

I U'Mr|
rtovA vonx. n ia. im _.

o tmt,t<m **nt*t*r dt t*-**
A.Utur l>9-*«H»n loi -!<»*-•«-• 14
»r-.u**.. d* l-fl-mi-»,!-» qu* tobre
ti» i*s»»». pa:* o Juit m n,«_-a
* »4bí;i ? -t tua p-omtnri* -_,--,->
W-PC-WWl p*»* mof-t 4* *SJ*o*
!-. Cs-reran. ci-p-i$s d* uma tel*
{-» r:s«- _!.»-__. tm nta* A II da
»t;J5 putAío,

lCAMPEONATO CLASSISTA

O* AiMiai* csm-P-í* RiielMn 8Cf*.»*.* # .t-aer talo dir.'.:i'****
ttm AM culía ;r* o *»A>ni-a.

O P-.sUfl *-.!_V«t!*4 í-iljrtí-t!!-
tammm tM*** *m t%iU}*m, ptm*
tm tftettm u »e*s.#4o-*», -w h*
Ml *_ l--.a

A* in"»!**»!***-. itmmi
P8_^ «iwail. - t4!V.» 4;

!.:•«¦.! ie; Te*-** * Rim*, II;
W#iu V»„t «; I.Am Msrüm t.

P3UV **-. i.iViA . |,ft* Aí.*»»
i*|a tf; Laia A*Ai»u*f- •; Mat.*
.'.» D_Ot9 t Mari-f» Ai.;*--«t •

A¦».--¦ *r c- tn -.umw * a*
eanfia d"*m-*uii44«» p-ts* I».
rtM cj Alliplaaa, nio puintm
tim ti**imr --.., * m-u»_- ié_-Ms* dt *** tn- ;»n»i» * eom a
rajKdta * «-.f-e-iífi» da* i*..-..»-
B'nios dfmen-iirad-x pe'.M tea-
ritatr/H. iwsRrt?*í.*RMi» no p-rrif*4o t\n»\. J

***-- "jr- >«rrto__ip r«*_ _n

í

RS
u

DENTAI RTLl
ai mim» roa ati;»*»ot80 - e poitav nn - mo

Oi matchei da rodada de hoje — A colocação
doi concunrentes

t*o p-1sj t; -.._ _l.tr_pol.t__o IW
UMSwnoi CoaifreiAnea e Ináu*.
irai;!» e ns-Utl-o p?:« F. M. P

A tr *!:;»d* -__»•,. 
qu* ** d*ri

Juit — ". - ¦ '*¦ Q ::.'•.' \-..\i. |j_>
— Maaorl AuttAa. l>t:c;tlu _o
fi*_:.-_-: BUMe.

Mainbo i-.-i'» i Brahma. —
Csm-*o do Conlisit-ra. .tas -

«fieonira"•-."•_"¦,. ¦ h0•¦'' **b*-,° ,cr,m P»*-*!"»*"*"»» »"nn«4--.ll*lo CoiU. AmHliar -¦ I o* -eiuima }*»:_»: 8*m:*ia C*nie*-U. OttífAdo do
Sul a:.-.-:í.a * Uandro Ms».-- c V. 8.

-a* — Campo to Mavtlu p. 0.. jaatr x sundwd r '¦.:•¦¦ ~
Jul* — sr. Ji.io C-roU«o OUvrt-1 campo do An.-hleta. Jo* - Al*
ra. Auxiliar — Sit-u üo Oravl* I fredo Bchlmlt. Auxllttr — Aio*.
no e _-!.- --j do Esuras PranHL unho Batuu. Otlrtado do U-

Arp x Casa* Pernam!i--ca-;*i.' andro Martins,
campo do Param». JuU — Vai*' u._» Oarcla
ter Muni-. Aux.iiar ***** a :; ..'
C-r*i_»:;x 0*.r¦*-.<* d-t Sul \mt*
rica,

Mo'nho Ftumlaenie x tltto —
Campo cio Campo Oracdi P. C.«

noite d* hoje conlra o M_ra*
nhSo Atlético Clube. .

TINTAS, TÉCNICO DO
BAHIA

SALVADOR. 17 lAsapress»—> Reassumiu as runçôes de-coach" do 8. C. Bahia, o ve*
ti reino sporUnan, Tintas.

PRIMEIRA REGATA OFI-
CIAL i m SALVADOR -

8ALVADOR. 17 (AsapressiA FeefcM.*.»;» dos Clubes d:
l:rcaieis marcou pira o dia 21
de melo, a disputa da prl-
mclra rgata oficial deste ano,
patrocinada pelo 8. C. Vito-
ria. A competição reunirá to-
das as classes de **em)dores
c constará de 15 pareôs.

A*NnA INCERTA A PRE-
SENÇA DE CIJO 

SAO PAULO. 17 fAíapressi
O arnuelro OUo nue se en-

contra gripado, acusou me-
lhoras no dia de hoje. Entre-
tanto sua presença no nn*-* i
tricolor domingo próximo,
rontlnua bastante pro.tema-
tlca.

PARA PRINCÍPIOS in
JUNHO A INAUGURAÇÃO
l> \ ESCOLA DE ARDI*
TROS

SAO PAULO. 17 (Asapress)
Nos primeiros dias de Ju-

nho próximo, começará a Xun-
«.tonar a Escola de Árbitros,
segundo resolução da direto-
ria da F. P. F.

Ilido d» a.'.»» -**ama. Auiltar
— Camilo _«»•*¦_-•». D,-.*-s.j
da Arp,

O, r.-*-*f a Panatr. Campo
do Rio. Juu - Rafael Ptneoil*
ne. Auxiliar -¦ Allaalm M«*í
ta. Ptl-tado do Moinho L-.-lte.

Batre ot tfio iaqot ú-sitaca-*r.
• a» olho* da eriUta. como o me*
lher, o tmhtx* do Janfr * 8t-_i*

Sindicato dos Oíiciais AUatates, Costurtlras e Tra*
A»rA E«!fií q-a t-iroa -mpatar balhadorts nas ínicsíno. de Confecção de RoapaM

a _l._-:;_h_ Mumlnírt»_. . _, , te»f *n*if •
e de Chapcai de Senhora, do Rio de Janeiro

SSDBi IAROO Dl1- SAO Pl_r\NCISCO, l*» SO-IRAOO
lEmrjda pelo n." _Jl — Telefro* .17411*' AVISO

TrnAo o ík«r*f VtttkUnit do 0*-omI)-o Bi-5 «w-I tta T-jí-IH-»
«!» I * Ií-d . «'««'_.».«_» o*«lia :i .'n .¦¦«.•.• m:* At a**h tma *
rVV"_ ,'< 1 1.-:¦-.--.-r.í.-r-ici .'«• ,_.i> SImUtaIo r '• * )_*_-* do Tra*
1-jr'lst» _*._,**->. eo* (k«(_.h «ve o --gs'«:_ At «K_p_» para a reto*
fida f !.:.*-> «' Vi.-. **r f «.-:¦'.'._ S.- ;!«!.-»_ «Jo SifKÜC-IO si. at»
f*iisi-so »S_ IS (talwdo) ít li li'..-.

Wo tlt Unti-o. 11 «Jí M_»lo .!« I9«.
(a) PRRDEJUCO VIOLA

L* Sttercl.,'k>. m

COm 0 M-e.-lh. P,_-J»l:.r,.;r.

A tiloado eo eampw-iaio. na
p-tmr~ra rodada pot pomo* ptt*
dláa. # a tttuUt e: — 1 • lii»r
• p®**t* perdUfoi — 8«Mi Em.
Ca a_ Pímamtfi.on-t- 8111 Am?**
rira. Bmltma. C. V. 11 • Jaaír
iv-.* Oartm i Lc/ncèr. t_anlos.
2.» lutar: —- t pteito pHtiido: —
Standard ilf.t e Moínbo FCu--t>;r.-r*r. Uliimo tmar. 3 oonio-t
T*r:Msio» — Ta-'.'»'¦'• *. V-*'¦-. Arp
Moinho Ir,;:*-. «;•-..;_» P*_n_L
Paraii e 0-*r.«*l Eteirle.

o faveritoMauriello é
A LUTA COM

nooncocK 
NOVA YORK. 17 (U. P.) .—
Tamml Muriello é o favorito na
luta de box que travará «...-.:.»*
o campeão britânico

x C. V. B. -
Campo do A. A. IWuau***.
Juu — !"r*U!__*_ Soar*}. Aurt-
liar — Vaidemar Carvalho. Dt*
Seta o do 8*0*. Kr. >,

¦•• •¦¦ t i.t:> x Btuea* Ptmnki. — jC.a.p j do 0*>i» çio. J-.l* — Ot* I

Uj rUKI UARIvJ E lj _ i V Aí/víICj l/A DAnlA
SOLIDÁRIOS (OM OS SEUS COMPANHEIROS DE SÂHTOS

Woodco;-.
em MacU-on Square Garden. O
:i. »¦¦-!. será realza.o em 19
round* e oa apoitadores acham,
em geral, qu* Maur.eilo vcn:e-
rá !.--• '¦•'¦¦ primeiros rounda
apesar de a* reconhecer a fibra
r".c W\*o.:.:',:.

Quem é?
DM m.Af K r.i: \*-il 1 11:1.

Q"!F. NINGliKM CO*
NIIECE 

Doente e passando fome! salvador» it ido corr-*-
Esteve em nova «daçáo o ! •!^dtn". - ° **»***»*** •*]*:

„-..«.., !«_,-. «1. R_u>_ v»rr»u I »<• **** O Momento'. que *e **dlrt"<l Ua ne,u capiiai. publíou o**i.-n
uma "enqueU" realizada catro
estivador.* do porto .- «-.•-•
dor. acerca da rep<rcu--&o que

Numa "enquete" entre lideres do» trabalhadores do porto dc Salvador, o
diário bahiano "O Momento" recolhe depoimentos incisivos

MONTEVIDÉU. 17 (A. P.)
Na prática realiz-da ante ontem
pelo Pcnarol. produziu excelente
Impresso a aturç'o do cintri-
médio Bahia, recentemente con-
tratado."Ei Pais" elogiou ns condições
do "player". especialmente sua I de sua saúde,
mobilidade e tens- de colocaçáo. resultado.

uma vex que *• encontra, ™:m-™ "''.'^ 
Vaíd-das de'*6*» **8 «"^ ¦*»* •>«'«*¦«*«

ement. enfermo . passando ^^i^^^.^j^fil-ileni.u* e pmurb.dor». da
. ,«.„ -•¦• nih-M tiorin**. laicuia icvaca* a cnoo  _ ______i______, __ ..

portui

r- afim de. por mtermédlo da |"Tribuna Poiular". pedir ao.
| Governo lhe conceda uma pen* -

afio.
If-rav

fome com tel* filho* menore-
EKlanx-sndo, aquele trabalha-

dor nos contou ter perdido o
emprego em vista de haver
adoecido do pulmfto. doença
que*e agravou com uma en-
fermidade "rubra que lhe :.'*¦
eou a larlnge. Debilitado ao ex-
tremo. Joáo de 8ousa Perrelra.
que reside á Estrada do Porto
de Maria Angu 106, está' ná
multo ImposatblUtado de levar
a termo as mais leve* tarefai.
J_ procurou dlvmaa ve-x-s fa-"ar. a figuras do Governo, a fim
de que coneguisse algum re-
curto que lhe permitisse culd*r

mas sempre sem

tar todot <*- trabalhadores
Bra*.!. Pomos ofendl-oi

do | uma manobra, da* várias que a
em: todo Inatante a reaçáo está fa-

-wm»* brio» e em nossas 'radl-

A reunião de hoje no Hipódromo da Gávea
1» PAREÔ

MM n»iro« - A't 11,10 kora» -
ci u.ieo,**.

I - I B-rlImlt, t,. T^*>lirtitnn.
S Ptiiot*. A. Ar-ujo ...

UttnlMil.o. J. Slirtln.. .

I - '1 nisnWra, O, Cosi» •..
t Infrrrmsid*. N.' C. ...
• T-ln, L. Itlgonl 

1 -: m nt*y. j. PortiDio ..
I Pon*y, N, C. 

Olorlu, Ur«me Júnior.
I -ti lur_*'_, «í. jfntU 

II .¦'•ttrndril. N. 
11 TrlnU • Trís. N. C. ." lb«rt.v, Nilo correr! .

2o PAREÔ

Ku
M
II
66

M
SI
66

it
r.r.
61

M
M
e*

1411 B'*--rna — V-•ii io.inio.oo.
1 - 1 niitrluhn. t." üu»catlnsa.

¦ 14,10 tinrai

Meiuro*.
J. Marllni»

K».
66
66

66
66

66
66
55

I - ! niromâi», R. f-n-tllln..
líiacnua 11. E. 8llv» .

' - * Rnnray. P. RlmD-i ...
mt-» TT. n. Prellni. ..
ManjH, N. 

4 - • nilltl-, A. Ro-a  55
AMpt*. T, fintir... .... 56

M - Oriente, R. Benlte* 55

3° PAREÔ
MM m»trn« _ A'a IM» hnr»« -

Crt S*.00«,00.

Holkar é for»**a absoluta no "Clássico Costa Ferrs"."
6.° PAREÔ55

55S - 6 l"xcelent«>. A. R"«»
7 ll..-_, I,. l.*rlKhmn .
s on»-.. j. .Mm"---  r

4 — 9 Caycna, J. Mala .... 55
10 Forraatiu, ES, «..-btlllo . •¦-
11 Plilnt*a. 1_. BUva  66

7o PAREÔ
1.H00 melriir» _ \* 17,00 horna -

-Cr* 10.000.00 -ll-lUInK".
Ka.

1 -'Glaillailor, L. RI*oni ... 5Í

I - l Polaln*. A. Rorta  60

I - i MiKcorra, O. M,,-¦¦!¦, . 50

4-6 Socn.tei». E. Castlllo . 66
6 RnlUirt». Orpriin .lunlor . **>

A corrida de amanhã
Parn n» fni.lli.- ri*, ilr-i.il* I*

amanliA, na lin»pn, 6 o «fBdlnt» n
pru»jrniiia eom »a numlarla» pro*
rareia i

Io PAREÔ
1.000 metrii» — AN 13,00 hora»

- Cr| lã.000.00.

I- 1 Jimeo IT, T, gouia
I Hylaa A. Barbosa

I - I Vruto. J.' 
Cometa, A,

*• Diplomata
Bolar, A

61a Ia .
Rosn

Ks.

64

54

54.
54

II, E. Silva
Arauto ,,.

CU»«|f0
4° PAREÔ

i.

Conta Forra* — 1.100m*trn« _ A.„ ,j j. hora, _
Crt JO.000,00.

' Ks1 Holkar, E. Castilho .. 64
* - I Quilombo II, L. RUjonl
I

II
«Caraman, N. C. ......: 58* Furío, I. Sou,.  63

l.!*0

J RlatihSo, tt. Freitas' Heréo, ,1. Mosqulti. .
5° PAREÔ

6J
e»2

Oladlndiir, - tr, RlRonl ..
2 iborty,-1*. M***ro« ..

S Rusncía, S. Ferreira.
3 Yaguaraxao, J, Arftujo
4 Huasca, Jlcil. Filho ..

6 Inten.enela, A. Nerl ..
6 Vatutln, O, Fernandes.

4 - 7 El C-oys,
li Oaiante, J

A. Barbes*
Martins .,

Ks.
66
61

64
63
64

54
66

51
65

2° PAREÔ
400 malros - A's tü.60 hnrn» -

horns - Cri 10.000,00.
Ks.

1-1 Pflrlcn, S. Câmara ... A]
- í'E«corplflii. C. Pereira 64

3-3 Toiilnn, A. lt"S*  *'*
4 üongls Knhn, xxx .... 60

4-5 Klr!R>-, K Castlllo .
'r Jlarujo, J. Arauto ,.

3o PAREÔ
1100 metroa - A'a 14,00

Cri «5.00,00.

64
62

horaa

1 — 1 Katurrlta,

J - S Reprise, S. Câmara

Ks.
Andrade 54

1.50» mrlrn» — A**. IS.6» horaa -
U.non.on - "HriUns".

1 - 1 NeRrnmín». J. Mesquita 5S
2 namaríi, A. N«-rl .... 5»
S VIrUiry. W. Cunlia ... 64,

1-4 Urina. 1. oViiiia 6"r
• SBsrude. E. Castlllo ... 6*

Caynl. ttxt 5*
S - 7 OM Plakl. V. HlmA-i.. 5«

Enanio. A, Barbou* .. 54
Ilóhiliardeio, A. Ilnsa.. 60

4 -in nsrfla. s. Pereira .. 54
11* Ji> Itevlenes. Oremo Jr. 46
1! llrumarac, nxx 6H
13 :•:..!'•'.,. J. Marllft 6t

7.° PAREÔ
Grande Prêmio Mnrelano t*

AKiilur Mnrrlrn - Í.400 me-
ttos - As 10.-5 *.""»* -
V-r» I50.onn.fln - "ilfllln»".

1 - 1 nalhardia, A. Barbosa 66
2 iRara 11, E Sllv» 65

2-3 Kerra em Flor, V". An". 5n
4 «llnmila, 1". Ki.nftes ... 65

- 6 Thcllnn, J. Mesquita 66
ExlHti-n.ln. I.. Metaros 6'
Malva ItnsB. II. Costa. 66

- S ilusirntilia, E. Castlllo 65
" Gurlrl, xxx 6511 Uruvana, L. Lolglitun. 65

PAttRO 1>P. AHABORF-S
(A -l-.ra.ar--* eatr» oa *.* • 4.*

pnreo«l - 1.100 metroa -
Cri vi' r.i,,i.n,i . mr.lalluia aoa
. ¦> i , ,t- - rnlurailos.

8.° PAREÔ
1.600 metros - As 17,00 horna -

Cri 10.000,01 - "llettlng".
(Iliinillrap),

Ks.
- 1 Con Juego. J. Portllho 51

" Pnben. A. Itosa  63
i Guallcha; J. Arauto .. 49

- ! 6Hraliiin«. W. Andrade. 50
4 Figani-hil, (. C.pHta .. '66
6 Brltnn, A. Hlbas  60

3-6 Clilps. W. I-lina 
7 Plcnilllly, .1. Mnla 
S Latente, xxx 

4 — 9 Fnrrlsia, t_ Lelghton.
in Dominó, J. Mesiiul.a ..

" Tupy, xxx 

49
60
60

49
62
60

l*»l*.

CLasco 79
Spln 69

Conselho 13
Frita Wllber» 69•. Day tV.*' «2

« Itafflc» 67
7 Dimar*. 6H
* BelrSo . ................ 6'
9 Itoyal Masíer 6'

tn Muluta 77
11 -\-.rbon 66
12 llechlxo 78

conlra os tratalbodores
tios a o povo de Santos.

E' o s-.•.:'.:¦¦'- o texto daquela
publlcacáo: O vice-presidente
io 8in-iicato doa Portuitios. ar.
Jofio Benigno dos Santos, foi o
primeiro a falar-nos. — du.-
nos;

— O» portuário* da Bslila es-
táo solidário* com os seus decl*
dldo* companheiros do porto d*
&*ntas e cum ates dover&o es.

ordem e tranqüilidade, do *r.
j Negrão de Lima. Deixar de car*
I regar ou dssearregar o* navios
Ifraoqulstaa é.provar uma veria-
{deirn conseien.i» de classe, que
I repudia todo equa't-uer gavér*

!.i.» 

fj-elsi». i-oma 6 o coso. do
governo de Franco.
m wi.ni: \ DA KEAÇAO •----*--.

O __Uvador Joáo da Crus ma-
nlfestou-íe ar*lm:

— Isso nâo ;:.'.-.a de mais

0 que interessa agera aos ferroviários da
Leopoldina é um justo aumento de salário

— Estamos, os estivadores _*•cidade do Salvador, «olldárioa
Inteiramente com o* companliii-

j ros .--.-;•.:¦¦. e os tuas :»•.:'.•_'<•*
de repudio ao dliador nazista
Franca que _."»_ atitudes rn-v*tnntes com o gran.e passado

| **». lutas da -*°orio*_ estiva cn
I maior porto do nosso pais. Aos

Do líder d» ostíva Aloialò Oo* J eseivatiores santistas Já envia-
mos,

sendo contra o proletariado * o
stu covimento de organlzaçio
tlndieal. Os trabalhadores om.*»-
ninado* sáo uma icgurança pa*
ra a d-mo:racla".
QUKREM ui ! r.i: \u A

1'NtAO NACIONAL

N, da lt. - Este pareô nSo «n*
trar.\ non conrnr«oF, nem. tAo pou*

eo, ha'.vrS apostas no mesmo
REAPARECE UM PILOTO

Pilotando Simbólico, Ins-
crito no 6.° pareô de amanhã,
reaparecerá ao pubMco go-
veano, após prolongada au-
sencia, o brldão patrício Es-
portlm Gonçalves.

OSWALDO FEIJÓ EM
S. PAULO 

J - S Catlta,
4 Urlúnn,

Castlllo
Arauto .

(4

64
64

Ks.
50
50
5'»

t-

m-tro, _ A»j 15,50 horas -
\ '1 l*,ooo,oo - "llettlll.r

'.', 
íí"*1.' "«í». T*- RlmBes

, ,rnijul, N. 
; reluphoiiemn, H. rer.3 Chleana. p, Mauiiín .

' Paraqiiedlsl», Portllho
5 Diplomata, E. Silva .,.« IVeroto, 3, Martins ...' sOonatarla, N. 

- » "glntltlia, 
N, Motta ....

,J Cayuba, ;.. ç>
i o_'ilg',ít""' R- Pereira''.11 «'fr, L. Mozzaros ....

50
51
5<1
61

56
50
60
58

U Mlss Royãl, AS Ilnrbosa 60" Mexicana, G. Cremo Jr. 54lj, Quino*, n. c. . .. r.o
Anlna, W. Andrade ... 56

.... 6.° PAREÔ
pm"..'-- a'' '8'« ¦"*•¦»• -•"fl 16.000,00 - «BettlnK".

'Offa, L. Rlgonl .... 55• ' Juliana, A. Arauto .... 65
' ~ 

4 pllmcí!*l **¦ Andrade .' 65
_ 6 r(r",!!,t,l'*í's'. O. Macedo. 55*"*.-, J. Portllho'.,,,.. 65

Parnguaya (x) W. Lima 6t
Juventa, R. -Uva  6"

<x) e.x-II-llndo.
4o PAREÔ

| soo tiíetrw. — k't I-.l* horna -
Cri .0,000,00.

Ka.
) - 1 Orodlo, L, Me-aioa . 65

2 Acatado, A. Riba» .... 65

- J' Itãtpa,
Feudal,

Hoiua  68
Portllho ... 65

Rio Nenrn, J. Meiqtllt*
lnfurlor, W. Andrade..

l'hocnlx,
Forrasol,
Bltroh, J

5Q PAREÔ

XXX , . . .
A. Itnna
Martins

56
65

56
65

1,000 metro* - A'« 15,16 horna
Cri 18.000,00.

• 1 Aqullon, W,
2 Unlco, xxx

Andrade

,1-8 Grey T.ady, I. Souia
4 Admitido, A. Hlbas ..

S - 5 Futfcor, A. Roíia ...
.6 Netillna, Red. Filho ..

4-7 Fnvlnhn, E. Castilho
8 Mlaral, S, Câmara ..

Ka.
68
64

63
64

58
48

66
48

Seguiu ante-ontem para S
Paulo, onde atenderá ao'•crack" Cumelén, o tratador
Oswaldo Feljó. Adalr F.ijo
responderá pelos pupilos de
seu lrmao, inscritos na reu-
nlilo de hoje e de ameiiihà,
aqui na Gávea.

"FORFAITS" 
1° Pareô — Informada.

Poney, Trinta e Três, J'Atten-
dral e Iberty.

2.o Pareô — Mangll.
4.° Pareô — Caraman.
5.° Parco — T upú, Donatá-

ria, Cayuba e Qulnota.
v>4iV*>*-V^^*-*<-*^'*^-*^***VN***'^>*^****'*1**'*

Nossos indicações
BERLINDA -- GLORITA - JURUAIA
CUREMAS - INGÊNUA II - SUNRAY
JUNCO - DIPLOMATA II - HYLAS
HOLKAR — QUILOMBO II — FURÃO
MISS ROYAL — DIPLOMATA — MEXICANA
FORMAÇÃO - GUSA - PILINTRA
GLADIADOR — POLAINA SPITFIRE

^yÓRiP-S f •*«•*-¦***»** .*f^rmMm®
PífíDROCSI/tAMímCMA

DR. LAURO LANA
CLINICA Elt-pisCieiALIZADA DB MOLÉSTIAS INTERNAS
Cornçiio — rulnifle* — Rins.*— KIroiIo — E.il<ininBO, etc.
RUA VISCONDE DO RIO 11RANCO BA, SOBRADO

Fone 22 4711)
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

• (CONCLUSÃO DA I." PA<3i
entraves A marcha do proleta*
rlado para ac onquista de suas
mais Imediatas reivindicações.
Relatou a entrevista, aom o
ministro do Trabalho e deu a
noticia de que aquele .•—.:-.•¦¦¦-
embora se houv» comprometeldo
Juntamente com o Presidente da
Republica, deu paro trás. ale-
(jnndo que a taxa especial que
cobriria a d«.csa era destinada
& aquisição de material rodant*

» que a mesma nao poderia ser
desviado..

Tal revelação do pres!_ente
do 81ndlcato provocou uma on-
da de descontentamento na cias-
se. que acreditara na promessa
do trabalhista Negr&o de Lima.

Em seguida, fa.ou o sr. Wil.
son Silveira, da Comlssfio de
Salários, que lan.entou que uma
auiorlda.e do Governo se pres-
tasse a scmclhan'e papel. O
m nlstro do Trabalho, depois de
empenhar sua palavra com oj
dirigentes do Sindicato dizendo
quo tudo faria por obier o abo-
no. vem agora praticar um ato
contrário.

Expressou a Justa revolta que
causou na classe tal noticia, po-
rém conclamou toda a corpora-
çfto a manter-se unida e 

' coesa
em torno do Sindicato, evitando
a dlssemlnaçáo dc boaeos que
possam surgir, forjados at. pe-
los fa.-o.tas. que na administra-
çfto da empresa, estfio empenha-
dos cm fazer a confU5Ílo entre
os trabalhadores, Jogando uns

cm Interessecontra os outros,
próprio.
REPELIDA A PROVOCA-

ÇAO DO SR- NEGRÃO
DE LIMA 
O sr. Jofio Lobo Botlst

met esclare:eu bem

bJ Batista Sarmet- Jos< Bar-
reto Gomes. teeretArlo do Sindl-
cato. ií-:-:-.- r -i de Oliveira e
outros, que conclamaram a co-
te Ividade ferroviária a evitar
qualquer movimento isolado que
po*sa ser prejudicial á Justa
campanha de reivindicações da
classe.

!!•.*_ dOS Ss.il OJ
-. — Jamais. estaremos de ae_r-
do, nós, estivadores baianos, com
as provocações fascistas, desen-
cadeados sobre nosso glorioso
proletarla.o, no Intuito de le-
vá-lo a um completo ertaáo de
miséria c fome e atirá-lo numa
fraqueza de forças, diante da
sua dlvisfio. Estaremos coercn*
te* com as nossa* tradições de
lutas da estiva baiana, qu.*-.!.¦>.••• esteve em desacordo
cam todas as manobras dos Inl-
•:.'.-¦-. do proletariado, tentando
quebrar os laços da Unláo Na*
cional".
TELEGRAMA DE SOM-

DARIEDADE 
O atual presidente

cato dos Estivadores.
Jesuã. afirmou:

do Sindl-
sr. José

em nome do Sindicato. •
j também ao Presidente da Repu-
. bllca. um telegrama de solida-
| rledade ás atitudes dos estivado-
jres e portuário* da cidade de
Santos". tlt'

Além de outros, falou ainda 0
estivador Jaime de Sousa Uma
que declarou:

— O que o governo deve é to*
mar imcdlaias providências no
sentido de ouvir as declarações

i do sub-comt é da ONU e provi-
denotar ur; o rompimento
dc relações com o bandlsio nt**

. ;-:.-•. da Palange a deixar d*
{lançar os seus policial* gesta.
1 planos «obre o proletariado • rO

povo brasileiros, fazendo-o* «j«.
|ver numa rltuaçfio de intraa*
quirdade. dc fome e de mleé-
ria".

i

Sar-
a situaçfto'

— Somos mais patriotas do que
os que se proclami»m constante-
mente os mais brasileiros e; me-
Ihores parlotas porquo senti- j
mos agora, na própria carne, a
necessidade • a miséria. Quan-
to á proposta do Ministro do
Trabalho, de Iniciarmos agora a
campanha pró-encampaçfto, de-
vo e.clarecer aos companheiros
que o que nos interessa é o tér-
mino do nosso dissídio, cujo Ju!-
gamento deverá ser realizado
dentro de 30 dias.

Porque, agora, o que pleltea-
neos è fim Justo aumento de sa-
lárlos para matar a fome dos
nosos filhos.

Pediu um aparte um ferrovia-
rio. que disse: — Se a Leopol-
dina está em péssima sltuaçfio
financeira, negando-se até a au-
mentar os scu_ empregados, por-
que o próprio Governo i.fio le-
va a efeito o encampamento?

Depois de deba'.lda amplamen-
te a proposta, foi a mesma re-
cusada, ficando para ser deba-
tida cm ocaslfio oportuna, por-
que a oomíssfto que astá, fazen-
do o estudo sobre a sltuaçfio fl-
nancelra da empresa dever*.
apresentar o seu trabalho den-
tro de um mês.
ORDEM E UNIDADE ' Durante á; reunião, fizeram-
co ouvir vários lideres da cias-
se, entre eles os srs. Jofio Lo-

 -:
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[Mas o .Sr. Negrão de Lima colocou-se ao lado da empreso
imperialista e contra a reivindicação dos seus 14.000 trabalhadores
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Recebendo a diretoria do Sindicato, quinta-feira ultima, o miniitro do
Trabalho tentou lançar unia cortina de fumaça e, desviando a queitão,
sugeriu uma campanka imediata, por parte dos ferroviários, pró-rn-
campação da empresa pelo govemo — Em memorável assembléia, ei
ferroviários repeliram os intentos provocadores do sr. Negrão de UM

Oi ofwlane. «ne ri*fa-» i TRIBUNA POPVLAH

wí nrrr.io iH) i:\i!iu:iT0 .-idiíkií m
mimms nutim m pereira mr i
Espanca brutalmente um aeroviário no Restaurante da Panair e ameaça a

de "entrar na madeira" — Oi aeroviário» protestam energicamente
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O mim .mn NSORAO t>R lo *m;>r*P) numa empr««a qua*uma omuroo unu as
VITIMAM —

lt* tarde de qutn.a-frtr* ul*
Uma. lá, a dtr«i_1a do fiindlca*
Mb ar, t." ai..! lu MOU. f.-rst-lrll-
te; *lm* iuiicui o o me»
•.e.lr-Af.... t:eri.:<K M-:.4.r4. U*
t.'r.te:t- e Siano r-;:<•'.»;.•¦ Boa-
r_. catete bo isbtncW. do Ml-
nu»., do Trabalho, a fim d»
ttttbtt do liialar da pasia a
resposta que te comprometera *
iraster do dnpacbo com o
asaen?» da P-niblica,

falida
Diante êa Oo abturda e_do*

.¦ ».s . o ferroviário Mario reli*
cUno «o*t_ «-<rlar»íeu ao rw
toao mtfiutfo do Trabalho que o»

tmptttadm tf* |j_{«_iiiiin« táo.
(Tta¦.;...;.«• ».-,'.:_.- «.-jlaf!»- >
da ru-.; .r;i ç __u!m. a í-jU^íj
»'4í«tí_i rUla padctU »»t l«»ad»
em toinii!- itiu.

O mim -11;n -¦ i i.i i:i í vi \
Ml Hlli\ I ,1 U-\ lulrl \ -

!'<•:.t-t-ri-,«... «niAa. qua (ftra
muito alem no qu» «t*.'.» pta*>
li-mado pela UuUic_-la do» dl*
refarei do Stttdtrato, «jue ,..*>,
u ns!«!ja.ait. dlHMMoa a »rrl'.ar
o encerramento d* -;,.:.•¦..•¦»
a_n uma dccUâo potithit. o mt-
i;'.-.-..-1 do Trabalho, aem **lr*m
mau para que lado ae voltar, ea*

Esperado no
Deputado João I

Pará o
iinazonas

uno
iíri.<_.;« unm wmpinha r?*-1 Atüt__ m lniahn
fwawpa«a«ni«ida |^«p___i p*U [ it**«ie ** B-___^S » •
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j»»uni-». eoante o «*«_f ••».;ir_ mm «ó» _&! *
m*ni« d» MSâ_a* aeu tmm *»• i*_#_r»«*o 0# <MS.. Sã 12
pitw»4a». «Ch fMlirltHliii *, ..^,',7.

A \ i M t» I« IA m -ntien-Md* t«m&f,m~Z, gO-wük T- |4. mt^i*. «aS^ JgT-«mi«»d» a rrunila *_» o pn* reine a tem* » » £9mwu»h«> Moto «r» u_«- a tt-ldad» tmám tmmim tSTntoria fwtsu p*r» *s ttm a»,i*» pae». d*wt»ãi«ita<rrF
I ___li_!-t4_»,_i a Mrf-u._ *mtKisraio. onê* a ****** t*tio

tlitu hí'->m.u aa*to-a a ma-
p«»u do íi«*siim t_j*B e »(_(>*>

Wtft** m assim* «a» »«2i__»IICONCU.I X* ?7fS?

BELCM. 17 (Do Corr«»pon.
dvnie) — No dia 31. O-iesar* a

outros ae
Uma R*ande comlsíSo dtó

eérovl&rlos telo ontem i nos-
«a redaç&o protestar contra
o barbiro cipaneainento ds
um seu comoanheíro de tra-
balho. Essa brutal atitude ea*
•vme uma grarldad. sem
precedentes por ter sido con*
mimado por om eipltSo do
exercito, oue na presença dc
muitos funciona-los da Pa-
nalr. estrneou o lldcr da
clvr.e- JoSo Batista Lins, toa
«.cordão d* propatmnda co-
munlsta. Essa arbitrariedade
vim .«rmnr a multas i& co-
metidas *peli Policia, sendo
de se admirar que um capl-
tfio do exército se preste ao
ps"*el de espancador.

Es*a bnitalldart-r. típica *
mente nazista, lnll?mou pro-
írpi-^mente n clnsir nue.
Imediatamente, se moblllrou
pnra protestar contra orne
atcntndo.*

ESPANCADO NO RES-
TAÜRANTE DA PANAIR

Os aerovlârlos estavam pro-
fundamrnte revoltados, e to-
dos queriam falar ao mesmo
tempo, mas conseguimos que
um só prestasse aa declara-
ções:

— O fato se dea da seguln-
te maneira: JoSo Batista
Lins, um dos lideres da nosra
class* e que é secretario do
Trabalho e do Conselho F1"-
cal do Sindical dos Aerovlârlos
<e membro permanente do
Congresso Sindical, estiva no
lnterv.-i'o do almoço falando a
diversos colcpns sobre os tra-
bajhos do Sindicato e os acon-
eelhando a st pontuais e

você t.mbcm entra na ma*
dclra.

B o scrovlftrto continua:
— Ameaçando a todos, lt*

nalmcnte este capitão conse-
eulu encontrar*»* com Joio
Batista Lins que descia *pela
esrfda do Restaurante, rol
entflo que se deu o horrível
esp.ncamento. O caplt&o, nm
monstro, agarrou o nosso
frarulno companheiro prlo
pescoço e o arrastou pela es-
rada, dando ainda pescoeões.
empurrando-o sempre bru-
talmente até que enfiou essa
sua vitima indfesa no "Jcep"

O ESPANCABOR 

tra ia provocações que estão
tendo vitimas os 'trabalhado*

res das docas de Santos so
mrnt' porque se recusam a
trabalhar noa navios do fa*
clsta Franco. Tam.em pro
testam eontn as ameaças.
Inclusive de espanc-mento.
feitas pela dita autoridade a
companheiros de trabalho
que n&o sabiam Informar on-
de •? encontrava o nosso co*
lega Jo&o Bstlsti Lins. Tais
atitudes so servem para eoni*
nrometer o governo | para en

A tntrevtat* proto_eou-ac por
algunukt hora»* t*Mm» pco Ml
m. ..-.:¦.> do Trabalho em o«itor*

¦OMMado m»U uma vrt'que-Í^ro!*»n" ÍJiíJ^W^»„.„.,. am tm. .>* i.......... *,! •< «o» uabfllhadortrrt c do po»o
qU»lllÍ0 M tíala Oi BMHMMS O». . r_t»l_JI« Xr^Am^t ... aammmm
etxiptrm* tms«t»li!«». ou dal1*0 D»**"*0 «deral. na A*««m-
patraca poáetosrm. o sr. Nrtrtoi1"*!1 *>>«*«*-*."•«; 
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Será recebido com grandes manifestações populares
na «eie do Oomlie Estadual do
nu No dta 13. falará num
e:a.*idr comido qp» r--ta «nldo
preparado. EntAo dará contas ao
povo da aluaçlo «ua e do» seu»
(olestu de bancada na Coniil

SABATINA POPULAR COM
IMMECÍÜII1S E IjHNüLISíjs
Promovida pela Editorial Vitoria, em comemjrMi,

I Quinzena da Legalidade do P. C. P.
_****? «to» r.m Attt*t*im m
ttOSM* U:t;t

Amí» tmtt m «# li mtrtt
i A*f_»H*9 tto pm-A ttt&ma,*.
Ao a» p«9»ia*i qu ha ím*
Mafafm, l*êiu-m i* pnmm h
im Rac_m m tanal-MM rVs»
Mou» liss* * IVA» Patm. a «
cin_r» Ç»mú**m Raatoa, UtM
Omrtio. |o»eif Aanda, Kmí i*.
rak. GriftenM *• Rpãti^ j^,
iioyitA» Pmni». Lu Csettt Qa,
tra, Wrldmar Ov*^ t %
troa.

Dâmto !*»._•» a sua ciwmi^«i.
<So Al tot*4g»oi*\.iart do pitnrtia

I 4M\trtAm d* Quitute* ê* Ut-' ú*l'MiU «to P«in<to ÍAtatir-iH». a
VAiiwial Viiwu p«oi*wv*fA i»
ptOtittto tll* 21. tkpoit dt «a»-
e.M oa A»i_l_ão tliMilrlra «V
lírp.-irnit. 7,* «mtof. míío Ao Cem.
ttlbts, é* 20 W !xm*«, tm* aaha-
:.:-.» !>-..;• liUr coei inirlcttualt e sei-
rulrs!**. j>jiiu!,ii»_ÍJ d* Bvrt-a*.

Comício em Nova Iguaçu
Seria rr»!-»:So iauM. «m

| Nora Ifuaçd, a» lt horas, aa
tulnte. eutaRMiido o que «m nL m M de ^^^ „„,
propondo o Partido pira enfren* | mnth 

*OJBteto 
ei)mfn.t)rm\lro do

tar a crise atual. Atem d!s_ ei; prtmetro antvcnArio Ca lesa)'.*
realixari riria» conft-rênetas e dade do PCB. Palarto vArlo*

ilãtoSÕ r«"ü'^>"»íoí*!"r* ,tiiA 
^stropono 

de Vai | .aba Ina» com w trabalhador» e «idore» -^j****^g1*
. . _, "i d» 

Cana. ele fará uma paie»ua | o poro. I lado do poro owaido Pacheco.
títirtoru do S!r,_Jt«ito ae a co- t~ » *~ „  
miisAo que examittaira * t-terita |da Lcopoidlna ii havta chefado I
a coneluiâo da dettnlUra penu* I
ria da empresa t te. cm caso;
aftnnaUvo. o» trabalhadores te*
riam çue ficar na sltuaçia em ,
que *e encontram, uto é. rect- \
bendo aalarlo» miserável» e de
todo insuficiente» para suprir a» j
nece&tldadi-» mlnlmaa de »eu» Ia*.
tta. o ir. Negrlo de Uma, ea* I
quecldo de que o cargo que'

fraquecer a libe-dade e a d> 'ocupa tmpte-lhe o derer d» se-

Um dos rapazes fax quês-
tfto de descrever a figura do
capitão, pois nenhum deles
rr.be o seu nome. E descri-
ve:

E* um gl?ant>'. tem todo
o'que de um "junker". Ver-
n)c'ho, alolrado, arrogante e
ainda traz os cabelos à ns*
zlsta. A sua furla í- tremenda
e dos seus olhos como aue
saem chlspss de odlo. Enfim,
um típico carrasco.

E conclue, entfto:
Fazemos um apelo a to-

dos os aerovlârlos pa~a que
protestem veementemente pe-
los Jornais, por telegramas e
manifestos contra <-ssa vlolen-
cia. Nós, os aerovlârlos do
Rio, Já redigimos vários tele-
gramas que scrâo enviados ai
autoridades, ao presidente da
Republica, aos constituintes
e ao Ministro de Justiça.

TELEGRAMAS DE PRO-
TESTO 

N-rsse sentido, foi enviado
! ao presidente da Republica,

cumpridores dos deveres, de- ao Presidente da As*","*-*,UI'»
pois de que subiu ao refeitório | Constituinte e ao Ministro
da Panair. Mela hora depois, da Justiça o sgulnte telegra-
ás 12,30, chegava a( um "Jeep" >ma:: ¦
com um capitão do exercito, j 

"Os aerovlârlos do Rio do
um soldado da policia especial
o um guarda civil que, abru-
tatnente, se dirigiram á por-
tarla.

Aqui, 6 aeroviário fez uma
pausa para frisar bem a ma-
nelra por que o capitão se
dirigiu ao empregado da por-
tarla. O arrogante oficial, de
revolver na cintura, gritou:

Quem é o chefe desta
porcaria? Quem esteve fa-
tendo comício comunista?

Como o empregado se Ben-
tlss? Inibido e Impossibilitado
de falar, o capitão o lntiml-
dou:

Não gagueje não, que

Janeiro abaixo assinados, ví-m
presença de V. Excla.
protestar contra a prisão e
espancamento brutal do nos-
so comoanhelro João Batista
Lins somente porque o mes-
mo, em palestra na hora do
almoço, aconselhou os traba-
lhadores da Panair a serem
Dontuals e cump-ldores dos
deveres funcionais, e apon-
tou os moinhos como respon-
soveis pela oualldade e 'pe-

quenez dos pães servidos no
Restaurante que a Panair
mftntpm npra facilidade dos
seus trabalhadores. Tambem
alertou os trabalhadores con-

mocracla em nossa pátria
íass.i — Sebastião Silva. Jor
pe Silva, 8ergto da Conceição

lar peloa jllrelios e Interesses do
proletariado e. 'como lhe acon-
tece freqüentemente. ; • -• í-ndo o

Nestor M-mcde de 0'lvc-i*v f**1!?5*' ÚKhtOÜ á diretoria
Paulo Jorg.. Brito, Milton Sll* -d? 81nd,«**-\ Q*» • «•*'«• ••*•¦

COMISSÃO PKRitI.WBI
CONGRESSO SINDICAL
TK.lD..I_II..DORF_ti DO D. FEDER/U

DOS
Convida o» Companheiro» Pre- todo» intereiuado», a particlparrm

va, Moacyr Rodrigues, Nrtot« içáo teria o desemprego em maa-
O. Almeida, Ladvr Jucá. LuU ,**• p°m'- 7 **cr,,scenlou alnda
Antônio Plmentel. T. Linha ' - «»¦» unicamente aos traba-

(CONCLUI NA S* PAGINAI lhadorea a culpa de urem acel

•-..; ¦.-.;-. e Dlretore* dc Sindicatos.
os Delegado» que participaram do
Congresso, bem como os Deleg»-
do» ji eleito» para a criaçfto da
Unl.lo dos Sindicato» dos Traba*
Ihndorts do Distrito Federal e a

da rcunISo a realizar-se no dia 20
do corrente, tegunda-lelra. A» 20
horas, â rua do Senado, 264, in-
brado, para tratar dos seguintes
pontos, de Importância para todos
os trabalhadore» ilndicalludos, dc
nossa Capital.

a) Assentar medida* para a mal»
rápida Instalação da UtUSo dot
Sindicatos dos Trabalhadores do
Distrito Pederal:

b) Assuntos Gerais.
A Comissão.

Repulsa geral dos portuários
violências contra os estivadore

cariocas as
antoss de S

,™u"^'iiP4_eUéíínUficP»°,r. Cansa viva indignação a violação dos lares proletários pela policia de Oli-Ds todo o território nacional, o
Intermédio de «nas organizações rultnrats. esportiva», _^
trabalhista», etc. vira protestando contra as arbitrariedade» qne . ¦ . . # ~
»« praUc«m na democraca cidade de santo», confiam todos no to- yeJra Sobrinho e sua camarilha — Protesto contra a detenção do jorna-verno. esperando que o mesmo, compreendendo o motivo pelo qual
te bateram nas ami»*, do Atlântico os -narlnhdrot e aviadores
pafriclos. aftslm como. nat encostas dos Apenlnos. os heróicos sol-
dados da gloriosa FEB. tome enérgicas providencias, 'atendo ces-
sar Imediatamente o terror que ora lavra em Santo», atoai clda*
dei» da democracia em nossa pátria.

Esperam o povo e o proleta-
rtado que o tr. Gaspar Dutra,
eleito pelos seu* votos, afaste do
governo os elementos que sé re-
velam amigos intransigentes 'do

bandido do Etcurlal, frio assas-
tino de milhares de homens e
mulheres, filhos diletos do povo
da legendária terra de Cervan-
tes. Tomando est amedlda, S.
Excla. se projetará internado-
nalmente, pois terá o caminho
aberto para o rompimento das
relações com o governo falan-
gista. remanescente totalitário e
constante ameaça da paz mun-
dlal.

PROTESTAM OS PORTÜA-
BIOS CARIOCAS .

Os portuários cariocas, repre-
sentado» por uma comlssfio, vle-
ram á nossa redaçfio, a fim de' dos republicanos espanhóis ain

Informar que continuam solldi-
rios com os seus companheiros
de Santo*, bem como, protestar
contra o ato arbitrário da poli-
cia de Oliveira Sobrinho, pren-
dendo o nosso companheiro de
redaçfio Maurício Roltmao.

Enoch de "Souza Doria. o pri-
mclro portuário a íalar-nc». as-
sim se externa:

— "Os portuários cariocas con-
tlr.imin. corno nfio podia deixai
de acantecer. solidários com os
seus companhelrcis de Santos
Nfio nos convencem, como tam-
bém. a nenhum trabalhador icn-
sato, as noticias da Imprensa
"sadia". Todos os portuárias sa-
bem que a luta dos doquelros de
Santos t em prol da libertaçfio

da vivo- nas gorra» do sangul-
nárlo Franco.

Aproveitando o ensejo de sua
estada em nossa redaçfio, Enoch
manifesta também, a sua estra-
nheza ante as tais conferCnclos
do sr. Lira. E diz:' 

As conferências que, a molde
de feiras livres ou e*petáculos
de circo, com exlbiçfio de sal-
Umbancos, ora se fazem peles
quatro cantos da cidade. Já nfio
Impressionam os cldadftos cario-
cas. As liras dos trovadores de ou-
trora. Já se encontram 

"enlerru-

Jadas destruídas mesmo pela vi-
torln das íórçn.. democráticos em
todo o mundo.
....NAO ALIMENTAMOS FA-

LANGISTAS 
Manoel Martins Viana tam-

Mm Já sofreu as agruras da pri-
sfio.- No mês findo, somente por
haver participado de um mcvl-
mento democrático no porto do

lista Maurício Roitman
Rio de Janeiro, fot detido pela
policia do "professor" Lira. Sfio
suas as palavras que se seguem:

— "Quero declarar que, na
ocarlfio em que estive pr&.o na
Delegacia de Ordem e Política,
no m&s pastado, tive oportunl-
dade de dizer ao sr. Imbassal
que os portuárls cariocas também
nfio trabalhariam nos navios dc
Frarco. "Esta atitude contudo —
frisei àquele policial — nfio lm-
pllcava em nenhum atentado ou
desrespeito oo governo, com o
qual sempre estivemos dispostos
a colaborar toda a vez que tome
medidas para o bem do Brasil.

O que nfio podíamos de manei-
ra nenhuma fazer — e esslm
acontece aos doquelros e estiva-

CONTRA A
ROITMAN —

PRISÃO DE

O portuário Joé de S:uza Ay-
re* t um dos lideres mal» Que-ridos da sua corporaçllo.

Nfio se furtando a manifestar
o seu pensamento, dls:

— "Por Intermédio da TRI-
BUNA POPULAR. lanço meu
protesto solene contra as arol-
trarledades cometidas pela po'l-
cia paulista oontra o proletária-
do de Santos. Caiua-me Igual-
mente repulsa a violência com
a qual estilo sendo tratados as
famílias dos nossas compai.hel-
ros. Levan'o-me também contra
a prlsfio do ícpórter Maurício
Roltman, preso, quando procura-
vo, através de su._s reportagens,

para alimentar os lobos que vi
vem á sombra do famigerado
Franco.

ALEMANHA — Seguindo-se á fusfio entre os partidos Comunista
a Soclal-Democrátlco, na zona soviética da Alemanha, num
partido Scclallsta Unido, a dlssoluçfio do Partido Comunista
em toda a Alemanha pareço ser agora questfio de meses. Os
comunistas estfio se preparando para lançar uma campanha
para a fusfio nos zonas britânica, francesa e. Inglesa. Na zona

; soviética, o novo partido Já conta com mais de um mllhfio de
membros. Na cidade de Berlim o novo partido nfio pode fim-

¦ clonar sem a autorlzaçfio do "Kommondatura" dos quatro po-
tênclas e este dificilmente será recusado. Mas ingleses o ame-
rlcanos lnslstlrfio cm que os soclais-democratas terfio plena
liberdade poro continuar comb partido Independente cm Ber-

V Um. Quanto á permlssfio paia que 03 dois partidos façam
:- fusfio. poderá talvez-ser conseguida no. zona americana, mas

as autoridades Inglesas — seguindo ordens do governo traba-
lhlsta — declararam-se oficialmente contra a unlfio. — (ALN
pela Interpress)

JUSTADOS UNIDOS — Samuel Walner, Jornalista brosllelro, es-
i«f erevendo, de Espanha, para o número desta semana da revls-'jft to "New Republlc", declara que "uma poderosa cadela de re-
S elstencla republicana se estende por todo o pais". Embora
Sí-i nfio linjn' feme em Madrld, o resto do pais está á beira da
I tnonlçfio. Samuel Walner declara que a Espanha está "Intel-

¦js. ramente voltada para a guerra" e que grande parte da sua
M população está 11a cadela, mas as prlsOes estilo de tal manei-

ra superlotados que pelo menos 300.000 pessoas foram pastas
i na rua, sob um sistema singular chamado "liberdade vigia-

g; da". — (A. P.)
•*- O presidente Truman declarou aos Jornalistas que ele estava

em contato com o "premler" Stalln na
questfio da situação alimentar,, e mais tar-
de diplomatas disseram que o presldcnt-
tinha dirigido um apelo á coopcraçfio so-
viétlca. O prc-rldente nfio disse senfio qu:
ele estava cm comunlcaçfio com Mosccv
exceto a aflrmaçüo de que aguardava algu-
ma coisa sobre o assunto mais tarde.
— (A. P.)

•- Uma fonte ligada ao ex-presidente Fulger-
cio Batista declarou que o ex-presidente

j nfio é favorável a revoltas militares co-
mo melo de modificar a situação política
em Cuba. O ex-presidente Batl:ta, por' intermédio de seu secretario particular,• declarou quo nfio tinha nenhuma in.ormaçfio sobre o
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denta de Havana e que. no momento, nfio-tinha nenhum co-
mentarlo a fazer. — (A. P.)

— Colln Campbell, ex-oflcial do Exército canadense, declarou á
Federaçfio dos Clubs Femininos de Nova Jersey que os ale-
mfies estavam estabelecendo o treinamento militar na Espa-
nha, nas proximidades de OIbraltar., em 1840-41. Campbell
acrescentou que as tropas iallodasem OIbraltar esperavam ser
atacadas diariamente, da Eapanha. . — (A. 1P.)

FRANÇA — O ministro soviético das Relações Exteriores, ar. Mo-
lotov, partiu de avlfio para Moscou, entem pela manhã. Jun-
tamente com os membros de sua delegaçfio. «— (U. P.)

IRA — Segundo um porta-voz oficial, o primeiro ministro Ahmed- Qavnn afirmou que as elelç&es gerais no Irfi serão efetuadas
multo brevemente, apesar das divergências entre o governo
central do pais e os democratas do Azerbaldjan. — (V: P.)

JAPÃO — A policia Informa que cerca de 200.000 pessoas* lnclu-
sive grande número de mulheres e crianças, participarão da
dcmonstraçfio comunista, domingo, depois de amanhfi, no!i ruas
desta capital e em frente ao palácio do Imperador Hlrohlto,
Os manifestantes tambem lrfio realizar u'a manlfestaçfio na
residência do primeiro ministro Yoshlda. A manlfestaçfio é
um protesto contra a exclusfio dos comunistas no novo ga-
blncte Japonês! Uma delegaçfio comunista apresentará ao go-
verno uma peUçfio contendo 15 demandas, Inclusive o aumen-
to da ração de arroz. — (U. P.)

ME3CICO — Anuncia-se que o México « a Iugoslávia concordaram
em restabelecer relaçOes diplomáticas. — (A. P.)

NORUEGA — A organização "Ajuda Popular da Noruega" dlri-
glu-se ao povo norueguês convldando-o a angariar meios parao fundo de ajuda á Espanha Republicana. O Congresso dos
Sindicatos da Noruega aprovou a Iniciativa, exortando a to-
das os sindicatos e organizações sindicais da Noruega a to-
mor parto na crlaçfio de um fundo único de ojuda moneta-
ria ás organizações republicanas espanholas. — (TASS, pelaInterpress)

PORTUGAL — A Imprensa ccntli.ua vivendo, sob o regime de
Salazar, submetida a uma censura de ferro. A açfio governa-
mental procura esconder do público tudo o que se paasa de

Importante, mesmo no que diz respeito ás noticias proceden-
te3 do estrangeiro. Os movimentos centra o Imperialismo ve-
rlflcados no Egito, na índia e no Próximo Oriente foram ex-
pressamente escondidos do leitor dos Jornais portugueses. So-
bre a França e a Espanha o silencio é absoluto, excetuan-
do tudo quanto venha da Falange ou dos grupos direitistas
franceses. — (Interpress)
Foi fundado um partido socialista dirigido por Ramada Cur-
to. A açfio desse partido tem sido criticada pelos elementos
democráticos mais esclarecidos. Esse partido socialista, acel-
tando passivamente, sem uma larga luto relvlndlcatlva, a for-
ma ditatorial do governo, llmltando-se a reuniões meramen-
to burocráticas, auxilia Salazar a marejar a sua política. Jus-
tamente pela sua falta de combatlvldade, o partido socialls-
ta nfto consegue se aproximar das massas, profundamente des-
contentes com o fascismo calazarlsta. Em recente manifesto,
o Portldo Comunista de Portugal lamenta que o Partido Soda-
lista, "sem o saber, auxilie a política da ditadura". — (In-
terpress)

ü. R. S. S. — Coincidindo com a partida dos ferroviários In-
gleses, chegeu uma delegaçfio búlgara do operários que vêm
visitar a U. R. S. S. Edep, secretario geral dos sindicatos
húngaros, disse: •'Somente agora estamos rompendo a "cor-
tina de aço" de mentiras com as quais os reacionários conse-
g^jlram, no passado, esconder a verdade acerca da Rússia.,"
Antes de partir, declarou o delegado britânico Kelly, do Sln-

dlcato dos Ferroviários Escoceses: "O que vi me convenceu da
verdadeira democracia que prevalece no Sindicato dos Ferro-
viários Soviéticos." Comentando as pensões de seguro social

aposentadoria de que gozam os ferroviárias soviéticos, o dc-
legado Blnks disse ter esperança de que o plano de seguran-
ça nacional do governo trabalhista irá auxiliar ca ferroviários;
estes, ao se aposentarem., sfto obrigados a viver de escassas pen-soes de velhice. — (ALN, para a Interpress)
N. I. Bachgorskl. presidente do Sindicato dos Funcionários emCorreios e Telégrafos e presidente de uma delegaçfio de cpe-rarlos soviéticos á Áustria, declarou que os antigos militaresfascistas que se recusam.a trabalhar recebem a mesma raçftode alimentas que os trabalhadores das fábricas. Bachgorskldisse que. na zona de ocupaçfio britânico, "cs fasetstas tenta-ram fazer explodir o salfto em que estávamos reunidos" Quelxou-se de que a delegaçfio soviética teve grande dificuldadeem receber permlssfio para visitar as zonas americana, inelesae francesa. Dos 550.000 operários sindicalizados na Aust-lodeclarou ele. 330.000 estfio na zona soviética. - (ALN naraInterpress) ™' •""**

dores de Santos - era concorrer 1 f'ncera» * tiemocrátlcas, clenti-
com o nosos trabalho e esforço I *-cnr ° Proletariado brasileiro do

que ocorria cm Santos.
Com violências — finaliza —

nfio é possível resolver os pro-
blemas que ilatam diretamente
o coraçfio do pioletarlado naclo-
nal. A contlnuaçüo desta prft-
tico só poderá aumentar a fe-
pulsa dos traba'hodores dos dc-
mais poros do Brasil".

ALIVIEM A FOME DOrovo —

A célula "Noel Ro«*,
o 1° aniversário it

TRIBUNA POPULAR
A earfa * loda-ss* <c'**bs

amiry» emü* » .:: 1 ? mm
o fawndri-o que o anrapi *
c-:..'.-A*to do ft* p**»-» (t
urra. caso »íe nio lm ?*#* ts
quairoccnloa cnt»i.<_t tpt tm
derendo.

As plàntaçOn dt \t\l- % s-
lho do campené» M.\- •-: Xts»
ra. conforme t!» tselsrm a
carta, valem mati it Mi si
cruzeiros. .". .** o ¦»; i*tsti -.1*
puder «ocorrê-lo. ti» lei tf»
abandenar o lugar. ;¦-.-:¦ m
«eus ber,.*, e/wmu.í» i e-s
dum longo e penoso r-i-i •¦ .--.-
mo Indcnliaçio pva o ..'.;.'-*»
dlarlo.

José de Luna Quelroga deolo-
rou-nos:

"Sou de oplnlfio que os srs.
Lira. Imbassil, Negrfio, Sobrl-
nho, etc. oo invés de persegui-
rem os trabalhadores de Santos,
deviam tomar providências no
sentido de aliviar a fome do
povo. Qual o interesse deles em
auxiliar os seus patrões de alem-
mar?"

"Possivelmente — responde
o próprio José Luna — o de nos
prejudicar".

MERECEDORES DA NOSSA
GRATIDÃO —— r
"Os portuários cariocas —

diz-nos José Ferreira Costa —
protestam também contra os atl-
tutes deshumanos do polícia,
Impedindo que os nossos compa-
nhclros, feridos num desas're,
fossem socorridos pelo fazendet-
ro. proprietário das terras, onde
ocoreu o acidente. E' estranho
que Isto aconteça num pais que
caminho para a Democracia".

Alongando as declarações do
seu companheiro o portuário
Motto revela-nos:

"Os doquelros é estivadores
do porto de Santos sfio merece-
dores de toda a nossa gratidão.
Nfio somente pelo heróico e co-
move.nte movimento em que
ora estão «nvolvidos, como
tambem pelo multo que influi
ram no aumento de salários
dos trabalhadores dos portos
brasüeiros e, principalmente,
o do Rio de Janeiro. Não fora

Para comparecer 10
Comitê Nacional

EstA convidada » cear*.****
ao Comilé N«^on»l do Putüi
Comunista, a comp»nhtln á_
sr. Orcstes Tlmbaub». O Oasi-
td Nacional fica loralludo I
rua da Olórta. SI.

As diligenciai devem itr

procedidas pelo próprio
Tribunal Eleitoral

ICONCLUSAO DA l-' fMM

do art. 14 das Instruções ttort
Partidos Políticos.

O Partido Cominlst» do Bri*
dl, que sempre lutou e luu ei
defesa do» princípios demoa-t*
ticos e dos direitos íundumeUS
dc homem, vem por i d-ipos_»
desse Tribunal todos os ku» «*•
qulvos, parte do» qu»ls pede **
encontrado no Ministério ts
Guerra, poro ali removido V*
ocaslfto do golpe de 29 de Ouw
bro. Por outro lado, está uu O
mlssfto Executiva, em particular
seu Secretário Oeral, P"*1'**
prestar os informes que o w
bunal Julgar necessários á elud*
daçáo da verdade.

Uma questfio essencial, porte
Sr. Presidente, deseja o P»r»»
colocar desde logo, com « «TO
vénla de V. Excla.: es dllW
cias devem ser procedidas pe»
próprio Tribunal, sem ^^
a qualquer autoridade do Pow
Executivo, fcto na salvaguard» «

própria independência do W
clário eleitoral.

Assim verificará o Tribunal -

como é pensamento da lei -

que ocorre sobre os fatos ai*8»
dos, sem correr o risco de corne*
ter erros que teriam profun*"
repercussões na Tida nada*
erres que implicariam em W*

çfio dos próprios direitos «£
mentais do homem, esped-uf»,
te* do sexto daqueles d reli» *

romo aparece nn justlfleaçto»
Prof. Sampaio Dórla. »PgJ

pelo Oolendo Superior TTit>ur.*<
Eleitoral.

O que interessa ao Parti do W

munlsta do Brasil é, ****%£
verdade, porque esta re»
sairá mais forte no apo»

povo, mais clara sua posíM
redutivel pela democracia.

P. Deferimento. ^
iRo de Janeiro, H °e K

de 1046.
Sinval Pfllmeirfl, A»'9,

gado Delegado do PCB

se sacrificam pela causa Ju
de um povo Irmão bem d^

seria conseguirmossaqueiej
to aumento de salários.

CONTRA A VIOLAÇÃO DOJ

LARES "—""

Deu-nos as últimas lmp-»5^
sobre os violências da P°»cl» .
Oliveira Sobrinho, na dcm«r»
tioa cidade das Andfa«ft.
portuário Antônio Lisboa Bm

- Estou de acordo comjgj
as declarações dos meus cw *

nheiros e reforço o Protf.™Df,.
mesmos contra as violência* v
ticodos no maior porto 00 r^
O que me causa maior • h
é a violaçfio dos lares, dos ¦¦

panhelros santistas, 'poli
. justlfloa semelh-.nte atltud*

apoio moral destes que hoje policia. •


